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Agradecimentos:
A longo de 2021, a Fundação Gaspar Frutuoso enfrentou 
novos e exigentes desafios, em diferentes níveis, que a 
obrigaram a ajustar o seu modo de funcionamento à va-
riabilidade das circunstâncias que determinam a eficácia 
das suas operações, no sentido de corresponder de for-
ma diligente e rigorosa a todas as solicitações lhe foram 
endereçadas.  

O continuado e inestimável empenho de toda a equipa 
da FGF permitiu, estamos em crer, enfrentar com êxito a 
aludida realidade e dos múltiplos desafios a ela associa-
dos. Aqui se averba, pois, o reconhecido agradecimento 
do Conselho Diretivo a toda a equipa, sob a forma de um 
caloroso BEM-HAJA! 
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Jardim Botânico, Universidade dos Açores

A Fundação Gaspar Frutuoso foi 
instituída pela Universidade dos 
Açores em 4 de março de 1999 
como pessoa coletiva de direito 
privado e fins de utilidade pú-
blica, tendo obtido tal reconhe-
cimento, pela primeira vez, atra-
vés da Portaria n.º 674/2000, 
de 13 de março, publicada no 
Diário da República, 2.ª série, 
n.º 92, de 18 de abril.

No seguimento da publicação 
da Lei n.º 1/2012, de 3 de janei-
ro, que determinou a realização 
de um censo a todas as funda-
ções, nacionais e estrangeiras, 

visando a sua eventual extinção, 
e da Lei n.º 24/2012, de 9 de 
julho, também conhecida por 
Lei-Quadro das Fundações, que 
veio estabelecer os princípios e 
normas pelos quais se regem as 
Fundações, o Governo da Repú-
blica, fruto do parecer positivo 
do Governo Regional dos Aço-
res, determinou a manutenção 
da Fundação Gaspar Frutuoso.
 
Tal decisão revestiu-se de gran-
de importância para a Funda-
ção, entretanto declarada no-
vamente de utilidade pública 
por despacho do Presidente do 

Governo Regional dos Açores, 
datado de 27 de junho de 2013, 
assim como para a Universidade 
dos Açores cujo desenvolvimen-
to, em particular no que respeita 
à investigação científica e tec-
nológica, muito deve ao papel 
desempenhado pela Fundação 
Gaspar Frutuoso desde a sua 
criação.

A Fundação Gaspar Frutuoso tem hoje uma estrutura capaz de responder aos de-
safios e às oportunidades criados pelos mais diversos programas de financiamen-
to, regionais, nacionais e europeus, designadamente, no âmbito do novo quadro 
comunitário 2030. Dada a sua natureza, constitui-se como parceira estratégica da 
Universidade dos Açores na gestão de projetos e serviços de investigação e de-
senvolvimento, perspetivando-se a sua evolução no sentido de ser, ela própria, uma 
entidade promotora de projetos que sirvam a Academia e contribuam para o cresci-
mento económico e o bem-estar social dos cidadãos.

Vinte anos após a sua visionária criação, a Fundação Gaspar Fru-
tuoso continua a cumprir a sua missão.

Presidente do Conselho Geral
João Luís Gaspar

MENSAGEM DO 
PRESIDENTE
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A FUNDAÇÃO

O NOSSO PATRONO ....
GASPAR FRUTUOSO

Gaspar Frutuoso (Ponta Delga-
da, c. 1522 — Ribeira Grande, 
24 de agosto de 1591) foi um 
historiador, sacerdote e huma-
nista açoriano. Bacharel em 
Artes e Teologia pela Universi-
dade de Salamanca e doutor 
em Teologia, destacou-se pela 
autoria da obra Saudades da 
Terra, uma detalhada descrição 
histórica e geográfica dos arqui-
pélagos dos Açores, Madeira e 
Canárias, para além de múlti-
plas referências ao de Cabo Ver-
de e a outras regiões atlânticas. 
Essa abrangência faz de Gaspar 

Frutuoso um verdadeiro cronista 
insulano, já que a sua obra inte-
ressa ao conhecimento de toda 
a Macaronésia. Nasceu na ci-
dade, então vila, de Ponta Del-
gada, no ano de 1522, filho de 
Frutuoso Dias, mercador e pro-
prietário de terrenos dados de 
sesmaria, e de sua esposa Isa-
bel Fernandes. A inexistência de 
registos coevos conhecidos não 
permite determinar a data exata 
do seu nascimento. Interessou-
-se precocemente pela leitura e 
meditação, revelando vocação 
para o estudo, manifestada na 

Estátua Gaspar Frutuoso | Ribeira Grande

aula primária de gramática lati-
na, mas, para além disso, pouco 
se conhece sobre a sua juventu-
de além de algumas referências 
incertas a ter administrado as 
terras de seus pais. É comum atri-
buir-se ao Livro V de sua obra, 
as Saudades da Terra, foros de 
autobiografia, supondo-se, na 
história dos dois amigos, uma 
referência às aventuras e infortú-
nios de Frutuoso e Gaspar Gon-
çalves na juventude.

Os primeiros registos documen-

tais certificam a sua matrícula 
na Universidade de Salamanca 
em 1548, para estudar Artes e 
Teologia. Os registos da mesma 
Universidade demonstram que 
Frutuoso, com outros alunos de 
origem açoriana, frequentou, 
embora aparentemente com in-
terrupções, os estudos até 1558, 
ano em que obteve o bacharela-
to em Artes e Teologia, conforme 
ata datada de 9 de fevereiro da-
quele ano.

Teria sido ordenado presbítero 
por volta de 1554, aparente-
mente numa visita a São Miguel, 
já que o seu registo em Salaman-
ca, para o ano lectivo de 1554–
1555, dá-o, pela primeira, vez 
como “presbitero bachiller”.

Em Salamanca estudou sob a 
orientação do célebre teólogo 
Domingo de Soto, confessor do 
Imperador Carlos V e enviado 
ao Concílio de Trento.

De volta a São Miguel, foi páro-
co da vila da Lagoa, na fregue-
sia de Santa Cruz, onde existem 
registos por ele lavrados referen-
tes aos anos de 1558 a 1560.
Em 1560 retornou a Salaman-
ca, talvez para se doutorar. 
Nesse mesmo ano mudou-se 

para Bragança, passando a 
ser um próximo colaborador 
do bispo D. Julião de Alva, aí 
permanecendo até 1563.

Não se conhece o registo 
da obtenção do seu grau de 
Doutor, embora ele o use a 
partir de 1565. Poderá ter 
sido obtido na Universidade 
de Évora, então uma institui-
ção da Companhia de Jesus, 
o que explicaria a sua profun-
da ligação posterior àquela 
organização.

Por carta de confirmação de 
20 de maio de 1565 foi no-
meado vigário e pregador da 
Matriz de Nossa Senhora da 
Estrela da então vila da Ribei-
ra Grande, cargo que exer-
ceu durante 26 anos, até à 
sua morte. Nesse período de-
dicou-se à vida paroquial e à 
prática de caridade, dentro e 
fora da ilha.

Em 1566, quando do assal-
to francês ao Funchal, fez um 
peditório a favor dos madei-
renses, tendo para lá enviado 
trigo e dinheiro.
Foi sepultado na capela-mor da 
sua igreja, acima dos primeiros 
degraus, quase defronte do al-

tar-mor. Em 3 de setembro de 
1866, os seus restos foram tras-
ladados para o cemitério da Ri-
beira Grande, assinalados por 
um pequeno mausoléu, onde se 
inscreve:

“Aqui jazem as cinzas do Revd.º 
Gaspar Fructuoso, historiador 
das ilhas dos Açores e doutor 
graduado em philosophia e the-
ologia pela Universidade de Sa-
lamanca, o qual nasceu na cida-
de de Ponta Delgada em 1522 
e faleceu nesta Villa em 24 de 
Agosto de 1591. Tendo recusa-
do o bispado de Angra que em 
seu favor quizera resignar o ex.
mo Bispo D. Manoel de Almada, 
preferiu à mitra a vigararia da 
Matriz desta Villa, que serviu por 
40 anos. A Camara Municipal 
deste concelho a expensas do 
município e coadjuvada pelos 
donativos de alguns michaelen-
ses, mandou erigir este monu-
mento à memoria de varão tão 
insigne em letras e em virtudes, 
1867.” 

Em frente à sua igreja ergue-se, 
em sua homenagem, uma está-
tua de autoria do escultor aço-
riano Numídico Bessone.
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A Fundação Gaspar Frutuoso, 
FP, criada por iniciativa da Uni-
versidade dos Açores, é uma 
Fundação Pública de Direito Pri-
vado, dotada de personalidade 
jurídica, órgãos e património 
próprios e de autonomia admi-
nistrativa e financeira, que se 
rege pelos seus estatutos, regula-
mentos internos, Lei-Quadro das 
Fundações e demais legislação 
aplicável.

No quadro de uma estreita co-
laboração com a Universidade 
dos Açores, visa fomentar ativi-

dades de cariz científico, tecno-
lógico, social, cultural, artístico, 
desportivo, económico e am-
biental, entre outros, através da 
promoção e da participação em 
concursos, programas e projetos, 
assim como do desenvolvimento 
de ações de formação, consulto-
ria e divulgação.

Por deliberação do Conselho 
Geral de 12 de janeiro de 2018, 
foi aprovada a primeira altera-
ção aos estatutos, que consta do 
Despacho n.º 5034/2018, pu-
blicado no Diário da República, 

CARATERIZAÇÃO JURÍDICA
2.ª Série, n.º 97, de 21 de maio 
de 2018. 

Decorreu esta alteração de uma 
recomendação da Presidência 
do Conselho de Ministros, no 
sentido de promover a confor-
mação do n.º 1 do artigo 17. ° 
dos estatutos com o n.º 1 do ar-
tigo 22. ° do Decreto Legislativo 
Regional n.º 13/2011/A, de 11 
e maio, e dela resultou a obriga-
ção de reunião semanal do Con-
selho Diretivo em vez da reunião 
mensal prevista nos estatutos pu-
blicados em 2015.

A
zo

re
s, 

Sã
o 

M
ig

ue
l |

 N
pe

tin
ga



1312

OBJETIVOS E COMPETÊNCIAS

a) Fomentar, apoiar e realizar ati-
vidades de investigação científica 
e de desenvolvimento experimental 
e tecnológico, em estreita ligação 
com instituições de ensino superior, 
de investigação e empresas, e es-
timular a cooperação entre estas e 
outras entidades nacionais ou es-
trangeiras;

b) Promover, incentivar e concreti-
zar a prestação de serviços de in-
vestigação científica e desenvolvi-
mento tecnológico, assim como de 
consultoria técnica e científica;

c) Fomentar, apoiar e realizar 
ações de formação e de divulga-
ção científica e tecnológica;

d) Conceder bolsas, prémios e sub-
sídios, para apoiar atividades de 
ciência e tecnologia e de formação 
profissional, promovendo o mérito 
e a excelência, bem como outras 
subvenções de interesse social;

e) Dinamizar projetos e ações de 
interesse académico, com o intuito 
de aumentar a qualidade do ensi-
no, da investigação e dos serviços, 

assim como para garantir boas-
-práticas e promover a preserva-
ção do ambiente e a segurança de 
pessoas e bens; 

f) Dinamizar o mecenato nos domí-
nios científico, tecnológico, social, 
ambiental, cultural e desportivo, en-
tre outros, visando a concretização 
de programas, projetos e ações 
que se enquadrem nos objetivos da 
Fundação.

Compete à Fundação, designadamente:

Na prossecução dos seus objetivos, a Fundação poderá adquirir 
bens móveis ou imóveis, celebrar contratos e estabelecer convénios 
e acordos com entidades públicas ou privadas, nacionais ou estran-
geiras, bem como filiar-se em organismos que agreguem instituições 
que prossigam fins similares aos seus, em quaisquer áreas do conhe-
cimento científico e tecnológico.

Projeto Agro Eco Services, Emblyna Acoreensis

A missão de uma Fundação é a de dinamizar a investigação 
e levar o conhecimento à comunidade onde está inserida.
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ESTRUTURA ORGÂNICA

São órgãos da Fundação: o Conselho Geral, o Conselho Diretivo e o Fiscal Único

Bl
ue

-fi
n 

da
m

se
lfi

sh
-d

em
oi

se
lle

 à
 a

ile
s b

le
ue

, P
ic

o 
Isl

an
d 

| 
Vi

nc
en

t P
om

m
ey

ro
l

O fiscal único é designado pelo 
Conselho Geral, sob proposta 
do reitor da Universidade dos 
Açores, de entre revisores ofi-
ciais de contas ou sociedades 
de revisores oficiais de contas. 
Atualmente é representado pela 
Sociedade de Revisores Oficiais 
de Contas UHY & Associados, 
SROC, Lda., na pessoa do Dr. 
por Manuel Luís Fernandes Bran-
co.

Por deliberação do Conselho 
Geral, de 30 de julho de 2020, 
e de proposta fundamentada 
do Reitor da Universidade dos 
Açores e Presidente do Conselho 
Geral da FGF (Professor Doutor 

João Luís Roque Baptista Gas-
par), foram designados como 
membros do Conselho Diretivo 
o Doutor Paulo Jorge de Sousa 
Meneses, na qualidade do Pre-
sidente, a Mestre Carla Cristina 
Soares Ramalho, na qualidade 
de vogal com funções executi-
vas, posteriormente eleita Vice-
-Presidente, em reunião de Con-
selho Diretivo a 4 de setembro 
de 2020, e o Doutor Francisco 
José Ferreira Silva, na qualidade 
de vogal, tendo este último assu-
mido esta função até ao dia 20 
de maio de 2021, tendo pedido 
demissão do cargo por ter sido 
eleito membro do Conselho Ge-
ral da Universidade dos Açores, 

incompatibilidade expressa na 
alínea b) do número 2 do artigo 
34.º dos Estatutos da Universi-
dade dos Açores. 

Assim sendo, nos termos do n.º 
4 do artigo 14.º dos estatutos da 
FGF, o presidente do Conselho 
Geral apresentou a proposta de 
nomeação do Professor Doutor 
José Virgílio Matos Figueira Cruz 
como novo vogal do Conselho 
Diretivo, na reunião do Conselho 
Geral de 21 de junho de 2021, 
a qual foi aprovada por unani-
midade. 
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CAPITAL HUMANO

Em 2021, a sede da FGF con-
tava com 15 colaboradores, a 
maioria com um vínculo laboral 
estável (contrato de trabalho) e 
com uma antiguidade na Funda-
ção de amplo espetro de anos, 
em que os elementos mais novos 
entraram há menos de um ano e 
os mais antigos, já se juntaram à 
equipa há quase 17 anos. 
 
É uma equipa jovem, com uma 
idade média de 32 anos, e com 
elevadas qualificações aca-
démicas e profissionais, a qual 
contribui, diária e decisivamente, 
para a evolução da Fundação, 
com uma cultura de criação de 
valor acrescentado, contínuo, 
em todas as suas tarefas, facto 
reconhecido e valorizado pelos 
nossos investigadores. 

Em 2021, tivemos uma colabo-
radora que concluiu o seu mes-
trado e outros quatro elementos 
que igualmente se encontram 
a frequentar um mestrando em 
áreas de estudo (apoios comuni-
tários, económica, empresarial, 
social e recursos humanos) de 
grande importância para a Fun-
dação, quer no presente, quer 
no plano futuro da sua atuação. 
A reorganização na área dos 
recursos humanos, iniciada em 

setembro de 2020, consubstan-
ciou-me 2021, nos seguintes pro-
cessos:

•Contratação de novos cola-
boradores, essencialmente para 
a área de atuação da gestão de 
projetos (em particular a relacio-
nada com as fontes de financia-
mento PO2020/H2020 e DRC-
TD/FRCT), recorrendo sempre 
que possível aos programas de 
incentivo ao emprego do GRA.

•Concessão do acesso à ADSE 
aos novos colaboradores.

•Renegociação contínua dos 
seguros de acidentes de trabalho 
e pessoais de todos os colabora-
dores que a FGF gere anualmen-
te, com obtenção de coberturas 
mais amplas.

•Reorganização dos espaços 
de trabalho, em termos de co-
laboradores, funções e tarefas a 
desenvolver, no plano da Comu-
nicação Digital.

•Contínua melhoria da unifor-
mização do parque informático 
e administrativo existente, em 
termos de equipamento e apli-
cações informáticas, ajustan-
do os instrumentos de trabalho 

às contingências determinadas 
pela pandemia, por forma que 
os colaboradores pudessem de-
senvolver as suas tarefas diárias, 
com o mínimo constrangimento, 
em regime de teletrabalho.

Este investimento permitiu asse-
gurar o pleno funcionamento 
diário da FGF, mesmo em si-
tuações de contágio, apoio a 
familiares por doença ou outra 
tipologia de ausência ao tra-
balho,que não fosse debilitante 
para o colaborador e que ape-
nas significasse o seu isolamen-
to social ou a necessidade de 
acompanhamento de menores.

Apoiar eficientemente os investigadores, em todas as 
dimensões da gestão de um projeto, é o que nos move diariamente.
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Ao nível da prestação de ser-
viços externos, em regime de 
avença, a Fundação continuou a 
recorrer, em 2021, aos serviços 
especializados na área da con-
tabilidade e do direito.

No que concerne à formação 
profissional dos colaboradores, 
esta assentou essencialmente em 
formação digital à distância.

A 31 de dezembro, a equipa da 
Fundação Gaspar Frutuoso era 
composta pelos seguintes técni-
cos:

Projeto Azores Bio Portal, Tysanura live provisional

CONTABILIDADE
Paula Alexandra Miguel Ferreira | Assistente Técnica

Joana Filipa Câmara Lopes | Assistente Técnica
Maria João Correia Salvador | Estagiar T
João Pedro Andrade Câmara | Estagiar T

FINANCEIRA | ORÇAMENTAL
Bruno Rodrigo Pereira Machado | Técnico Superior

Nídia da Conceição Pimental Jardim | Assistente Técnica
Vera Lúcia Almeida Cordeiro | Técnico Superior

INSTITUCIONAL
Crisálida Reis Fernandes Rego | Assistente Técnica

JURÍDICA
Sílvia Freitas Martinho | Técnico Superior

PROJETOS
Bruno Alexandre Torres Fernambuco | Técnico Superior
Lúcia Raquel Pontes Ferreira Cláudio | Técnico Superior

Fábio Manuel Viveiros Sousa | Técnico Superior
Melissa Sofia Braga Figueiredo | Técnico Superior

Paula Cristina Medeiros Oliveira | Técnico Superior
Gonçalo Carvalho Goulart | Técnico Superior
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ATIVIDADE

Scenic seascape with Capelinhos Volcano in Faial Island | EyesTravelling

PROJETOS

140
CENTROS

DE CUSTOS
ATIVOS

7 FONTES
FINANCIAMENTO

2,3
MILHÕES

EUROS
EXECUÇÃO

2021

Jardim António Borges, Projeto Green Garden Azores

A missão de uma Fundação é a de dinamizar a investigação 
e levar o conhecimento à comunidade onde está inserida.
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O ano de 2021 ficou ainda 
marcado por um clima de pan-
demia da COVID-19, com im-
pactos em todas as áreas geo-
grafias e setores de atividade, 
incluindo o da investigação e 
serviços conexos a esta.

Muitos projetos de investigação 
tiveram de reformular os planos 
de atuação, o que passou por 
reprogramações  quer tempo-
rais, quer financeiras, ou am-
bos, quando a natureza e ca-
racterística dos projetos assim o 
permitia.

A Fundação Gaspar Frutuoso, 
em 2021, geriu 140 projetos 
(mais 2 projetos do que o ano 
anterior, no total) suportados por 
diferentes Fontes de Financia-
mento regional, nacional e co-
munitária, a saber:

•Direção Regional da Ciência 
e Transição Digital (anterior Dire-
ção Regional da Ciência e Tec-
nologia).
•Fundo Regional para a Ciên-
cia e Tecnologia (FRCT);
•Programa Operacional 
para os Açores (PO 2020/ 
MAR2020).

•Fundação para a Ciência e 
Tecnologia (FCT).
•Programa de Cooperação 
INTERREG VA Espanha-Portugal 
MAC (Madeira-Açores-Caná-
rias) 2014-2020.
•Comissão Europeia (CE), 
onde se insere o H2020.
•Outras Fontes de Financia-
mento.

Peso Percentual do nº de Projetos por Fonte de Financiamento

Valor executado, em 2021, por Fonte de Financiamento

A verba executada referente a estes projetos ascendeu a 2.336.235,30€ (1.847.600,91€ em 2020), 
tendo gerado 281.971,39 € (218.550,12€ em 2020) de custos indiretos.

Projeto Green Garden
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A nível de núcleos de investiga-
ção e desenvolvimento, os proje-
tos encontram-se divididos pelas 
seguintes unidades:

•Centro de Biotecnologia dos 
Açores (CBA-Açores).
•Centro de Estudos de Econo-
mia Aplicada do Atlântico (CE-
EAplA).
•Centro de Estudos Humanísti-
cos (CEHu).
•Centro de História d’ Aquém e 

d’ Além-Mar (CHAM).
•Centro de Investigação em 
Biodiversidade e Recursos Ge-
néticos (CIBIO).
•Centro Interdisciplinar de Ci-
ências Sociais (CICS.NOVA.
UAc).
•Grupo de Biodiversidade dos 
Açores (GBA-cE3c).
•Instituto de Investigação em 
Vulcanologia e Avaliação de 
Riscos (IVAR).
•Instituto de Investigação em 

Tecnologias Agrárias e do Am-
biente (IITAA).
•Instituto de Investigação em 
Ciências do Mar - OKEANOS.
•Núcleo de Investigação e De-
senvolvimento em e-Saúde.
•Núcleo Interdisciplinar da 
Criança e do Adolescente.
•Outros (Faculdade da Uac 
não associada a unidade de 
I&D ou outra instituição de inves-
tigação).

Se efetuarmos uma análise dos 
projetos geridos, por núcleo de 
Investigação e Desenvolvimen-
to, o Grupo de Biodiversidade 
dos Açores (GBA-cE3c) detém 
26 projetos geridos atualmente 
pela FGF, sendo praticamente 
60% financiados pelo progra-
ma PO Açores (7 projetos) e IN-
TERREG (8 projetos), num total 
de 628.591,72€ de valor exe-
cutado em 2021, tendo gerado 
60.787,98€ de custos indiretos.

O Centro de Investigação em 
Biodiversidade e Recursos Ge-
néticos (CIBIO) possui 22 pro-
jetos na Fundação Gaspar Fru-
tuoso, privilegiando como fontes 
de financiamento o programa 
PO Açores (5 projetos) e FCT (9 
projetos), num total executado 
em 2021, em todas as fontes de 
financiamento, de 393.241,27€, 
que correspondeu a um valor de 

61.986,85€ de custos indiretos.

Deste modo, podemos afirmar 
que não existe uma relação di-
reta entre o número de projetos 
que uma unidade de investiga-
ção detém e o valor executado, 
pois esta variável depende muito 
da posição temporal do projeto 
a nível de execução (projetos no 
início, normalmente detêm valo-
res mais baixos de execução), 
da disponibilidade de meios 
financeiros na fonte de finan-
ciamento, pois os projetos que 
preveem adiantamentos tornam 
mais simples e céleres a sua exe-
cução, bem como da própria 
dinâmica da equipa de investi-
gação, na prossecução do pla-
no de trabalhos aprovados, que, 
considerando o ano de 2021, foi 
para muitos investigadores res-
ponsáveis ainda muito difícil de 
cumprir, tendo mesmo que solici-

tar a prorrogação do prazo dos 
trabalhos ou a reformulação dos 
mesmos.

No que concerne às fontes de 
financiamento, verifica-se uma 
situação similar, em que a atual 
Direção Regional da Ciência e 
Transição Digital detém 57 pro-
jetos, ou seja, 41% da carteira 
de projetos geridos pela FGF, 
tendo sido em 2021 executados 
nesta fonte de financiamento 
213.791,34€, o que correspon-
de, a nível percentual, a apenas 
a 9% do total executado pela 
FGF. É, contudo, interessante que 
todos os núcleos de investigação 
detêm projetos nesta fonte finan-
ciamento, não havendo nenhum 
com especial destaque em ter-
mos de peso percentual.

Nº de Projetos por Núcleo de I&D/Fonte de Financiamento

Nº de Projetos por Fonte de Financiamento/Núcleo de I&D/
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Execução em 2021 por Núcleo de I&D/Fonte Financiamento

Execução em 2021 por Fonte Financiamento/Núcleo de I&D

A nível de execução por fonte 
de financiamento, claramen-
te o programa PO Açores foi 
aquele que teve mais despesa 
executada, com um valor de 
930.037,29€, que correspon-
deu praticamente a metade 
(40%) de toda a execução da 
FGF, na vertente dos projetos de 
investigação. Igualmente rele-
vante, em termos de valor, foi o 
desempenho alcançado na exe-
cução dos programas financia-
dos pela FCT e INTERRREG, que 
foram responsáveis, respetiva-
mente por 681.201,96€ (29%) 
e 320.141,98€ (14%) do valor 
executado em 2021.

Ao analisarmos a origem dos 
custos indiretos, vulgarmente de-
nominados overheads, obtidos 
pela Fundação Gaspar Frutuo-
so em 2021, os 3 núcleos de in-
vestigação que mais contribuem 
são o Centro de Investigação em 
Biodiversidade e Recursos Ge-
néticos (CIBIO), com o montante 
de 61.986,85€; 

O  Grupo de Biodiversidade 
dos Açores (GBA-cE3c), com 
60.787,98€, seguido do Cen-
tro de Biotecnologia dos Açores 
(CBA-Açores), com 42.018,37€.

Origem dos Overheads | Núcleo de I&D
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DRCTD - Direção Regional da Ciência e Transição Digital

A Direção Regional da Ciência 
e Transição Digital (DRCTD) tem 
como missão propor as bases, as 
medidas e as linhas de financia-
mento em que deve assentar a 
política regional nos domínios da 
ciência, investigação, inovação e 
difusão da cultura científica e tec-
nológica, coordenando e desen-
volvendo as ações conducentes à 
sua concretização, enquanto instru-
mentos da promoção da sociedade 
do conhecimento em toda a Região 
Autónoma dos Açores.
Em termos de sistema de atribuição 
de incentivos financeiros destaca-
-se o denominado PRO-SCIENTIA, 
sob a coordenação e gestão da 
DRCTD. O PRO-SCIENTIA, cria-
do em 2012 (Decreto Regulamen-

tar Regional n.º 17/2012/A de 4 
de Julho de 2012), estrutura-se em 
quatro eixos que se dividem nas se-
guintes medidas: 
• M1.1.A – Apoio ao funciona-

mento e gestão dos centros de 
I&D regionais – 2018-2020.

• M1.1.C/I. E – Implementação 
de projetos I&DI na área das 
Ciências Sociais e Saúde e 
Bem-estar.

• M1.1.C/C. S – Implementa-
ção de projetos I&DI na área 
das Ciências Sociais e Saúde e 
Bem-estar.

• M3.3.B – Incentivar a produ-
ção, formação e divulgação 
científica especializada – Or-
ganização de reuniões científi-
cas.

• M3.3.F – Incentivar a produ-
ção, formação e divulgação 
científica especializada.

• M3.3.G – Incentivar a produ-
ção, formação e divulgação 
científica especializada.

• M3.3.C – Incentivar a produ-
ção, formação e divulgação 
científica especializada – 
Apoio à edição de publicações 
científicas.

• M3.4.B – Implementação de 
iniciativas e projetos de difusão 
da cultura científica e tecnoló-
gica – Organização de even-
tos.

• M3.4.B – Implementação de 
iniciativas e projetos de difusão 
da cultura científica e tecnoló-
gica – Ciência Cidadã.

Projeto 2021 | INV2MAC

Atualmente, a Fundação Gaspar 
Frutuoso, FP gere 21 projetos com-
participados pela Secretaria Regio-
nal da Cultura, da Ciência e Tran-
sição Digital, através da Direção 
Regional da Ciência e Transição 
Digital que totalizam um financia-
mento total de 411.020,62€, cor-
respondendo a um valor de custos 
indiretos de 53.465,53€. 

Estes projetos agrupam-se da se-
guinte forma:

• 1 projeto de apoio à manuten-
ção e gestão dos Centros de 
I&D (M1.1.A/FUNC.).

• 10 projetos na área das Ciên-
cias Sociais e Humanas (M1.1.
C/C.S.).

• 1 projeto na área das Ciên-
cias Sociais e Humanas (M1.1.
C/I.E.).

• 1 projeto da Organização de 
Reuniões Científicas (M3.3.B/
ORG.R.C.).

• 1 projeto de apoio à edição de 
publicações científicas (M3.3.
C/I.E.).

• 2 projetos de Organização de 
Eventos (M3.4.B/ORG.EVEN-

TOS).
• 1 projeto do Clube de Robóti-

ca da Universidade dos Açores 
(M3.4.B/PRO.ROBÓTICA).

• 1 projeto de apoio a iniciativas 
de ciência cidadã (M3.4.B/CI-
ÊNCIA CIDADÃ).

• 1 projeto do Curso Avançado 
de Robótica Marítima (M3.3.F/
CURSO AVANÇADO).

• 1 projeto para o apoio à par-
ticipação em missão para es-
tudo da erupção em La Palma 
(M3.3.G/PARTICIPAÇÃO EM 
MISSÕES).

• 1 projeto para o apoio à inte-
gração de entidades em redes 
científicas transregionais e in-
ternacionais (M2.2.B/A/RE-
DES).

Os projetos das áreas das Ciências 
Sociais e Humanas (M1.1.C/C.S.) 
totalizam um financiamento total de 
277 954,03€ que correspondem a 
custos indiretos de 39 274,48€. 
O projeto ativo de apoio à manu-
tenção e gestão dos centros de I&D 
(M1.1.A/FUNC.), que transita do 
ano passado, encontra-se pratica-

mente encerrado com uma taxa de 
execução de 100%. 

Os projetos de Organização de 
Reuniões Científicas (M3.3.B/OR-
G.R.C.), Organização de Eventos 
(M3.4.B/ORG.EVENTOS), Apoio 
a iniciativas de Ciência Cidadã 
(M3.4.B/CIÊNCIA CIDADÃ) tran-
sitam do ano de 2020 com taxas 
de execução bastante elevadas. 

Relativamente ao projeto de Apoio 
à integração de entidades em re-
des científicas transregionais e in-
ternacionais (M2.2.B/A/REDES), 
devido a constrangimentos relacio-
nados com a pandemia Covid-19 
não foi possível a realização de 
qualquer atividade, não havendo 
execução de qualquer verba.

Com início no ano de 2021, eviden-
cia-se o projeto Curso Avançado 
em Robótica Marítima e suas apli-
cações (M3.3.F/CURSO AVAN-
ÇADO) com um financiamento de 
36.000,00€.
Relevam-se também o projeto de 
apoio à participação em missão 
para o estudo da erupção em 
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tos de Organização de Eventos 
(M3.4.B/ORG.EVENTOS), com 
uma taxa de execução de 77%. 
9 projetos de Organização de 
Reuniões Científicas (M3.3.B/OR-
G.R.C.), com uma taxa de execu-
ção de 93%. E 1 projeto da medida 
na área das Ciências Sociais, com 
uma execução de 100%.

Dificuldades na execução dos 
projetos de 2021

• Desfasamento temporal, aquan-
do do processo de realização 
de despesa, entre as etapas de 
verificação da elegibilidade da 
despesa e cabimentação da 
mesma no programa Primavera.

• Ausência da identificação e 
cabimentação do Iva Intraco-
munitário no processo de reali-
zação de despesa.
(As anteriores dificuldades 
identificadas resultaram, em 
casos pontuais, no excesso de 
realização de despesa direta 
que foi suportada pelos custos 
indiretos da FGF).

• Baixa execução financeira, 
no primeiro semestre de 2021, 
devido à pandemia Covid- 19, 
sobretudo na rubrica Desloca-
ções e estadias, a qual foi de-
terminada pelo cancelamen-
to da realização dos eventos 

La Palma (M3.3.G/PARTICIPA-
ÇÃO EM MISSÕES), no valor de 
22.606,00€, e o projeto AA2 – 
Retoma da produção da 2ª série do 
Arquivo dos Açores (M1.1.C/I.E.) 
com um apoio financeiro no valor 
de 29.568,00€. 

À semelhança de anos anteriores, 
no âmbito do protocolo de colabo-
ração com a SRCCTD, o projeto de 
apoio ao Clube de Programação 
e Robótica da Universidade dos 
Açores (M3.4.B/PRO.ROBÓTI-
CA), conta com um financiamento 
de 1.500,00€.

Em 2021 foram dados como encer-
rados 39 projetos; estes projetos to-
talizam um financiamento captado 
de 262.220,18€, que corresponde 
a custos indiretos de 19.964,35€. A 
execução dos projetos encerrados 
ascendeu a 167.907,43€, no ano 
de 2021, correspondendo a uma 
taxa de execução de 98% do fi-
nanciamento total.

Destes, evidenciam-se 11 projetos 
de apoio à manutenção e ges-
tão dos Centros de I&D (M1.1.A/
FUNC.) que encerraram com uma 
taxa de execução na ordem dos 
99%. 14 projetos de Apoio à edi-
ção de publicações científicas 
(M3.3.C/Edições), com uma taxa 
de execução de 100%. 4 proje-

científicos.
• Elevado número de pedidos 

de reprogramações financei-
ras entre rubricas, com o fim 
de executarem a verba rema-
nescente dos projetos, aspeto 
também determinado pelos 
condicionalismos aderentes à 
pandemia.

• Elevado número de pedidos de 
realização de despesas, nas 
últimas semanas de execução 
física dos projetos.

Desafios para 2022

Na prossecução dos seus objeti-
vos, a Fundação Gaspar Frutuoso, 
FP. visa combater as dificuldades 
de execução financeira em 2021 
através:
• da otimização do processo de 

verificação da elegibilidade da 
despesa e posterior cabimenta-
ção da mesma;

• da identificação e cabimenta-
ção do Iva Intracomunitário no 
início do processo de despesa;

• do acompanhamento periódi-
co, junto dos coordenadores 
responsáveis dos projetos, de 
modo a incentivar a execução 
financeira dos projetos, com 
o fim de submetermos a tota-
lidade dos custos indiretos em 
proporção da despesa direta 
executada.

Capa da Publicação “Cadernos de Trabalho 4” | CEHu
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É criado na dependência da 
Direção Regional da Ciência e 
Transição Digital (DRCTD) o Fun-
do Regional da Ciência e Tecno-
logia, designado por FRCT, com 
o objetivo de coordenar e gerir 
os recursos financeiros disponi-
bilizados para a investigação 
científica e desenvolvimento tec-
nológico provenientes de pro-
gramas regionais, europeus e in-
ternacionais (Decreto Legislativo 
Regional n. º5/2001/A de 21 
de março de 2001). 
Em termos de sistema de atri-
buição de incentivos financeiros 
destaca-se o denominado PRO-
-SCIENTIA, sob a coordenação 
e gestão do FRCT responsável 
pela gestão das seguintes medi-
das: 

• M2.2.A/F;  
• M1.1.A/ESMI. 

No caso dos projetos integral-
mente financiados por fundos da 
Região Autónoma dos Açores, 
através do orçamento da FRCT, 
enquadrados na Medida 11.1.c 
– Implementação de projetos 
de I&DI do PRO- SCIENTIA, a 
FGF atualmente gere 2 gran-
des projetos, o META- MINE, 
com data de início em 2018, e 
o ESMI, iniciado em 2020, so-
mando um financiamento total 
de 190 000,00€, dos quais 32 
000,00€ correspondem aos 
custos indiretos da entidade ges-
tora.

1º
 M

iss
ão

 IV
A

R/
C

IV
IS

A
, L

a 
Pa

lm
a,

 C
an

ár
ia

s |
 La

va
O projeto europeu ESMI, sobre 
a história natural da doença de 
Machado – Joseph (DMJ), exe-
cutou 16 401,84€ no ano de 
2021, o que corresponde a uma 
taxa de execução de 22% a 31 
de dezembro de 2021.

O projeto META-MINE finali-
zou a 31 de agosto de 2021 
com uma taxa de execução de 
106%. A elevada taxa de exe-
cução é explicada pelo fato de, 
no mês de término do projeto, ter 
havido uma elevada quantida-
de de pedidos de despesas em 
trânsito. Com efeito, verificou-se 
um atraso na cabimentação das 
despesas no orçamento do pro-
jeto, originando uma subexecu-
ção da verba disponível. 

O Programa Operacional para 
os Açores 2020 (PO AÇORES 
2020) foi adotado pela Comis-
são Europeia (CE) a 18 de de-
zembro de 2014, constituindo-
-se como instrumento central da 
aplicação dos fundos estruturais 
– o Fundo Europeu de Desen-
volvimento Regional (FEDER) e 
o Fundo Social Europeu (FSE) – 
na Região Autónoma dos Aço-
res (RAA), durante o período de 
programação de política euro-
peia de coesão - 2014/2020.

O PO AÇORES 2020 foi pre-
parado pelo Governo Regional 
dos Açores (GRA), sintetizando 
um conjunto alargado de consul-

tas e contribuições prévias, por 
parte de uma grande diversida-
de de agentes regionais, expres-
sando as principais propostas 
em matéria de política regional 
de desenvolvimento para o futu-
ro próximo, na observância das 
principais linhas de orientação 
da Estratégia Europeia 2020 e 
do Acordo de Parceria Nacio-
nal.

Os projetos de investigação 
científica aprovados pelo PO 
AÇORES 2020 enquadram-se 
no Eixo Prioritário 1 – Investiga-
ção, Desenvolvimento Tecnoló-
gico e Inovação, sendo compar-
ticipados em 85 % pelo FEDER, 

através da Direção Regional do 
Planeamento e Fundos Estru-
turais (DRPFE), e em 15 % pela 
RAA, através da Direção Regio-
nal da Ciência e Transição Digi-
tal (DRCTD).
Durante o ano de 2021, a Fun-
dação Gaspar Frutuoso, na qua-
lidade de entidade beneficiária 
do PO AÇORES 2020, geriu 
trinta e um (31) projetos de in-
vestigação, onze (11) projetos 
pertencentes à primeira edição 
(2016/2021) e os restantes vin-
te (20) pertencentes à segunda 
edição (2019/2023), somando 
um financiamento total aprova-
do de 4.957.417,03€.

Capa do Livro “Jardim António Borges” | Projeto Green Garden Azores
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programação dos restantes pro-
jetos da primeira edição ainda 
ativos (14), transitando assim as 
datas de conclusão para o ano 
2021, à exceção dos projetos 
AZCLUST, ASPAZOR e PHYBA, 
que terminaram em 2020.
Os projetos da segunda edição 
tiveram início físico e financei-
ro no ano 2019, à exceção dos 
projetos:
• MAGAL, que teve início físi-

co e financeiro em 2020;
• K2D, que teve início físico e 

financeiro em 2021.
No decorrer do ano 2021, pra-
ticamente todos os projetos da 
segunda edição foram alvo de 
extensão temporal (tinham data 

de conclusão no 2021), à exce-
ção dos projetos acima referidos 
(MAGAL e K2D), pois começa-
ram mais tarde e têm datas de 
conclusão em 2022 e 2023, res-
petivamente.

A vertente financeira dos proje-
tos também foi em muito afetada 
pelos efeitos da pandemia, os 
gastos inicialmente previstos nas 
rúbricas “missões” e “promoção 
e divulgação” não corresponde-
ram à realidade, efeito das res-
trições na realização de eventos 
presenciais, cancelamento dos 
mesmos e trabalhos de campo 
que também ficaram comprome-
tidos.

Os projetos da primeira edição 
tiveram todos início físico e fi-
nanceiro no ano 2016, apenas 2 
projetos terminaram no ano 2019 
(FOREST-ECO2 e CLUSTER), os 
restantes 14 transitaram para o 
ano 2020, ano em que supos-
tamente terminavam, caso não 
tivessem sido alvo de reprogra-
mação temporal extraordinária 
motivada pela pandemia CO-
VID-19 (até 31/12/2021). Nes-
te sentido, em maio de 2020, a 
Autoridade de Gestão (AG) do 
PO AÇORES emitiu um comuni-
cado que permitia a prorroga-
ção temporal dos projetos ativos 
naquela data até ao máximo de 
12 meses, o que permitiu a re-

1º Missão IVAR/CIVISA, La Palma, Canárias | Cinzas e desgaseificação

De forma a mitigar/ultrapassar 
os efeitos negativos da pande-
mia, grande parte dos projetos 
foram alvo de reprogramações 
físicas e/ou alterações orça-
mentais dentro da mesma com-
ponente, transferindo verba das 
rúbricas de “missões” e de “pro-
moção e divulgação” para a de 
“contratos a termo”, com o intuito 
de se manter os contratos de tra-
balho ativos até ao fim dos pro-
jetos se possível (caso houvesse 

verba). Também tivemos vários 
casos de transferência de verba 
de missões para reforço de pro-
moção e divulgação, pois, com 
as restrições nas deslocações, 
optou-se pelo reforço na publi-
cação de artigos científicos.

O ano de 2022 será o ano de 
encerramento de alguns dos pro-
jetos da segunda edição, neste 
ano, prevê-se o esgotamento 
da verba prevista em recursos 

PORBIOTA, Flores e Corvo

Colóquia, Jardins e seus visitantes, Projeto Green Garden

humanos, os contratos a termo 
previstos para 24 meses termi-
nam no decorrer do ano 2022, 
do mesmo modo, e tendo em 
conta a redução das medidas de 
confinamento provocadas pela 
pandemia COVID-19, prevê-se 
também a execução das verbas 
previstas em Promoção e Divul-
gação, pois com o regresso dos 
eventos presenciais serão reali-
zadas as conferências finais dos 
projetos.
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Em 2021, e no âmbito do MAR 
2020, foi aprovado o “STORM 
– Projeto-piloto de imple-
mentação de um SisTema de 
mOnitorização de pRaias da 
ilha de São Miguel”, no valor 
total de cerca 113 mil euros.

O STORM visa a criação e im-
plementação de um programa-
-piloto de monitorização regular 
que possibilite a vigilância dos 
processos de morfodinâmica 

costeira e respetivos impactos no 
litoral, em setores selecionados 
de linha de costa da ilha de São 
Miguel. Pretende-se, através da 
integração de um leque varia-
do de metodologias e técnicas 
avançadas de monitorização 
costeira, contribuir, com conhe-
cimento de natureza técnico-
-científica, para o processo de 
tomada de decisão em políticas 
públicas de gestão costeira inte-
grada e sustentável.

O Programa Operacional MAR 
2020 operacionaliza, em Por-
tugal, o Fundo Europeu dos As-
suntos Marítimos e das Pescas 
(FEAMP). 

O MAR 2020 tem como princi-
pal objetivo implementar a Políti-
ca Comum das Pescas, fomentar 
o desenvolvimento sustentável 
das zonas costeiras, e promover 
a execução da Política Marítima 
Integrada.
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A Comissão Europeia aprovou, 
em 3 de junho de 2015, o novo 
Programa de Cooperação IN-
TERREG VA Espanha-Portugal 
MAC (Madeira-Açores-Caná-
rias) 2014-2020, com um orça-
mento de 130 milhões de euros 
(85% financiado pelo Fundo 
Europeu de Desenvolvimento 
Regional-FEDER). A 17 de outu-
bro de 2017, a CE aprovou um 
aumento do financiamento do 
Programa, com um orçamento 
total de quase 149 milhões de 
euros (126,5 milhões FEDER). O 
Programa de Cooperação Terri-
torial Madeira-Açores-Canarias 
2014–2020 é o principal instru-
mento à disposição das regiões 
ultraperiféricas de Espanha e 
Portugal para uma resposta efi-
caz aos desafios comuns com 
que estas se deparam em termos 
de inovação, competitividade, 
internacionalização e desenvol-
vimento sustentável.

O Espaço de Cooperação é constituído:

• pelas ilhas da macaronésia de Madeira, Açores e Canárias;
• por países Terceiros, geograficamente próximos, que foram 

convidados a participar no Programa: Cabo Verde, Sene-
gal e Mauritânia. Tal permitiu ampliar o espaço natural de 
influência socioeconómica e cultural e as possibilidades de 
cooperação.

Este programa visa:

• Reforçar a investigação, o desenvolvimento tecnológico e a 
inovação.

• Melhorar a competitividade das empresas.
• Promover a adaptação às alterações climáticas e a preven-

ção e gestão de riscos.
• Conservar e proteger o ambiente e promover a eficiência 

dos recursos.
• Reforçar a capacidade institucional e a eficiência na Admi-

nistração Pública.

No que concerne à Fundação 
Gaspar Frutuoso, FP, atual-
mente temos 12 projetos ativos 
do programa Interrg-Mac que 
dizem respeito à 2ª Call, com 
um orçamento aprovado total de 
1.316.809,55€, dos quais 85% 
é financiado pela FEDER e os 
outros 15% pela Direção Regio-
nal para a Ciência e Tecnologia 
(DRCT), à exceção de um pro-
jeto em que os 15% são pagos 
pela TERAMB – Empresa Muni-
cipal de Gestão e Valorização 
Ambiental da Ilha Terceira.

No final do ano de 2021, os 
projetos da 1.ª Call terminaram 
cumprindo os objetivos propos-
tos em candidatura, apesar dos 
atrasos e das impossibilidades 
que a pandemia trouxe. Relati-
vamente aos da 2.ª Call, estes 
mantêm a sua execução, ao lon-
go deste ano houve algumas al-
terações orçamentais e pedidos 
de prorrogação.

View over Capelinhos Volcano, western coast on Faial Island | Mathias



4140

A Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia (FCT) assume particu-
lar importância na promoção e 
no reforço de competências das 
instituições científicas e tecnoló-
gicas, através da participação 
das suas equipas de investiga-
ção em Projetos de Investigação 
Científica e Desenvolvimento 
Tecnológico (IC&DT), como em 
Instituições de Unidades de In-
vestigação e Desenvolvimento 
(UI&D), em diferentes domínios 
científicos.

Os projetos de investigação 
abarcam todos os domínios 
científicos, desde as ciências da 
vida e da saúde às ciências so-
ciais e humanas, passando pelas 
engenharias, ciências exatas, 
ciências naturais e do ambiente. 

As modalidades dos projetos de 
investigação a apoiar encon-
tram-se especificadas nos Avi-
sos de Abertura de cada um dos 
concursos.

As unidades de investigação re-
presentam um pilar fundamental 
na consolidação de um sistema 
científico moderno e competitivo. 
Devem reunir uma massa crítica 
adequada à sua missão e pro-
mover ambientes criativos, em 
que possam surgir novas ideias 
e onde os investigadores encon-
trem as condições adequadas 
à realização dos seus projetos 
científicos e ao desenvolvimen-
to da sua carreira. Sempre que 
aplicável, devem reunir recursos 
interdisciplinares e multidiscipli-
nares que potenciem a aborda-

gem de problemas complexos e 
novos desafios sociais.

A investigação realizada nes-
tas instituições abarca todos os 
domínios científicos, nomeada-
mente: as ciências da vida e da 
saúde, as ciências sociais, artes 
e humanidades, as ciências de 
engenharias e tecnologias, as 
ciências exatas e as ciências na-
turais e do ambiente.

Atualmente a Fundação Gas-
par Frutuoso, FP faz a ges-
tão financeira de 17 proje-
tos de IC&DT, e 11 de UI&D 
com um total orçamentado de 
4.030.409,00€ financiados a 
100% por Fundos Nacionais.

No âmbito do Aga-Khan Deve-
lopment Network foi assinado, 
em maio de 2016, o Protocolo 
de Cooperação entre o Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior da República 
Portuguesa (MCTES) e o Immat 
Ismaili, em Ciência e Tecnologia.

Através desse acordo preten-
deu-se estabelecer o lançamen-
to de uma iniciativa conjunta 
destinada ao fortalecimento da 

cooperação académica, cien-
tífica e tecnológica com países 
e regiões em desenvolvimento, 
através da capacitação científi-
ca, orientada para investigado-
res promissores e com experi-
ência reconhecida, que aborde 
tópicos atuais de importância 
global, promovendo a colabo-
ração multidisciplinar, e que ga-
ranta recursos financeiros e du-
ração suficientes para permitir 
um impacto efetivo nestes países 

e regiões. Com este acordo a 
Fundação tem um projeto Aga-
-Khan com um total orçamenta-
do de 94.604,03€.

Concept of Save World | Sorapop
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Cartaz “Pandemics, Location and Mobility” | Ceepla
W

or
ks

ho
p 

“P
an

de
m

ic
s”

 |
 C

ee
pl

a

Constrangimentos similares aos referidos a propósito de outros proje-
tos perturbaram, como seria de esperar, a regular execução progra-
mada, em sede de candidatura, para os da FCT. Deste facto resultou, 
como seria de esperar, um também idêntico pedido de reprograma-
ção temporal dos projetos que terminariam no ano de 2021.
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Conforme estabelecido nos seus 
Tratados, um dos objetivos da 
União Europeia é o fomento das 
suas bases científicas e tecnoló-
gicas.

Neste seguimento, desde 1984 
que as atividades de desenvol-
vimento científico e tecnológico 
têm vindo a ser definidas e im-
plementadas por vários Progra-
mas-Quadro multianuais.  Entre 

2014 e 2020, esteve em vigor 
o Horizonte 2020, com uma 
dotação total de 80 mil milhões 
de euros, tendo este sido sucedi-
do pelo Horizonte Europa, com 
uma dotação total de 95,5 mil 
milhões de euros.

Em 2021, a FGF geriu três pro-
jetos financiados pelo Horizonte 
2020.

HORIZONTE 2020/EUROPA

O projeto “Planning in A liquiD 
worlD with tropicaL StakEs: so-
lutions from an EU-Africa-Brazil 
perspective — PADDLE” encon-
tra-se a ser desenvolvido por um 
consórcio internacional compos-
to por 11 entidades – incluindo 
a FGF – às quais acrescem 12 
parceiros (entre eles a Universi-
dade dos Açores). Os parceiros 
deste consórcio são maioritaria-
mente instituições ligadas à in-
vestigação científica, aos quais 
se juntam entidades empresariais 
e governamentais, sedeadas na 
Europa, em África e no Brasil.

Os ambientes marinhos estão su-
jeitos a pressões crescentes, en-
tre as quais o tráfego marítimo, 
a exploração do fundo do mar, 
a dragagem, a pesca, o turismo 
e o desenvolvimento de energias 
renováveis. Ademais, os ambien-
tes marinhos são considerados 
oportunidades de crescimento 
futuro não apenas na Europa, 
mas também em áreas marinhas 
limítrofes como o Atlântico tropi-
cal.

Neste contexto, e com os obje-
tivos de contribuir não apenas, 
para a prossecução da Agenda 
de Desenvolvimento Sustentável 
2030, como também para a cria-
ção de emprego e o crescimento 
económico, torna-se importante 
garantir a gestão sustentável dos 
oceanos e dos mares.
Para o efeito, são necessários 
novos enquadramentos para re-
gular e otimizar o leque de utili-
zações viáveis das áreas e recur-
sos marinhos.
O Ordenamento do Espaço Ma-
rítimo (OEM) visa conciliar os 
usos humanos e a conservação. 

Há uma necessidade urgente e 
crítica de investigação sobre a 
aplicação do OEM em áreas 
tropicais. A investigação deve 
abordar criticamente o fato de a 
estrutura política, originalmente 
projetada para a União Euro-
peia (UE), não se adequar às es-
pecificidades dos países do Sul.
O PADDLE reúne investigadores 
e atores de renome internacional 
numa rede e plataforma colabo-
rativas, com o objetivo de cons-

truir teoria e métodos para OEM 
pertinentes, em áreas geográfi-
cas tropicais, baseados em co-
nhecimento e visando fornecer 
análises críticas das ferramentas 
e métodos usados e projetando 
abordagens inovadoras para 
métodos eficientes.
Em termos financeiros, o projeto 
ascende a cerca de 1,7 milhões 
de euros, sendo cerca de 1,5 mi-
lhões de euros financiados pela 
Comissão Europeia. A parte or-
çamental da FGF totaliza 207 
mil euros, sendo estes financia-
dos a 100% pela Comissão Eu-
ropeia.
O projeto iniciou-se a 1 de ju-
lho de 2017, tendo atingido um 
montante de execução acumu-
lada de 75.125,80€ até 2020. 
Em 2021, o projeto encontrou-se 
suspenso. 
Atualmente, o PADDLE aguarda 
a alteração do acordo de finan-
ciamento, que visará a prorro-
gação do prazo de execução 
do projeto até 30.04.2023, 
mantendo-se o seu orçamento 
inalterado.
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O “Marine Coastal Ecosys-
tems Biodiversity and Ser-
vices in a Changing World 
- MaCoBioS” visa garantir es-
tratégias eficientes e integradas 
de gestão e de conservação dos 
ecossistemas costeiros marinhos 
europeus para enfrentar as alte-
rações climáticas. 

Para o efeito, o MaCoBioS reú-
ne uma equipa multidisciplinar 
de especialistas para colmatar 

a falta de conhecimento sobre 
os impactos do clima nos ecos-
sistemas costeiros marinhos mais 
importantes.

O projeto está a ser operaciona-
lizado por um consórcio de 17 
entidades ligadas à investigação 
científica e uma empresa.

O orçamento total do projeto as-
cende a 6,98 milhões de euros, 
comparticipado integralmente 

pela Comissão Europeia. 

A componente da FGF totaliza 
cerca de 349 mil euros, compar-
ticipados a 100% pela Comis-
são Europeia.

A execução do projeto iniciou-se 
a 01/06/2020 e deverá termi-
nar a 31/05/2024.
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Desde que foi introduzido aci-
dentalmente em 2014, o escara-
velho japonês (Popillia japonica) 
representa um desafio para a 
fitossanidade na Europa, espe-
cialmente para o setor agrícola, 
as paisagens urbanas e a bio-
diversidade, sobretudo porque 
esta praga se espalha facilmente 
através do movimento de merca-
dorias e de pessoas e é impossí-
vel a erradicação bem-sucedida 
da população estabelecida ao 
sul da fronteira ítalo-suíça.

Neste seguimento, a Autoridade 
Europeia para a Segurança Ali-
mentar (AESA) e o Centro Co-
mum de Investigação (CCI) da 
Comissão Europeia designaram 
o escaravelho japonês como 

uma praga de alta prioridade na 
nova lei fitossanitária da UE. 

Neste contexto, é fundamental 
desenvolver medidas que aju-
dem a conter a propagação do 
escaravelho japonês e a evi-
tar a acumulação de elevadas 
densidades populacionais que 
causam perdas económicas às 
culturas agrícolas e aumentam 
a pressão migratória destes in-
setos.

Sucintamente, o projeto IPM 
Popillia visa contribuir para o 
desenvolvimento deste tipo de 
medida, reunindo equipas que 
trabalham nas áreas de surto, ao 
realizar investigação adequada 
num ambiente europeu que pode 

ser aplicada imediatamente (ex: 
estratégias de contenção de cur-
to prazo). A longo prazo, o IPM 
Popillia pretende desenvolver 
práticas de gestão da praga, à 
escala europeia, e de resiliência 
a futuras infestações.
O projeto conta com uma do-
tação financeira total de cerca 
de 5,50 milhões de euros, total-
mente financiada pela Comis-
são Europeia. A componente da 
FGF atinge os cerca de 511,2 mil 
euros financiados a 100% pela 
Comissão Europeia.
Espera-se que o IPM Popillia 
tenha uma execução entre 
01/09/2020 e 31/12/2024.

IPM Popillia
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OUTRAS FONTES DE FINANCIAMENTO

Obtidos através de outras fontes 
de financiamento a FGF tem 2 
projetos ativos, o Eel Trek – Eel 
migration- the first act e o (Ser) 
Imigrante (e) Mulher na Região 
Autónoma dos Açores. 
O projeto Eel Trek tem como enti-

dade financiadora o Oceanário 
de Lisboa no valor total de 100 
000,00€, sendo 8 000,00€ de 
custos indiretos. O projeto foi en-
cerrado em 2021 com uma taxa 
de execução de 83%. 

Wild Sea turtle swimming freely in open ocean | Aaron

Açores (AIPA) e a Cooperativa 
Regional de Economia Solidá-
ria, CRL (Cresaçor). Em 2021, o 
projeto executou uma verba de 
19.497,57€, sendo encerrado 
com uma taxa de execução de 
85%.

O projeto (Ser) Imigrante (e) Mu-
lher na Região Autónoma dos 
Açores, financiado a 75% pelo 
Fundo Asilo, Migração e Integra-
ção (FAMI) e em 25% pela Dire-
ção Regional das Comunidades, 
tem como entidades parceiras: a 
Associação dos Imigrantes nos 

Cartaz “(Ser) imigrante (e) mulher nos Açores”
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119
CENTROS DE

CUSTOS
ATIVOS

50 FONTES
FINANCIAMENTO

1,4
MILHÕES
EUROS DE

EXECUÇÃO
2021

Ilhéu do Topo, São Jorge | Projeto Life Ip Azores Natura

PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS
No que respeita a prestações 
de serviços de investigação e 
desenvolvimento a diferentes 
entidades públicas, privadas ou 
outras de natureza distinta, em 
2021, a FGF contratualizou 16 
novos contratos, que represen-
tam um financiamento total adi-
cional de 399.422,97€.

Assim sendo, em 2021, a FGF 
geriu um portefólio de 119 pres-
tações de serviços, representati-
vas de um financiamento total de 
cerca de 7,4 milhões de euros. 
Ao longo do ano, foram execu-
tados cerca de 1,4 milhões de 
euros em despesa e arrecadada 
1,44 milhões de euros de receita.

Em 2021, o maior destaque vai 
igualmente para a continuidade 
da contratualização com a Triad 
National Security, LLC em repre-
sentação do “Los Alamos Natio-
nal Laboratory (LANL)”, no âm-
bito do projeto “Eastern North 
Atlantic (ENA), Graciosa Island 
ARM Facility”), que tem como 
objetivo o estudo de parâmetros 
relevantes para a modelação 
climática, em particular a mode-
lação do clima futuro, no valor 

total 3.367.278,02 €, e que em 
2021 gerou 81.651,16€ de cus-
tos indiretos para a FGF.
Paralelamente a esta prestação 
de serviços, os serviços presta-
dos à empresa Azorina, S.A., 
bem como à Direção Regional 
do Ambiente, no âmbito da es-
tratégia regional para o controlo 
e prevenção de Espécies Exóti-
cas Invasoras no âmbito do pro-
jeto “LIFE IP AZORES NATURA” 
e da Elaboração da Cartografia 

Em termos de custos indiretos 
(OH), esta tipologia de serviços 
de I&D contribuiu, em 2021, com 
172.327,45€ para esta rubrica.

Peso Percentual do nº de Prestações de Serviços por Fonte de Financiamento

Valor Executado, em 2021, por Fonte de Financiamento

de Campo Atualizada da Distri-
buição de Habitats e Espécies 
da Rede Natura 2000 dos Aço-
res, no valor total 504.337,35€, 
geraram em 2021 31.161,36€ 
de custos indiretos para a FGF.
A verba executada referente às 
prestações de serviços de inves-
tigação e desenvolvimento cres-
ceu 7% relativamente a 2020 e 
ascendeu a 1.401.513,63€.
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Ao nível de núcleos de investigação e desenvolvimento, as prestações de serviços encontram-se 
repartidas pelas seguintes unidades:

•Centro de Biotecnologia dos Açores (CBA-Açores)
•Centro de Estudos de Economia Aplicada do Atlântico (CEEAplA)
•Centro de História d’ Aquém e d’ Além-Mar (CHAM)
•Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos (CIBIO)
•Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais (CICS.NOVA.UAc)
•Grupo de Biodiversidade dos Açores (GBA-cE3c)
•Instituto de Investigação em Vulcanologia e Avaliação de Riscos (IVAR)
•Instituto de Investigação em Tecnologias Agrárias e do Ambiente (IITAA)
•Instituto de Investigação em Ciências do Mar - OKEANOS
•Núcleo de Investigação e Desenvolvimento em e-Saúde
•Núcleo Interdisciplinar da Criança e do Adolescente
•Outros (Faculdade da Uac não associada a unidade de I&D ou outra instituição de investigação)

Nº de prestações serviços por tipologia de Financiamento | Núcleo de I&D

Se procedermos a uma análise 
às prestações de serviços de in-
vestigação e desenvolvimento, 
por núcleo de Investigação e 
Desenvolvimento, o Centro de 
Investigação em Biodiversidade 
e Recursos Genéticos (CIBIO) 
detém 29 projetos geridos em 
2021 pela FGF, sendo prati-
camente 72% financiados por 

fontes de financiamento público, 
num total de 116.414,74€ de va-
lor executado em 2021, tendo 
gerado 35.069,42€ de custos 
indiretos.

O Centro de Biotecnologia dos 
Açores (CBA-Açores) teve tam-
bém um desempenho muito posi-
tivo em 2021 e as 13 prestações 

de serviços que detinha, maio-
ritariamente financiadas por 
fontes de financiamento público 
(85%), tiveram uma execução 
no valor de 44.859,35€ e um 
peso de custos indiretos aproxi-
madamente de 6%, que corres-
ponde ao valor de 10.588,53€.

Execução em 2021 por núcleo de I&D | Fonte de Financiamento

A nível de execução por fonte 
de financiamento, as outras fon-
tes de financiamento assumem 
um peso extremamente relevan-
te, tendo um valor executado de 

991.483,52€, que correspon-
deu a quase ¾ (71%) de toda 
a execução da FGF, na vertente 
das prestações de serviços de 
investigação e desenvolvimento. 
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Ao analisarmos a origem dos 
custos indiretos, na vertente da 
prestação de serviços de in-
vestigação e desenvolvimento 
(overheads), obtidos pela Funda-
ção Gaspar Frutuoso em 2021, 
os 3 núcleos de investigação 
que mais contribuem são o do 
Instituto de Investigação em Tec-
nologias Agrárias e do Ambiente 

(IITAA), com 83.386,11€, segui-
do do Centro de Investigação 
em Biodiversidade e Recursos 
Genéticos (CIBIO), no montante 
de 35.069,42€, e do Instituto de 
Investigação em Vulcanologia e 
Avaliação de Riscos (IVAR), com 
o valor de 17.293,99€.

Origem dos Overheads | Núcleo de I&D

Este peso a nível absoluto insur-
ge da gestão do projeto “Eas-
tern North Atlantic (ENA), Gra-
ciosa Island ARM Facility”, que 
é responsável por 93% do valor 
executado nesta fonte de finan-
ciamento.
 

Este facto explica igualmente a 
elevada execução do Instituto 
de Investigação em Tecnologias 
Agrárias e do Ambiente (IITAA), 
sendo este projeto responsável 
por 96% da execução afeta a 
este centro de investigação.
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RECURSOS HUMANOS

Os recursos humanos são im-
prescindíveis para a prossecu-
ção da atividade de investiga-
ção, que a Fundação gere.
Ao longo de 2021, a FGF teve 
ao serviço da investigação nos 
Açores 163 pessoas, tendo ge-
rido no total 178 colaboradores, 
se considerarmos o quadro de 
pessoal afeto à sua sede.

Posição Temporal dos Contratos
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Analisando os valores dos 
quadros anteriores, por ti-
pologia, destam-se os se-
guintes elementos:

Contratos a Termo Certo / 
Incerto

Verificou-se um crescimento de 
contratos a termo certo em vir-
tude das contratações da cate-
goria de técnico superior previs-
tas nas candidaturas dos projetos 
da II Edição do PO AÇORES 
2020, na sua maioria com um 
ano de financiamento. Nesta 
rúbrica também se inclui a con-
tratação de técnicos superiores 
para os gabinetes de Gestão de 
Projetos da FGF, nomeadamente 
na área do PRO-SCIENTIA, PO 
Açores/ MAR2020 e H2020.

O aumento de contratos a ter-
mo incerto deveu-se ao início de 
novos contratos com Doutorados 
ao abrigo do DL nº57/2019, de 
29 de agosto, atualizado pela 
lei nº57/2017, de 19 de julho, 
cujos projetos dos Contratos-
-Programa das Unidades de I&D 
financiados pela Fundação para 
a Ciência e Tecnologia previam 
a contratação de Doutorados, 
na candidatura.

Ao aplicarmos o código de tra-
balho para contratação de re-
cursos humanos, ao abrigo do 
Decreto-Lei somos obrigados a 
realizar contratos de trabalho a 
termo resolutivo incerto. A altera-
ção do código de trabalho impli-
cou o encurtamento da duração 
do contrato de trabalho a termo 
resolutivo certo, para dois anos. 

Confirmou-se que muitos investi-
gadores optaram pelo contrato 
de trabalho a termo resolutivo in-
certo, por ter a duração máxima 
de quatro anos.

Contratos por tempo inde-
terminado

O aumento de contratos por 
tempo indeterminado deveu-se 
à integração de dois membros 
na equipa da FGF, resultante 
quer do processo concursal pú-
blico iniciado no final de 2020, 
quer do recurso a Programas de 
Apoio à Contratação do GRA, 
permitindo assegurar a estabi-
lização do quadro de pessoal 
necessário ao regular funcio-
namento do Gabinete de Ges-
tão de Projetos DRCTD, FRCT e 
FAMI, ao abrigo do contrato de 
trabalho em funções públicas 
por tempo indeterminado.

Bolsas

O aumento de bolsa de investi-
gação de licenciatura e a dimi-
nuição de bolsas de investigação 
de mestrado deve-se à alteração 
do Estatuto de Bolseiro de Inves-
tigação em novembro de 2019 e 
por conseguinte do regulamento 
de bolsas da FCT, em que ape-
nas é permitido conceder uma 
bolsa de investigação aos bol-
seiros que estejam inscritos num 
mestrado, mestrado integrado, 
doutoramento ou curso não con-
ferente de grau académico.

Considerando que o investiga-
dor tem maior dificuldade em 
encontrar alunos com mestrado 
inscritos em doutoramento, re-
gista-se uma maior incidência na 
atribuição de bolsas de investi-
gação para licenciados inscritos 
em mestrado, domínio com um 
maior número de alunos inscritos 
na obtenção deste grau acadé-
mico.

Também ocorreu uma diminui-
ção de bolsas de investigação 
pós-doutoral devido aos novos 
requisitos decorrentes do regu-
lamento de bolsas da FCT em 
que cumulativamente o grau de 
doutor tem de ser obtido nos três 
anos anteriores à candidatura 
da bolsa e a investigação pós-
-doutoral ser realizada em enti-
dade de acolhimento distinta da 
entidade de investigação que 
conduziu à obtenção do grau de 
doutor.

Assim sendo, torna-se difícil aos 
investigadores encontrarem um 
doutorado cujos trabalhos de in-
vestigação não tenham sido de-
senvolvidos no centro ou instituto 
de investigação no qual o seu 
grau foi obtido.

Paralelamente, observou-se um 
aumento exponencial da des-
pesa com contratos de bolsa de 
investigação, apesar do número 
de bolseiros ter diminuído, em vir-
tude da atualização do montante 
de todas as bolsas de investiga-
ção da FGF ao abrigo da atuali-
zação anual do valor do subsídio 
mensal de manutenção pela FCT, 
regime seguido pela FGF no seu 
regulamento de bolsas.

No que respeita à remuneração indicada para os Órgãos Sociais, esta 
refere-se à Vogal do Conselho Diretivo que desempenha funções a tem-
po inteiro. Nos valores indicados, incluem-se estimativas de subsídios de 
férias, férias e respetivos encargos referentes ao ano de 2021 a liquidar 
no ano de 2022. 

Avenças

O número de avenças em 2021 
aumentou, devido à necessida-
de continua de os investigadores 
manterem mensalmente colabo-
radores na sua equipa de investi-
gação para prosseguirem os tra-
balhos de investigação, ao invés 
de pequenas tarefas pontuais, 
realizadas ao abrigo de contra-
tos de tarefa.

Tarefas

Esta tipologia de contratos foi 
reduzida em 2021, em virtude 
da estabilização das equipas 
de investigação ao abrigo da 

modalidade de contratos a ter-
mo certo/incerto e contratos de 
avença.

Estágios

No que concerne aos estágios, 
o número de colaboradores nes-
ta tipologia aumentou, em fun-
ção da elevada procura pelos 
investigadores para beneficia-
rem deste programa de apoio 
ao emprego e cumulativamente 
do interesse demonstrado pelos 
próprios alunos, em prossegui-
rem a investigação, após a ob-
tenção de grau académico.
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RECURSOS MATERIAIS

Considerando que o espaço de 
trabalho condiciona a produti-
vidade e o desenvolvimento de 
forma eficiente de qualquer pro-
cesso de gestão, onde se inse-
rem os de gestão de projetos de 
investigação, tornou-se evidente 
para o presente Conselho Direti-
vo que era urgente e imperativo 
impulsionar uma política de rea-
bilitação de infraestruturas e de 
melhoria de condições de traba-
lho. 
Tendo em conta que o espaço 
físico ocupado pelos serviços da 

Fundação Gaspar Frutuoso, situ-
ados na ala norte do Edifício das 
Ciências Exatas, são proprieda-
de da Universidade dos Açores, 
e não sendo possível à proprie-
tária do imóvel dar início a este 
tipo de trabalhos a breve prazo, 
e confrontados com a necessi-
dade de aumentar a capacida-
de de resposta aos desafios com 
que diariamente os colaborado-
res da FGF se confrontavam, foi 
decidida pelo Conselho Diretivo 
a realização de obras de reabi-
litação e modernização do es-

paço de trabalho. Estas tiveram 
em conta fatores climatéricos, de 
segurança, de instalação de re-
des elétricas, de comunicações 
e arquivo, por forma a permitir 
o desenvolvimento das tarefas e 
funções diárias de todos os que 
colaboram com a FGF sejam tra-
balhadores,  investigadores ou 
membros da comunidade aca-
démica que nos visitam. 

Fachada antes das obras

Fachada depois das obras

Obras na FGF

Hall de entrada antes das obras

Hall de entrada a depois das obras

Esta otimização do espaço e  
dos processos de trabalho exis-
tentes insere-se numa política de 
transição digital, que se pretende 
implementar de forma continua-
da, não só com o objetivo am-
biental de redução do consumo 
de papel (e consequente neces-

A intervenção a realizar inseriu-se 
num conceito de:

• Maximizar o espaço existente, atendendo que a sede da 
Fundação Gaspar Frutuoso é composta por apenas oito ga-
binetes, e um deles (à data de agosto de 2021) servia de 
copa de refeições rápidas.

• Reorganizar e recuperar os espaços comuns desaproveita-
dos, no 2º piso.

• Impermeabilizar a cobertura da ala afeta à Fundação.
• Reabilitar a pintura interior e exterior.

sidade de arquivo físico) e de 
recursos naturais, mas também 
com o intuito de atenuar os cons-
trangimentos inerentes à recente 
mudança de hábitos de trabalho 
imposta pelo contexto pandémi-
co. 



6362

Corredor antes das obras

Corredor depois das obras

O início dos trabalhos foi progra-
mado para a segunda semana 
de agosto de 2021, tirando-se 
partido da paragem de ativida-
des no período de verão, por 
forma ocorrer o menor impacto 
possível nas tarefas diárias de 
todos os serviços albergados 
naquela ala.  

Estas obras eram urgentes e ne-
cessárias, especialmente se con-
siderarmos a degradação das 
paredes interiores e exteriores 

deste edifico, que não tinha sofri-
do qualquer intervenção profun-
da de manutenção desde a data 
da sua construção, em 1991.  

Os trabalhos, ainda em curso, 
ocorreram sempre com a super-
visão técnica do Eng. José Rafael 
Dias Pereira, em representação 
dos interesses da Universidade 
dos Açores, na seguinte ordem 
cronológica:

• Limpeza/destruição do ar-
quivo presente nas galerias/
cobertura do edifício, atra-
vés da contratação de uma 
empresa local especializada 
– Equiambi S.U., Lda –, que 
incluiu a remoção de mais 
de dez toneladas de pastas 
com documentos datados de 
há mais de 10 anos e que 
não se referiam a documen-
tos históricos.

• Avaliação das condições do 
local, com a presença de re-
presentantes da UAc – José 
Rafael Dias Pereira – mas 
também de entidades exter-
nas – LREC – que validam a 
existência de uma infestação 
de térmitas em partes estrutu-
rais do telhado e de infiltra-
ções por telhas partidas.

• Pintura interna e externa do 
edifício – com recurso à em-
presa local AJA AZORES –,  
que implicou a impermea-
bilização da placa, subs-
tituição de telhas partidas, 
guarnição de empenas de 

telhados, correção de ra-
chas e fissuras, e aplicação 
de painéis anti humidade em 
zonas críticas do interior do 
edifício.

• Migração das pastas de ar-
quivo físico, referente aos 
projetos em curso, da sede 
da Fundação para as gale-
rias/arquivo morto.

• Requalificação das galerias, 
com limpeza do espaço, ma-
nutenção e pintura do forro 
interior do telhado e pare-
des, guarnecimento dos pila-
res, preparação e pintura do 
piso, acessibilidade às zonas 
técnicas do telhado e otimi-
zação do espaço de arquivo 
com a instalação de pratelei-
ras de metal (a maioria rea-
proveitada das instalações 
da sede).

• Aproveitamento do espaço 
exterior/placa, através da 
instalação de uma cobertu-
ra ao ar livre, para uso dos 
colaboradores e visitantes 
como área multiusos – lazer, 

reunião, área de refeições.
• Modernização da sede da 

Fundação com tratamen-
to de humidades e fissuras, 
pintura interior, substituição 
de soalho para uma opção 
com menor manutenção e 
maior eficiência energética e 
acústica, incluindo o hall de 
entrada, sala do SVCT, hall e 
futuro refeitório no segundo 
piso, alteração de mobiliário 
de escritório adaptado ao 
número de colaboradores, 
instalação de uma rede de 
incêndios funcional, cober-
tura de rede de telecomuni-
cações fixa e WiFi (pisos um 
e dois, com implementação 
de rede de fibra ótica dedi-
cada), substituição da rede 
elétrica com quadro dedica-
do, automatização do trinco 
da porta de acesso para os 
colaboradores, moderniza-
ção do equipamento básico, 
tecnológico, informático e 
administrativo. 
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Todas a intervenções visaram 
promover a eficiência, reduzir o 
desperdício e os custos de ma-
nutenção futuros, e foram exe-
cutados, sempre que possível, 
com adjudicação de serviços no 
mercado local, abraçando uma 
cultura de economia circular e 
de solidariedade social. A título 
exemplificativo, todos os servi-

ços de confeção/costura foram 
adjudicados ao Centro Social e 
Paroquial da Fajã de Cima. 

Ainda em curso e com fase de 
conclusão prevista para o pri-
meiro semestre, encontram-se as 
remodelações da: 

• Futura área de refeições, an-
tiga sala de arquivo da Fun-
dação, no segundo piso.

• Casa de banho, comum à 
Fundação, SVCT e INUAc.

• Hall de entrada da Funda-
ção, com sinalética própria e 
publicidade institucional.

Gabinetes antes das obras

Gabinetes depois das obras

Arquivo antes das obras

Arquivo a depois das obras

Pátio exterior antes das obras

Pátio exterior depois das obras
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COMUNICAÇÃO

quadra.  

O Júri foi composto por três ele-
mentos:

• Luís Vieira, Presidente do 
Conselho Exectivo da Escola 
Secundária das Laranjeira.

• Carla Ramalho, Vice-Pre-
sidente do Conselho Diretivo 
da Fundação Gaspar Frutu-
oso.

• Bruno Fernambuco, Téc-
nico Superior, com funções 
suplementares na esfera da 
Comunicação da Fundação 
Gaspar Frutuoso.

Após a seleção dos melhores 
exemplares, três por parte da 
Fundação e um por parte da 
ESL, dentro de uma alargada 

O fortalecimento da notorieda-
de e da relação com a Comu-
nidade tem-se revelado para a 
Fundação Gaspar Frutuoso um 
importante pilar de atuação jun-
to das escolas e meios que pro-
movam a educação e as artes. 

Assim sendo, e na prossecução 
das ações já desenvolvidas jun-
to da comunidade educativa, o 
Conselho Diretivo da Fundação 
aliou-se às celebrações do 35º 
aniversário da Escola Secundá-
ria das Laranjeiras (ESL), tendo 
proposto ao Departamento de 
Artes e Tecnologias desta insti-
tuição um desafio gráfico aos 
alunos do 3º ciclo do ensino bá-
sico, que consistia na criação de 
um conjunto de postais de Natal, 
para a Fundação, alusivos a esta 

paleta de propostas apresenta-
da, procedeu-se ao trabalho de 
maquetagem dos trabalhos ori-
ginais pelos alunos, com vista a 
que os mesmos fossem impressos 
em gráfica. 
Na sequência da impressão fí-
sica dos postais e no âmbito do 
programa de comemorações 
do 35º aniversário desta Insti-
tuição de ensino, foi agendada 
a entrega dos prémios aos alu-
nos vencedores, numa cerimónia 
que teve lugar na Biblioteca da 
Escola, no dia 16 de dezembro 
de 2021.  

Os autores das quatro melhores 
ilustrações foram premiados com 
um cartão pré-pago no valor de 
50€, para materiais de artes vi-
suais, tendo igualmente recebido 
da Fundação um conjunto de 6 
postais impressos, para compar-
tilhar com os seus amigos e fa-
miliares. 

Os alunos que conceberam os 
três postais da Fundação re-
ceberam, cumulativamente ao 
prémio, o seu postal com uma 
mensagem de agradecimen-
to, redigida pelo Presidente do 
Conselho Diretivo da Fundação, 
alusiva à quadra, que incluía 
uma notação personalizada ao 
seu empenho e criatividade em 
participar nesta iniciativa con-
junta da Fundação Gaspar Fru-
tuoso/Escola Secundária das 
Laranjeiras. 

Entrega de Prémio, Biblioteca da Escola Secundária das Laranjeiras

Isabel Simas Melo | 8ºA Natanael Fernando Flores Vieira | 7ºB

Martim Gil Carvalho | 7ºB

Premiados Fundação Gaspar Frutuoso
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GLEX SUMMIT

tas, especialistas e pioneiros na 
exploração e conservação do 
planeta, dos oceanos, ambiente, 
clima, arqueologia e exploração 
espacial). 

Honrando a coragem de Fer-
não de Magalhães e sob o lema 
“explorar e aprender”, a cimei-
ra pretendeu inspirar a próxima 
geração de exploradores, atra-
vés da partilha de inovações e 
tecnologia de ponta, que im-
pulsione o mundo em direção à 
próxima fronteira, no futuro da 

Entre os dias 6 e 10 de julho de 
2021, decorreu a segunda edi-
ção mundial do Global Explora-
tion (GLEX) Summit, com a ceri-
mónia de abertura em Lisboa e a 
de encerramento na ilha de São 
Miguel, Açores.  

Com o mote das celebrações 
dos 500 anos da viagem de cir-
cum-navegação de Fernão de 
Magalhães, Portugal foi o pal-
co óbvio para acolher o evento 
que reuniu uma elite de explora-
dores de todo o mundo (cientis-

exploração, e à preservação do 
planeta, das espécies animais e 
dos recursos naturais. 

Adotando um inovador modelo 
híbrido, que conjuga o conceito  
de presencial e o de live stre-
aming, o programa incentivou 
o público a debruçar-se sobre 
os seguintes grandes temas: 
Oceanos, Exploração Espacial, 
Conservação da Natureza, Sus-
tentabilidade Ambiental e Alte-
rações Climáticas.  
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ada cientista chefe do NOAA, e 
Brian Cox, físico e um dos mais 
conhecidos apresentadores de 
programas da BBC sobre divul-
gação científica.  

De Portugal, estiveram presentes, 
entre outros, Hugo Vau, o mais 
reconhecido surfista de ondas 
gigantes em Portugal; Ricardo 
Conde, presidente da PTSpace, 
a Agência Espacial Portuguesa, 
e Tiago Pitta e Cunha, CEO da 

O GLEX Summit 2021 contou 
com um painel de mais de 80 
oradores, entre eles cientistas e 
exploradores conceituados, tais 
como: Nina Lanza, líder de equi-
pa da NASA ao comando do 
Perseverance Rover na sua via-
gem a Marte; James Cameron, 
realizador e explorador do mar 
profundo; Alan Stern, astrofísico 
e engenheiro aeroespacial da 
NASA; Sylvia Earle, bióloga ma-
rinha e a primeira mulher nome-

Fundação Oceano Azul.  

Já no panorama regional foram 
oradores João Carlos Nunes, di-
retor científico do INOVA; Ricar-
do Serrão Santos, na altura, Mi-
nistro do Mar; Telmo Mourato, 
investigador auxiliar no IMAR, e 
José Bolieiro, presidente do Go-
verno Regional dos Açores. 

Para a Fundação Gaspar Frutuoso e tendo em conta o seu 
enquadramento jurídico, objetivos e competências, marcar 
presença nesta tipologia de conferências é de especial impor-
tância para sedimentar a sua política de comunicação, porque 
permite:  
• acompanhar a atualidade científica e tecnológica deste se-

tor;
• promover a Fundação junto da comunidade científica de 

todo o mundo;
• criar parcerias com outras entidades;
• compreender os constrangimentos dos investigadores na 

execução dos seus projetos;
• consubstanciar e partilhar os princípios caros ao seu pa-

trono, em especial o de elevar a investigação científica à 
condição de contribuir para o crescimento económico, o 
bem-estar social dos cidadãos e a preservação do planeta 
e dos recursos naturais. 

Dia 9 de Julho
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MARCA DA FUNDAÇÃO

logotipo, composto maioritária-
mente por letras, pretende efetu-
ar a ligação entre o passado e o 
futuro, que, independentemente 
das tecnologias e suportes
disponíveis, continua a ter no re-
gisto escrito uma ferramenta que 
não pode ser esquecida.

A utilização de diferentes tama-
nhos de letra permite evidenciar 

O logotipo pretende transmitir a 
importância do legado de Gas-
par Frutuoso e a sua importância 
para o conhecimento e estudo 
das ilhas atlânticas.

Considerando os objectivos, es-
tatutos e valores da Fundação 
Gaspar Frutuoso, associados à 
investigação cientifica e ao co-
nhecimento, a construção do 

as iniciais das palavras Gaspar 
Frutuoso.

A inclusão da imagem asso-
cia a fundação ao seu patro-
no.

Conjunto das peças do estacionário da marca FGF

TONS DA MARCA

MOSTARDA
Bentley Citric
#CBBA58

VERMELHO ESCURO
Dark Red
#800000

BRANCO
White
#FFFFFF

PRETO
Black
#000000

CINZA
Dark Grey
#6B6868

VARIAÇÕES DO LOGO

LOGO CHEIO LOGO VAZADO FORMA

ASSINATURA VERTICAL ASSINATURA HORIZONTAL
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Plateia da cerimónia Aluna vencedora do concurso do logo da FGF

Convite 

CERIMÓNIA DA ENTREGA DO PRÉMIO

Jurí da Cerimónia da entrega do prémio

• Alexandra Baptista, na 
qualidade de Coordenado-
ra de Departamento de Artes 
Visuais e Informática.

• Carla Ramalho, Vice-Presi-
dente do Conselho Diretivo 
da Fundação Gaspar Frutu-
oso.

• Bruno Fernambuco, Téc-
nico Superior, com funções 
suplementares na esfera da 
Comunicação da Fundação 
Gaspar Frutuoso. 

Foi selecionado o trabalho ven-
cedor, executado pela aluna 
Isabel Rodrigues Andrade do 
12º ano do curso de artes visu-
ais, e outorgadas menções hon-

O Conselho Diretivo da Funda-
ção Gaspar Frutuoso decidiu 
criar a marca Fundação Gaspar 
Frutuoso. 
Para a composição e design 
desta nova marca, foi lançado 
um desafio ao Departamento 
de Artes Visuais e Informática 
da Escola Secundária Antero 
de Quental, que respondeu com 
muito agrado ao convite, tendo 
envolvido alunos de diversos 
anos letivos e ex-alunos que atu-
almente se encontram a frequen-
tar um curso de licenciatura na 
área fora dos Açores. 

O Júri foi composto por três ele-
mentos: 

rosas aos 7 alunos e alunas que 
até ao término do desafio nunca 
desistiram de apresentar a sua 
proposta criativa. 

A cerimónia de entrega do pré-
mio ocorreu no dia 9 de julho de 
2021, no Anfiteatro VIII da UAç, 
foi transmitida via livestreaming e 
contou com a presença do fun-
dador da Fundação Gaspar Fru-
tuoso, o Professor Doutor Vasco 
Garcia, que em 1999 tinha de-
finido a anterior marca da Fun-
dação, uma imagem forte e pre-
sente em toda a comunicação 
institucional, agora atualizada e 
adaptada à nova era digital. 
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ESTIMADO CLIENTE, POR FAVOR TENHA EM ATENÇÃO:
- Não nos responsabilizamos por qualquer erro ou omissão resultante da falta de verificação atenta desta maquete;
- Apenas aprovações por escrito serão aceites, em resposta ao e-mail ao qual a maquete está anexada;
- A falta de aprovação em tempo útil poderá determinar a prorrogação do prazo de entrega acordado.

BREVE HISTÓRIA DA

Fundação 

Gaspar Frutuoso

GGaassppaarr
FFuunnddaaççããoo

Frutuoso

GGaassppaarr
FFUUNNDDAAÇÇÃÃOO[                            ]

Fruc
GGaassppaarr

FFUUNNDDAAÇÇÃÃOO

FUNDAÇÃO GASPAR

FRUCTUOSO

UTILIDADE PÚBLICA

ALTERAÇÃO 
AOS ESTATUTOS

TRANSIÇÃO DIGITAL

LEI QUADRO DAS 

FUNDAÇÕES

CRIAÇÃO

RECONHECIMENTO 
LEGAL

Reconhecimento como pessoa coletiva
de direito privado e ns de utilidade
pública,  obtido pela Portaria n.º 
674/2000, de 13 de março, publicada 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 92, 
de 18 de abril.

Publicação da Lei n.º 1/2012, de 3
de janeiro, que determinou a

realização de um censo a todas as
fundações, nacionais e estrangeiras,

visando a sua eventual extinção, e
da Lei n.º 24/2012, de 9 de julho.

Declaração de utilidade pública por
despacho do Presidente do Governo
Regional dos Açores, datado de 27 de
junho de 2013, assim como para a
Universidade dos Açores cujo
desenvolvimento, em particular no
que respeita à investigação cientíca
e tecnológica. 

Por deliberação do Conselho Geral de
12 de janeiro de 2018, foi aprovada a

primeira alteração aos estatutos de
2015, que consta do Despacho n.º

5034/2018, publicado no Diário da
a

República, 2.  Série, n.º 97, de 21 de
maio de 2018.

Por deliberação do Conselho Geral, de
30 de julho de 2020, foi nomeado o
presente Conselho Diretivo, cuja missão 
será a de denir um novo rumo no
plano digital e de gestão,
preservando os fatores identitários,
já reconhecidos por toda a comunidade
de investigadores. 

A Fundação Gaspar Frutuoso foi
instituída pela Universidade dos
Açores em 4 de março de 1999
como pessoa coletiva de direito

privado e ns de utilidade pública. 

3. Universo Visual | 3.6 Capas

Capas para arquivo

Podem ser produzidas com

qualquer das combinações

de cores indicadas

na secção 2.3 Aplicações de fundos
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Manual de marca
Fundação Gaspar Frutuoso

Isabel Andrade 12ºF   |   16-06-2021

2. Elementos básicos | 2.2 Cor

Esquema de cores

As cores da marca são:

- Branco

- Preto

- Cizento (Grey Patina)

- Mostarda (Bentley Citric)

- Vermelho escuro (Dark red)

A escolha deste esquema realça a importância

do conteúdo face à forma, pois o grande valor

da Fundação está na produção e

procura de conhecimento

Cizento (https://encycolorpedia.pt/6b6868)Preto (https://encycolorpedia.pt/000000)

Mostarda (https://encycolorpedia.pt/cbba58)Branco (https://encycolorpedia.pt/ffffff)

Vermelho Escuro (https://encycolorpedia.pt/8b0000)

2. Elementos básicos | 2.2 Cor (detalhes técnicos)

2. Elementos básicos | 2.3 Aplicações sobre fundos
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2. Elementos básicos | 2.4 área de proteção

(*)

Para garantir a correta leitura do

logotipo e dar-lhe o devido

destaque  e visibilidade face

a outros elementos gráficos

foi definida uma área de proteção.

(*) a área de proteção é a medida

da largura da letra «O» da palavra

«Frutuoso».

ASPAR
RUTUOSO

2. Elementos básicos | 2.5 dimensões mínimas

dimensão ideal para suportes
digitais - 200 pixeis

dimensão mínima em suportes
digitais - 50 pixeis

ddiimmeennssããoo  iiddeeaall  ppaarraa

ssuuppoorrtteess  eemm  ppaappeell  --  1155  mmmm

página  x  de  y

ddiimmeennssããoo  mmíínniimmaa  ppaarraassuuppoorrtteess  eemm  ppaappeell  --  1100  mmmm

imagens não estão em tamanho real
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2. Elementos básicos | 2.9 Assinatura

Para a assinatura da marca definiu-se a frase «Alargando Horizontes», pretendendo associar a importância
da inovação e da investigação para o conhecimento humano.

A frase de assinatura é escrita com letra CCaa��hhhhyy  WWeeiittiinnWWtt  

Foram definidos dois formatos (vertical e horizontal)

(*)    A distância da frase ao logotipo é igual à altura das letras da palavra «FUNDAÇÃO», sem acentuação
(**)  A altura da letra «d» da frase da assinatura é igual à altura das letras da palavra «FRUTUOSO»

AAllaarriiaattddooyyhhoorriizzoottnnWWss
(*)

(**)

(*)

ASPAR
RUTUOSO

AAllaarriiaattddooyyhhoorriizzoottnnWWss

ASPAR
RUTUOSO

(**)

(**)

3. Universo Visual | 3.1 Papel de carta

modelo de continuação (nas mesmas cores do papel de carta)
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RUTUOSO

AASSPPAARR
RRUUTTUUOOSSOO

ASPAR
RUTUOSO

ASPAR
RUTUOSOAAllttuurraa  ddoo  llooggoottiippoo  1155mmmm

3. Universo Visual | 3.2 Envelopes

Complexo das Ciências Exatas
Campus Universitário de Ponta Delgada
Rua da Mãe de Deus    9500-321 Ponta Delgada

AAllttuurraa  ddoo  llooggoottiippoo  1155mmmm
AASSPPAARR
RRUUTTUUOOSSOO

3. Universo Visual | 3.4 Assinatura Email

Dados Pessoais e aviso de confidencialidade

Os dados pessoais constantes no presente e-mail ou em ficheiros anexos ao mesmo, são da responsabilidade e tratados
pela Fundação Gaspar Frutuoso, com sede na Rua da Mãe de Deus em Ponta Delgada, para efeitos do assunto em
epígrafe, de acordo com a legislação em vigor aplicável à proteção da privacidade e dos dados pessoais.

Esta mensagem e quaisquer ficheiros anexos a ela, constituem informação confidencial e são propriedade e/ou responsabilidade
da Fundação Gaspar Frutuoso, destinando-se ao uso exclusivo do destinatário. Se não for o destinatário pretendido, não deve usar,
distribuir, imprimir ou copiar este e-mail.

Se recebeu esta mensagem por engano, por favor informe o emissor e elimine-a imediatamente.

Complexo das Ciências Exatas
Campus Universitário de Ponta Delgada

Rua da Mãe de Deus, 9500-321 Ponta Delgada
https://www.fgf.uac.pt

Dados Pessoais e aviso de confidencialidade

Os dados pessoais constantes no presente e-mail ou em ficheiros anexos ao mesmo, são da responsabilidade e tratados
pela Fundação Gaspar Frutuoso, com sede na Rua da Mãe de Deus em Ponta Delgada, para efeitos do assunto em
epígrafe, de acordo com a legislação em vigor aplicável à proteção da privacidade e dos dados pessoais.

Esta mensagem e quaisquer ficheiros anexos a ela, constituem informação confidencial e são propriedade e/ou responsabilidade
da Fundação Gaspar Frutuoso, destinando-se ao uso exclusivo do destinatário. Se não for o destinatário pretendido, não deve usar,
distribuir, imprimir ou copiar este e-mail.

Se recebeu esta mensagem por engano, por favor informe o emissor e elimine-a imediatamente.

Complexo das Ciências Exatas
Campus Universitário de Ponta Delgada

Rua da Mãe de Deus, 9500-321 Ponta Delgada
https://www.fgf.uac.pt

Dados Pessoais e aviso de confidencialidade

Os dados pessoais constantes no presente e-mail ou em ficheiros anexos ao mesmo, são da responsabilidade e tratados
pela Fundação Gaspar Frutuoso, com sede na Rua da Mãe de Deus em Ponta Delgada, para efeitos do assunto em
epígrafe, de acordo com a legislação em vigor aplicável à proteção da privacidade e dos dados pessoais.

Esta mensagem e quaisquer ficheiros anexos a ela, constituem informação confidencial e são propriedade e/ou responsabilidade
da Fundação Gaspar Frutuoso, destinando-se ao uso exclusivo do destinatário. Se não for o destinatário pretendido, não deve usar,
distribuir, imprimir ou copiar este e-mail.

Se recebeu esta mensagem por engano, por favor informe o emissor e elimine-a imediatamente.

António Silva
Investigador

Email: antonio.silva.fgf@uac.pt 
Telemóvel: +351 9xx yyy zzz

Complexo das Ciências Exatas
Campus Universitário de Ponta Delgada

Rua da Mãe de Deus, 9500-321 Ponta Delgada
https://www.fgf.uac.pt

Dados Pessoais e aviso de confidencialidade

Os dados pessoais constantes no presente e-mail ou em ficheiros anexos ao mesmo, são da responsabilidade e tratados
pela Fundação Gaspar Frutuoso, com sede na Rua da Mãe de Deus em Ponta Delgada, para efeitos do assunto em
epígrafe, de acordo com a legislação em vigor aplicável à proteção da privacidade e dos dados pessoais.

Esta mensagem e quaisquer ficheiros anexos a ela, constituem informação confidencial e são propriedade e/ou responsabilidade
da Fundação Gaspar Frutuoso, destinando-se ao uso exclusivo do destinatário. Se não for o destinatário pretendido, não deve usar,
distribuir, imprimir ou copiar este e-mail.

Se recebeu esta mensagem por engano, por favor informe o emissor e elimine-a imediatamente.

Complexo das Ciências Exatas
Campus Universitário de Ponta Delgada

Rua da Mãe de Deus, 9500-321 Ponta Delgada
https://www.fgf.uac.pt

3. Universo Visual | 3.3 Bloco de notas

Bloco de notas A4

Complexo das Ciências Exatas - Campus Universitário de Ponta Delgada
Rua da Mãe de Deus   9500-321 Ponta Delgada
Telefone: +351 296 654 058  email: fgf@uac.pt
NIPC: 512058407

AAllttuurraa  ddoo  llooggoottiippoo  1122mmmm
ASPAR
RUTUOSO

3. Universo Visual | 3.6 Capas

Capas para arquivo com ferragens

Podem ser produzidas com qualquer das combinações

de cores indicadas na secção 2.3 Aplicações de fundos

3. Universo Visual | 3.8 Ilustração de Natal

zona para inscrever a mensagem de natal

AASSPPAARR
RRUUTTUUOOSSOO

2. Elementos básicos | 2.6 proteção da marca

deformação vertical

deformação horizontalutilização de gradientesAlteração de cores

Aplicação de outlines Alteração formato

A alteração do logotipo prejudica a coerência da identidade da Fundação Gaspar Frutuoso

Este deve ser aplicado de forma consistente e respeitando as normas do manual da marca

ASPAR
RUTUOSO

ASPAR
RUTUOSO

ASPAR
RUTUOSO

ASPAR
RUTUOSO
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RUTUOSO
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RUTUOSO

3. Universo Visual | 3.1 Papel de carta

modelo de ofício - barra cinzenta / logotipo preto

Exmos Senhores,

Empresa XPTO S.A.
Rua Gaspar Frutuoso 123
1234-123 XXX YYYYYYY

N/referência                                    V/referência                                                     data
fgf/2021/405                                         xpto/12345                                                             xx/yy/2021

Assunto:  Protocolo de cooperação

Exmos Senhores,

A Fundação Gaspar Frutuoso, FP, criada por iniciativa da Universidade dos Açores,
é uma Fundação Pública de Direito Privado, dotada de personalidade jurídica, órgãos e
património próprios e de autonomia administrativa e financeira, que se rege pelos seus
estatutos, regulamentos internos, Lei-Quadro das Fundações e demais legislação aplicável.

A Fundação Gaspar Frutuoso, FP, tem utilidade pública concedida pelo Governo Regional
dos Açores (despacho de 27 de junho de 2013).

No quadro de uma estreita colaboração com a Universidade dos Açores, fomentar
atividades de cariz científico, tecnológico, social, cultural, artístico, desportivo, económico
e ambiental, entre outros, através da promoção e da participação em concursos, programas
e projetos, assim como do desenvolvimento de ações de formação, consultoria e divulgação.

Compete à Fundação, designadamente:

a) Fomentar, apoiar e realizar atividades de investigação científica e de desenvolvimento
experimental e tecnológico, em estreita ligação com instituições de ensino superior,
de investigação e empresas, e estimular a cooperação entre estas e outras entidades
nacionais ou estrangeiras;
b) Promover, incentivar e concretizar a prestação de serviços de investigação científica
e desenvolvimento tecnológico, assim como de consultoria técnica e científica;

c) Fomentar, apoiar e realizar ações de formação e de divulgação científica e tecnológica;

d) Conceder bolsas, prémios e subsídios, para apoiar atividades de ciência e tecnologia
e de formação profissional, promovendo o mérito e a excelência, bem como outras de
interesse social;

e) Dinamizar projetos e ações de interesse para a aumentar a qualidade do ensino, da
investigação e dos serviços, assim como para garantir boas-práticas e promover a
preservação do ambiente e a segurança de pessoas e bens;

A construção dos modelos de carta e de papel de continuação foram feitos para impressoras de jacto de tinta
comuns, podendo complementar a produção de modelos na gráfica, com menores custos.

Para tal consideraram-se as seguintes medidas no processador de texto:

Margem superior:    1,2 cm
Margem inferior:      1,5 cm
Margem esquerda:      2 cm
Margem direita:        1,25 cm

Início do cabeçalho: a 1,3 cm do topo do papel
Fim do rodapé: a 0,1 cm da base do papel

AAllttuurraa  ddoo  llooggoottiippoo  1155mmmm
ASPAR
RUTUOSO

3. Universo Visual | 3.1 Papel de carta

modelo de ofício - barra e logotipo vermelhos

Exmos Senhores,

Empresa XPTO S.A.
Rua Gaspar Frutuoso 123
1234-123 XXX YYYYYYY

N/referência                                    V/referência                                                     data
fgf/2021/405                                         xpto/12345                                                             xx/yy/2021

Assunto:  Protocolo de cooperação

Exmos Senhores,

A Fundação Gaspar Frutuoso, FP, criada por iniciativa da Universidade dos Açores,
é uma Fundação Pública de Direito Privado, dotada de personalidade jurídica, órgãos e
património próprios e de autonomia administrativa e financeira, que se rege pelos seus
estatutos, regulamentos internos, Lei-Quadro das Fundações e demais legislação aplicável.

A Fundação Gaspar Frutuoso, FP, tem utilidade pública concedida pelo Governo Regional
dos Açores (despacho de 27 de junho de 2013).

No quadro de uma estreita colaboração com a Universidade dos Açores, fomentar
atividades de cariz científico, tecnológico, social, cultural, artístico, desportivo, económico
e ambiental, entre outros, através da promoção e da participação em concursos, programas
e projetos, assim como do desenvolvimento de ações de formação, consultoria e divulgação.

Compete à Fundação, designadamente:

a) Fomentar, apoiar e realizar atividades de investigação científica e de desenvolvimento
experimental e tecnológico, em estreita ligação com instituições de ensino superior,
de investigação e empresas, e estimular a cooperação entre estas e outras entidades
nacionais ou estrangeiras;
b) Promover, incentivar e concretizar a prestação de serviços de investigação científica
e desenvolvimento tecnológico, assim como de consultoria técnica e científica;

c) Fomentar, apoiar e realizar ações de formação e de divulgação científica e tecnológica;

d) Conceder bolsas, prémios e subsídios, para apoiar atividades de ciência e tecnologia
e de formação profissional, promovendo o mérito e a excelência, bem como outras de
interesse social;

e) Dinamizar projetos e ações de interesse para a aumentar a qualidade do ensino, da
investigação e dos serviços, assim como para garantir boas-práticas e promover a
preservação do ambiente e a segurança de pessoas e bens;

A construção dos modelos de carta e de papel de continuação foram feitos para impressoras de jacto de tinta
comuns, podendo complementar a produção de modelos na gráfica, com menores custos.

Para tal consideraram-se as seguintes medidas no processador de texto:

Margem superior:    1,2 cm
Margem inferior:      1,5 cm
Margem esquerda:      2 cm
Margem direita:        1,25 cm

Início do cabeçalho: a 1,3 cm do topo do papel
Fim do rodapé: a 0,1 cm da base do papel

AAllttuurraa  ddoo  llooggoottiippoo  1155mmmm
AASSPPAARR
RRUUTTUUOOSSOO

3. Universo Visual | 3.1 Papel de carta

modelo de ofício - barra mostarda e logotipo preto

Exmos Senhores,

Empresa XPTO S.A.
Rua Gaspar Frutuoso 123
1234-123 XXX YYYYYYY

N/referência                                    V/referência                                                     data
fgf/2021/405                                         xpto/12345                                                             xx/yy/2021

Assunto:  Protocolo de cooperação

Exmos Senhores,

A Fundação Gaspar Frutuoso, FP, criada por iniciativa da Universidade dos Açores,
é uma Fundação Pública de Direito Privado, dotada de personalidade jurídica, órgãos e
património próprios e de autonomia administrativa e financeira, que se rege pelos seus
estatutos, regulamentos internos, Lei-Quadro das Fundações e demais legislação aplicável.

A Fundação Gaspar Frutuoso, FP, tem utilidade pública concedida pelo Governo Regional
dos Açores (despacho de 27 de junho de 2013).

No quadro de uma estreita colaboração com a Universidade dos Açores, fomentar
atividades de cariz científico, tecnológico, social, cultural, artístico, desportivo, económico
e ambiental, entre outros, através da promoção e da participação em concursos, programas
e projetos, assim como do desenvolvimento de ações de formação, consultoria e divulgação.

Compete à Fundação, designadamente:

a) Fomentar, apoiar e realizar atividades de investigação científica e de desenvolvimento
experimental e tecnológico, em estreita ligação com instituições de ensino superior,
de investigação e empresas, e estimular a cooperação entre estas e outras entidades
nacionais ou estrangeiras;
b) Promover, incentivar e concretizar a prestação de serviços de investigação científica
e desenvolvimento tecnológico, assim como de consultoria técnica e científica;

c) Fomentar, apoiar e realizar ações de formação e de divulgação científica e tecnológica;

d) Conceder bolsas, prémios e subsídios, para apoiar atividades de ciência e tecnologia
e de formação profissional, promovendo o mérito e a excelência, bem como outras de
interesse social;

e) Dinamizar projetos e ações de interesse para a aumentar a qualidade do ensino, da
investigação e dos serviços, assim como para garantir boas-práticas e promover a
preservação do ambiente e a segurança de pessoas e bens;

A construção dos modelos de carta e de papel de continuação foram feitos para impressoras de jacto de tinta
comuns, podendo complementar a produção de modelos na gráfica, com menores custos.

Para tal consideraram-se as seguintes medidas no processador de texto:

Margem superior:    1,2 cm
Margem inferior:      1,5 cm
Margem esquerda:      2 cm
Margem direita:        1,25 cm

Início do cabeçalho: a 1,3 cm do topo do papel
Fim do rodapé: a 0,1 cm da base do papel

AAllttuurraa  ddoo  llooggoottiippoo  1155mmmm
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3. Universo Visual | 3.1 Papel de carta

modelo de ofício - barra preta e logotipo preto

Exmos Senhores,

Empresa XPTO S.A.
Rua Gaspar Frutuoso 123
1234-123 XXX YYYYYYY

N/referência                                    V/referência                                                     data
fgf/2021/405                                         xpto/12345                                                             xx/yy/2021

Assunto:  Protocolo de cooperação

Exmos Senhores,

A Fundação Gaspar Frutuoso, FP, criada por iniciativa da Universidade dos Açores,
é uma Fundação Pública de Direito Privado, dotada de personalidade jurídica, órgãos e
património próprios e de autonomia administrativa e financeira, que se rege pelos seus
estatutos, regulamentos internos, Lei-Quadro das Fundações e demais legislação aplicável.

A Fundação Gaspar Frutuoso, FP, tem utilidade pública concedida pelo Governo Regional
dos Açores (despacho de 27 de junho de 2013).

No quadro de uma estreita colaboração com a Universidade dos Açores, fomentar
atividades de cariz científico, tecnológico, social, cultural, artístico, desportivo, económico
e ambiental, entre outros, através da promoção e da participação em concursos, programas
e projetos, assim como do desenvolvimento de ações de formação, consultoria e divulgação.

Compete à Fundação, designadamente:

a) Fomentar, apoiar e realizar atividades de investigação científica e de desenvolvimento
experimental e tecnológico, em estreita ligação com instituições de ensino superior,
de investigação e empresas, e estimular a cooperação entre estas e outras entidades
nacionais ou estrangeiras;
b) Promover, incentivar e concretizar a prestação de serviços de investigação científica
e desenvolvimento tecnológico, assim como de consultoria técnica e científica;

c) Fomentar, apoiar e realizar ações de formação e de divulgação científica e tecnológica;

d) Conceder bolsas, prémios e subsídios, para apoiar atividades de ciência e tecnologia
e de formação profissional, promovendo o mérito e a excelência, bem como outras de
interesse social;

e) Dinamizar projetos e ações de interesse para a aumentar a qualidade do ensino, da
investigação e dos serviços, assim como para garantir boas-práticas e promover a
preservação do ambiente e a segurança de pessoas e bens;

A construção dos modelos de carta e de papel de continuação foram feitos para impressoras de jacto de tinta
comuns, podendo complementar a produção de modelos na gráfica, com menores custos.

Para tal consideraram-se as seguintes medidas no processador de texto:

Margem superior:    1,2 cm
Margem inferior:      1,5 cm
Margem esquerda:      2 cm
Margem direita:        1,25 cm

Início do cabeçalho: a 1,3 cm do topo do papel
Fim do rodapé: a 0,1 cm da base do papel

AAllttuurraa  ddoo  llooggoottiippoo  1155mmmm
ASPAR
RUTUOSO
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SITE DA FUNDAÇÃO

A área da imagem e comuni-
cação, até 2020, não se tinha 
afigurado como um vetor prio-
ritário para a Fundação Gaspar 
Frutuoso. 

Contudo, num mundo cada vez 
mais digital e em pleno contexto 
pandémico, tornou-se premente 
a necessidade de reformular a 
imagem de marca da FGF en-
quanto linguagem, formato de 
comunicação institucional na 
comunidade onde estamos inse-
ridos, e também enquanto ferra-
menta de trabalho que congrega 
investigadores, colaboradores 
académicos, auditores, empre-
sas e outras instituições e asso-
ciações. 

A criação de um novo logotipo 
para a FGF veio permitir anco-
rar toda a comunicação num 
modelo que foi concebido tendo 
em conta a intemporalidade que 
se requer de uma Fundação e o 
compromisso entre passado e o 
presente, sedimentado sempre 
numa equivalência visual, em 
todos os formatos de divulgação 
externa e interna. 

No mundo atual, a existência 
digital é de extrema importância 
na perceção das instituições e é 
fundamental que esteja alinha-
da com a missão e o seu traba-
lho diário.  Deste modo, o novo 
website da FGF irá refletir a or-
ganização interna da Fundação 
e, naturalmente, os seus valores 

e missão. A complexidade da 
própria atividade de gestão de 
projetos, indissociável desta insti-
tuição, impulsionou a arquitetura 
de um micro-site dentro da pági-
na pública principal, que terá a 
designação de “Portal de Inves-
tigador” e dará um dinamismo, 
em tempo real, à gestão de pro-
jetos, agilizando e minimizando 
a burocracia. 

Almejando que seja mais do que 
um espaço de apresentação uni-
lateral, este novo site da FGF foi 
construído para que seja um im-
portante recurso para quem pro-
cura informação sobre a Funda-
ção e a sua atividade, coligando 
menus intuitivos a conteúdos in-
formativos. 

PÁGINAS DO SITE

A estrutura de raiz ficou concluí-
da no final de 2021 e encontra-
-se alojada num BackOffice de 
teste e introdução de dados. É 
composta por seis menus princi-
pais permanentes e um tempo-
rário (relativo às comemorações 
dos 500 anos do nosso patrono, 
Gaspar Frutuoso). 

Os menus principais e submenus 
foram definidos tendo em consi-
deração não só a necessidade 
de responder à informação so-
licitada diariamente pelos nos-

sos diferentes parceiros, como 
também de respeitar os preceitos 
legais, no que concerne à publi-
citação de informação institucio-
nal e de projetos apoiados por 
fundos comunitários, regionais 
ou similares. 

Menu Informações | Página Oportunidades de Emprego
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Menu Áreas de Investigação | Secção Documentos de Apoio

Desta forma e através do novo 
portal da FGF é possível ter 
acesso de uma forma mais direta 
e interativa: 
• À informação legal e institu-

cional.
• À vida e obra de Gaspar 

Frutuoso.
• A ofertas de emprego/bol-

sas de investigação, notícias 
e eventos.

• À consulta dinâmica de da-
dos sobre as fichas dos pro-
jetos e prestações de servi-
ços geridos pela FGF, com a 
possibilidade de exportação 
para PDF (neste menu tam-
bém é possível aos IR’s car-

regarem conteúdos relativos 
aos projetos que gerem).

• À descarga de documentos 
de apoio, manuais, minutas e 
formulários institucionais.

• À consulta, descarrega e in-
trodução de conteúdos no 
arquivo multimédia.

• Aos contactos e localização 
da FGF.

• Ao “Portal do Investigador”, 
um micro-site e ferramenta 
que pretende agilizar, des-
burocratizar e, consequente-
mente, simplificar e diminuir 
a pegada ambiental da ges-
tão de projetos. 

Pá
gi
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Embora o novo website seja 
convidativo e abra as portas da 
FGF a todos com quem a Funda-
ção se relaciona, não foi despre-
zado o papel das futuras redes 
sociais da Fundação, que serão 
também um espaço privilegiado 
para a promoção do trabalho 
de excelência desenvolvido pela 
FGF. 

O menu “Contatos” não é mais 
do que uma janela para quem 
connosco quer falar. Para além 
do espaço, dedicado à escrita 
de uma mensagem, existe toda 
as outras informações institucio-
nais de contato, bem como um 

CONTATOS
mapa da localização da Funda-
ção no campus universitário e na 
Cidade de Ponta Delgada, com 
as respetivas coordenadas GPS. 
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DESEMPENHO

Visando a contínua melhoria da 
qualidade de informação que 
a Fundação Gaspar Frutuoso 
disponibiliza diariamente, foi fa-
cultado um questionário anóni-
mo de satisfação com o serviço 
prestado, ao longo de 2021, em 
que os investigadores e respon-
sáveis pelas Unidades de I&D 
foram convidados a registar a 
sua avaliação e/ou a deixar 
sugestões, com o objetivo de 
aperfeiçoarmos o nosso modo 
de funcionamento. 

O questionário foi lançado na 
plataforma Google Forms no fi-
nal do mês de fevereiro de 2022 
e esteve aberto até ao dia 16 de 
março do corrente ano. 

Foi redigido apenas na língua 
materna e composto por 5 ques-
tões na componente especifica 
e 3 questões na componente 
individual, sendo que estas últi-
mas visavam a caracterização 
do inquirido. Utilizaram-se ques-
tões fechadas de escolha múlti-

pla, de seleção, matriz de escala 
de likert e apenas uma questão 
aberta.

Partilharam a sua opinião 111 in-
vestigadores de um universo de 
sensivelmente 190 pessoas, o 
que corresponde a uma taxa de 
respostas válidas de 58,42%.

Maia lighthouse, Santa Maria, Azores | Klara Bakalarova

O perfil tipo de investigador que contata com a FGF pode ser globalmente 
considerado assim:

•Sexo feminino.
•Idade compreendida entre os 51 e os 60 anos.
•Exerce a sua atividade na unidade de I&D CIBIO.
•Contacta frequentemente com a FGF.
•Utiliza preferencialmente o meio eletrónico nos seus contactos. 
•Procura informação relacionada com a autorização da despesa.
•Tem uma opinião muito positiva acerca da qualidade da informação fornecida pela FGF.
•Tem uma opinião menos positiva sobre o apoio da FGF na apresentação de novas candidaturas 
e no prazo médio de emissão de requisições.

A nível específico podemos afir-
mar que o universo do questio-
nário foi respondido de igual 
modo tanto por investigadores 
do sexo masculino, como femi-
nino, havendo uma diferença de 
12%, que corresponde a nível 
absoluto a 13 respostas. 

A faixa etária que mais cola-
borou com o questionado lan-
çado pela FGF foi a situada 
entre 51 e 60 anos; cruzando 
estes dados com o sexo do in-
quirido, mantém-se a tendên-
cia de equidade de respostas, 
por faixas etárias.

Género

Faixa Etária
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A maioria dos investigadores 
que expressaram a sua opinião 
contactam com a Fundação fre-
quentemente, utilizando como 
meios preferenciais o correio 
eletrónico e o contacto telefóni-
co, tendo estas opções sido assi-
naladas, per se ou em conjunto, 
101 e 72 vezes. 

Estas respostas foram extrema-
mente relevantes para o Con-
selho Diretivo fundamentar as 
opções inscritas no Plano e Or-
çamento para 2022, nomeada-

mente no que concerne à com-
ponente de telecomunicações e 
redes, onde se  pretende investir 
continuadamente na cobertura 
de rede que irá permitir aces-
sos mais rápido às plataformas 

Unidade de I&D

Meio de Contato Preferencial

de submissão da despesa, uma 
maior rapidez e estabilidade às 
diferentes aplicações informáti-
cas diariamente utilizadas, para 
além de facultar a instalação de 
telefones virtuais.

No que concerne à unidade de 
Investigação e desenvolvimento 
à qual pertencia o questionado, 
verifica-se que todas as Unida-
des de I&D estão representadas 

neste estudo. Observou-se que 
9% dos investigadores apenas 
se encontram associados a uma 
Faculdade e não a um CI.

O tipo de informação que é mais 
procurada pelos investigadores 
que contactam frequentemente a 
FGF relaciona-se com o proces-
so de autorização de despesa, 
sem o qual não seria possível 
prosseguir com a execução fi-
nanceira e material dos projetos 
confiados à FGF.

Verifica-se assim, na maioria dos 
investigadores, a preocupação 
pelo cumprimento do estabeleci-
do no articulado legal sobre esta 
matéria, pois a concretização de 
uma despesa, seja qual for a sua 
natureza, terá sempre que ser 
precedida do respetivo proce-
dimento orçamental (artigos 9.º 

e 11.º da Lei 22/2015 de 17 de 
março), ou seja, autorização e 
cabimento prévios.
A posição financeira do projeto 
ou prestação de serviços, a par 
da informação anterior, é igual-
mente um assunto que justifica 
muitos dos contactos estabeleci-
dos com a Fundação.



8786

 A inexistência de uma plata-
forma credível, de fácil leitura e 
compreensão e disponível 24h/
dia, é uma das maiores criticas à 
aplicação existente, o GesPro. 
Neste sentido, encontra-se em 
fase de conclusão o denomina-
do “Portal do Investigador”, que, 

para além de permitir o acesso, 
em tempo real, à componente 
financeira do projeto/presta-
ção de serviço, irá igualmente 
disponibilizar muitas outras op-
ções simples, na gestão material 
do projeto, desburocratizadas e 
sem recurso a papel.

Esta plataforma estará acessível 
através de um menu dedicado ao 
“Portal do Investigador”, na nova 
página principal da FGF, que, 
quando efetuado o registo de en-
trada, dá lugar um novo site, só 
para esta aplicação.

As opiniões menos favoráveis 
sobre o funcionamento da FGF 
apontavam igualmente o desco-
nhecimento e a difícil identifica-
ção dos elementos da equipa.
Esta situação será sanada, numa 
primeira fase com o novo site da 
FGF, onde está patente no Menu 

Fundação toda a equipa (agru-
pada por área de atuação), 
podendo, a partir de um único 
toque, o investigador direcionar 
um pedido de contacto à pessoa 
que pretende, por email ou tele-
fone (via VOIP). Numa segunda 
fase, no Portal do Investigador, 

o investigador terá acesso, quer 
à identificação dos projetos e 
prestações de serviços geridas 
pela FGF, quer à indicação do 
seu gestor/gestora de projeto, 
para a tipologia em causa.
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Os investigadores convidados 
a participar neste estudo anual 
identificaram como pontos fra-
cos da FGF, face aos critérios 
dados a classificar, o apoio des-
ta instituição à apresentação de 
novas candidaturas e o prazo 
médio de emissão de requisição, 
tal como aconteceu em 2020.

No que concerne ao apoio à 
apresentação de candidaturas, 
e considerando a tramitação 
interna das mesmas (através de 
formulário) e a atual existência 
de uma Direção de Serviços de 
Ciência e Tecnologia da Univer-
sidade dos Açores, com quadro 
próprio para proceder à sua 

validação, é compreensível que 
esta competência não seja asso-
ciada à Fundação.

Nível de Satisfação

Contudo, e de forma a inverter 
esta perceção no futuro, a nova 
página do Website da FGF terá 
no Menu Principal “Área de In-
vestigação” um submenu de 
documentos de apoio, onde o 
investigador, ao compor a sua 
candidatura, terá acesso 24h/
dia, 7 dias/semana à informa-

ção base que necessita inserir 
nos formulários de candidatu-
ra, passando o contacto com a 
nossa área institucional para um 
contacto mais pessoal e dedica-
do ao esclarecimento de even-
tuais dúvidas que persistam ao 
preencher os formulários.

High contrast baclit of farm filds in the Terceira island | F.C.G.
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Relativamente ao prazo médio 
de emissão de requisição, que 
muitas vezes aparenta ser lon-
go, convirá não perder de vista 
que a emissão destes documen-
tos está sempre condicionada 
à validação legal do processo 
de autorização de despesa (fa-
turas/despesa sem cabimento 
prévio serão devolvidas) ou à 
falta de disponibilidade finan-
ceira na respetiva Fonte de Fi-
nanciamento.
No entanto, com a presente res-
truturação de funções e reforço 
da equipa da FGF, este ponto 

fraco, apontado ao nosso de-
sempenho, será reconvertido 
muito brevemente num ponto 
forte, que abrirá certamente mui-
tas oportunidades de gestão de 
outra tipologia de projetos, que 
serão compreendidas e perce-
tíveis aquando do total e eficaz 
funcionamento da plataforma 
que estamos a desenvolver.

Relativamente aos pontos fortes 
da atividade da Fundação, fo-
ram avaliadas pelos investiga-
dores, considerando os critérios 
a quantificar, a qualidade, per-

tinência e utilidade da informa-
ção concedia pela FGF, bem 
como a celeridade na autoriza-
ção de despesa e o apoio do 
gestor interno da FGF do projeto 
ou prestação de serviços ao in-
vestigador responsável ou a ou-
tro membro da sua equipa.

Em termos de produtividade 
ao nível da despesa, podemos 
transmitir que em 2021 foram 
emitidos os seguintes documen-
tos financeiros, através da apli-
cação ERP PRIMAVERA PUBLIC 
SECTOR:

Releva-se apenas no quadro ao 
lado, que o aumento exponen-
cial com a emissão de faturas-
-recibo, justificada com a reto-
ma dos eventos em 2021, sendo 
obrigatório a emissão deste do-
cumento contabilístico, por via a 
quitar o valor pago e recebido 
por cada inscrição efetuada.

Flowers of potatoes on a branch | Studybos

Questionário de Satisfação FGF 2021
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PERSPETIVAS PARA 2022

As perspetivas para o ano 
de 2022 centram-se essen-
cialmente nos novos pro-
gramas de apoio à investi-
gação e áreas conexas.

O novo Programa Operacional 
dos Açores (PO Açores 2030), 
cuja anteproposta foi já apre-
sentada para consulta pública, 
deverá constituir uma das prin-
cipais fontes de financiamento 
para os investigadores e docen-
tes da Universidade dos Açores, 
durante os próximos anos. O PO 
Açores 2030 é um programa 
comparticipado pelos Fundos 

Azorean landscape, Lagoa das Sete Cidades | DAVID

Europeus Estruturais e de Inves-
timento FEDER (Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional) 
e FSE+ (Fundo Social Europeu 
Mais), para o período de pro-
gramação 2021-2027. Apre-
senta um financiamento total de 
cerca de 1 140 milhões de eu-
ros, em que 690 milhões de eu-
ros estão afetos a intervenções 
financiadas pelo FEDER e 450 
milhões de euros às financiadas 
pelo FSE+.

O Açores 2030 tem como Ob-
jetivos Políticos: OP1 - Promover 
o desenvolvimento económico, 

investigação, inovação e a di-
gitalização; OP2 - Promover 
a sustentabilidade ambiental; 
OP3 - Desenvolver a mobilida-
de; OP4 - Promover estratégicas 
para a coesão social e OP5 - 
Promover a coesão territorial. É 
de realçar que o OP1 define a 
Investigação, o Desenvolvimento 
e a Inovação como prioridades 
de investimento, atribuindo-lhes 
um valor de 9 milhões de euros.

Para além dos 5 objetivos polí-
ticos, o PO Açores contempla 
outros 2 objetivos: OE6 – Alo-
cação Específica RUP e OE7 – 

Assistência Técnica. O PO 2030 
beneficiará igualmente de um 
montante adicional de 136M€ 
proveniente do Fundo de Coe-
são, cuja prioridade de investi-
mento será satisfazer o OP 3 – 
Desenvolver a mobilidade.

Tal como tem acontecido no pas-
sado, prevê-se que o Governo 
Regional dos Açores, continue 
a financiar o sistema científico 
e tecnológico dos Açores, de-
signadamente através do apoio 
aos centros de investigação, no 
seu funcionamento e reequipa-
mento científico, na atribuição 
de bolsas de investigação e na 
participação em estudos e proje-
tos científicos e programas de in-
teresse internacional. Destacam-
-se os apoios a conceder nas 
áreas da economia verde, efici-
ência energética e alterações cli-
máticas, no âmbito da Estratégia 
de Especialização Inteligente da 
Região e da investigação azul, 
promovendo a Universidade dos 
Açores como centro de investi-
gação azul no Atlântico Norte.

Outras oportunidades de finan-
ciamento resultam do Plano de 
Recuperação e Resiliência dos 
Açores (PRR-Açores), criado 
para estancar os efeitos da crise 
originada pela pandemia CO-
VID-19. Ao PRR- Açores corres-
ponde um financiamento total de 
580 milhões de euros, divididos 
pelas seguintes componentes:  
Hospital Digital Região Autó-
noma dos Açores; Aumentar 
as condições habitacionais do 
parque habitacional da Região 
Autónoma dos Açores; Imple-
mentar a Estratégia Regional de 
Combate à Pobreza e Exclusão 

Social - Redes de Apoio Social 
(RAA); Recapitalizar Sistema 
Empresarial dos Açores; Relan-
çamento Económico da Agri-
cultura Açoriana; Qualificação 
de adultos e aprendizagem ao 
longo da vida; Circuitos logísti-
cos - Rede Viária Regional dos 
Açores; Desenvolvimento do 
“Cluster do Mar dos Açores”; 
Transição Energética nos Açores; 
Modernização e Digitalização 
da Administração Pública Regio-
nal  e Educação digital (Açores). 
Acresce ainda o valor de 117 
milhões de euros como opor-
tunidade de financiamento em 
avisos nacionais, no âmbito das 
Agendas Mobilizadoras.

O Plano de Recuperação e Re-
siliência encontra-se organizado 
em três dimensões estruturantes: 
a Resiliência, a Transição Cli-
mática e a Transição Digital, nas 
quais as universidades deverão 
ter um papel fundamental.
A dimensão Transição Climáti-
ca pretende, com o estímulo da 
investigação, inovação e apli-
cação de tecnologias de produ-
ção e consumo de energia mais 
eficientes, promover o melhor 
aproveitamento dos recursos de 
que o país já dispõe e potenciar 
o desenvolvimento de setores 
económicos em torno da produ-
ção de energias renováveis.

Na Dimensão de Transição Di-
gital, propõe-se desenvolver as 
competências digitais do país 
e a capacitação para a digita-
lização. Competências que se 
provaram essenciais nas circuns-
tâncias resultantes dos sucessivos 
confinamentos a que o país teve 
que se submeter. 

A nível da Comissão Europeia, 
continua a persistir a possibilida-
de de recorrer a financiamento 
no Horizon Europe, programa 
de investigação que deverá vi-
gorar entre 2021 e 2027 e que 
tem por objetivo prioritário gerar 
impacto científico, tecnológico, 
económico e social dos investi-
mentos da União nos domínios 
da investigação e inovação, for-
talecer as bases científicas e tec-
nológicas da União Europeia e 
promover a competitividade em 
todos os Estados-Membros.

 O Horizon Europe organiza-se 
com base em 3 pilares: o pilar 
Excellent Science, que se desti-
na a apoiar projetos de investi-
gação de fronteira, financiando 
também bolsas de estudo e mo-
bilidade; o pilar Global Chal-
lenges and European Industrial 
Competitiveness, destinado a 
apoiar a investigação de natu-
reza social; e o pilar Innovative 
Europe, que ajudará a desenvol-
ver o panorama geral da inova-
ção na Europa. Ainda no âmbito 
europeu, o European Institute of 
Innovation and Technology con-
tinuará a promover a integração 
de negócios, investigação, ensi-
no superior e empreendedoris-
mo.
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No plano organizacional, os 
desafios da Fundação Gaspar 
Frutuoso para 2022 e anos se-
guintes passam não só por co-
locar em execução o projetado 
no Plano de Atividades, como 
também pela criação de várias 
ferramentas de trabalho com o 
objetivo de continuar a fomen-
tar novos métodos de trabalho e 
colaboração, assentes em ferra-
mentas e processos digitais, bem 
como explorar novas formas de 
divulgar e promover as diversas 
atividades da Fundação. Entre 
estas ferramentas, encontram-se:

•O novo regulamento de bolsas da FGF.
•A substituição do GestPro pelo Portal do Investigador.
•A criação de um Dashboard mensal da atividade da Fundação.
•O manual de procedimentos Internos.
•A criação de um programa de captação de mecenas.
•O desenvolvimento de um modelo de avaliação de desempenho pró-
prio.
•A participação em eventos de natureza científica e tecnológica.
•A divulgação da Fundação nos média.

1º missão IVAR/CIVISA, La Palma, Canáias | Delta Lávico
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MAPAS & ANEXOS
FINANCEIROS

A Fundação Gaspar Frutuoso re-
alizou, no ano de 2021, um total 
de investimentos em equipamen-
tos e programas informáticos su-
perior a 447 mil euros, represen-
tando um aumento de 4,7% face 
ao volume de investimento re-
gistado no ano anterior (427 mil 
euros). Estas aquisições, efetua-
das no exercício, referem-se so-
bretudo a equipamento básico e 
administrativo, nomeadamente: 

1. INVESTIMENTOS

Os valores realizados destinam-
-se às atividades de prestação 
de serviços e dos projetos de 
investigação, sendo por isso no 
último caso financiados pelas 
várias entidades gestoras e fi-
nanciadoras. Para o próximo 
ano, encontram-se previstos in-
vestimentos em equipamentos 
para diversas atividades em exe-
cução, dependendo da execu-
ção dos contratos de prestação 
de serviços e das medidas apro-
vadas no âmbito dos projetos de 
investigação.

NOTA INTRODUTÓRIA

ANÁLISE AOS INVESTIMENTOS EFETUADOS
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2. FINANCIAMENTO DA ATIVIDADE

A Fundação Gaspar Frutuoso 
tem financiado os gastos de in-
vestimento e de funcionamento 
essencialmente com recurso aos 
subsídios e apoios para os diver-
sos projetos que gere e aos resul-
tados gerados da prestação de 
serviços.

Desta forma, não tem recorrido 
a financiamentos externos, no-
meadamente a financiamentos 
bancários ou dívidas a terceiros.
Quanto às atividades de proje-
tos de investigação e bolsas de 
investigação, estas são financia-
das por entidades externas, ao 
abrigo de fundos comunitários, 
programas governamentais e 
contribuições de entidades pú-
blicas e privadas regionais, na-
cionais e internacionais.

O ano de 2021 regista resulta-
dos líquidos positivos superiores 
a cento e quinze mil euros. No 
quadriénio 2015-18, destacam-
-se os resultados positivos obti-
dos, quando comparados com 

períodos anteriores onde se ha-
viam registado prejuízos. Apenas 
no ano de 2019 não foi possível 
apresentar um resultado positi-
vo, fruto do apoio extraordinário 
concedido à Universidade dos 
Açores no valor de duzentos mil 
euros. 

Neste sentido, podemos concluir 
que a Fundação apresenta uma 
situação financeira equilibrada, 
alicerçada na solidez e autono-
mia financeira, consolidada no 
resultado apresentado no ano 
de 2021.

Os resultados de exploração do 
presente exercício expressam a 
dinâmica da atividade opera-
cional, com particular destaque 
para a execução de projetos de 
investigação. Ao nível das medi-
das de investigação, destaca-se 
a execução anual das medidas 
contratualizadas no quadro co-
munitário de apoio em curso, 
assim como em outras entida-
des financiadoras e de apoio 

à investigação e ciência. Após 
alguns anos condicionados pela 
submissão de candidaturas e 
formalização das aprovações 
dos projetos, o ano de 2021 
fica marcado pela diminuição 
em 7% do volume de receitas 
relativamente ao ano de 2020, 
resultantes de medidas de in-
vestigação, diminuição que não 
condicionou a execução das 
medidas contratualizadas. Re-
gista-se que o volume de receita 
associadas a medidas e projetos 
de investigação ultrapassaram 
os 2,41 milhões de euros (2,58 
milhões de euros em 2020), exi-
gindo do Conselho Diretivo uma 
capacidade de resposta, rigor e 
coerência na gestão, de modo 
a garantir a execução dos con-
tratos apesar de condicionada 
pelos compromissos de prévia 
aprovação e recebimento por 
parte das entidades financiado-
ras ou contratantes. 

De destacar ainda o desenvolvi-
mento de variadas ações no âm-

Aguila Real | Alberto

bito da colaboração institucional 
com a Universidade dos Açores, 
no âmbito de projetos de inves-
tigação e de eventos contratua-
lizados com diferentes entidades 
financiadoras.

Os montantes contratualizados e 
por executar em 31 de dezem-
bro de 2021 ascendiam a 7,1 
milhões de euros (menos 2,2 mi-
lhões de euros face aos 9,3 mi-
lhões de euros do ano de 2020). 
Destaque ainda no ano de 2021 
para a aprovação e contratu-
alização de medidas no valor 
de apenas 819 mil euros, o que 
representa uma redução de 4,6 
milhões euros face ao volume 
de aprovações do ano de 2020 
(-85% face a 2020).

 A título de exemplo a entidade 
com maior volume de contratu-
alização continuou a ser a Fun-
dação da Ciência e Tecnologia, 
onde os contratos de investiga-
ção celebrados em 2021 foram 
de 355 mil euros, quando no 
período homólogo haviam atin-
gido 3,6 milhões de euros. 

Dos valores contratualizados 
junto das diferentes entidades fi-
nanciadoras, encontrava-se por 
receber, à data de 31 de dezem-
bro de 2021, um valor superior 
a 7,3 milhões de euros (menos 
2,9 milhões de euros face aos 
9,2 milhões em 2020). De referir 
que as transferências recebidas 
no ano de 2021, relativas a pro-
jetos e medidas de apoio, ultra-
passaram os 2,4 milhões de eu- Projeto Green Garden

ros, representando uma redução 
de 7% – menos 170 mil euros de 
transferências face ao período 
homologo (2,5 milhões de euros 
em 2020).

Neste sentido, o volume de ver-
bas disponibilizadas pelas en-
tidades financiadoras face aos 
montantes aprovados e contratu-
alizados é imprescindível para a 
garantia da cobertura financeira 
e do nível de execução dos pro-
jetos de investigação. Prevê-se a 
manutenção dos níveis de exe-
cução das medidas de apoio à 

investigação nos anos de 2022, 
embora condicionado pelo vo-
lume de transferências por parte 
das entidades financiadoras e 
da submissão de novas medidas 
de apoio ainda possíveis face 
às disponibilidades financeiras, 
considerando a fase da transi-
ção de quadros comunitários 
que se aproxima. É assim funda-
mental a disponibilização dos 
apoios financeiros aprovados e 
dos montantes disponíveis nos 
respetivos eixos de financiamen-
to.
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3. SITUAÇÃO PATRIMONIAL

O ano de 2021 apresenta um 
resultado líquido do exercício 
positivo, à semelhança do ano 
anterior, repondo a série de re-
sultados positivos registados no 
quadriénio 2015/18. 

O resultado líquido positivo do 
exercício de 2021, no valor de 
115.754.00€, traduz uma re-
dução face ao registo apresen-
tado em 2020 (209.019.00€). 
Quando comparado com os 
anos de 2018 (32.207.00€ de 
lucro) e de 2017 (26.481.00€ 
de lucro), denota um expressivo 
crescimento, revelando um dos 
melhores desempenhos de sem-
pre das receitas próprias face ao 
historial da Fundação. 

Este resultado, de vital importân-
cia, considerando o objetivo de 
cobertura de prejuízo do ano 
2019, possibilita à Fundação 
Gaspar Frutuoso repor os seus 
níveis de capitais próprios, ape-
sar da situação financeira ser 
estável, se comparados os ati-
vos com os capitais próprios que 
apresenta.

Ao nível das responsabilidades 
assumidas pela Fundação na 
execução dos projetos de investi-
gação, registou-se uma redução 
de 2,1 milhões de euros (23%), 
enquanto os valores aprovados 
e ainda não recebidos das enti-
dades financiadoras registaram 
um crescimento homólogo de 
1,9 milhões de euros (20%).
O ativo líquido totalizou o va-
lor de 12,6 milhões de euros, o 

que representa um decréscimo 
de 12% (-1,8 milhões de euros), 
quando comparado com o valor 
de 14,3 milhões de euros do ano 
anterior. Apesar da redução ve-
rificada, é de registar que a Fun-
dação havia duplicado o valor 
de Balanço entre 2018 e 2020, 
passando de 6,7 milhões de eu-
ros para 14,3 milhões de euros, 
respetivamente.

Esta variação deve-se sobretudo 
à redução das transferências por 
receber relacionadas com a me-
nor contratualização de novos 
projetos de investigação, fruto 
do período de transição de Qua-
dros Comunitários de Apoio. Os 
clientes em dívida mantiveram 
praticamente o valor ( 190 mil 
euros) face aos valores regista-
dos no ano anterior (+ 1%). 

O ativo não corrente, referente 
aos bens de imobilizado, regis-
tou um incremento (27%), refle-
xo do investimento realizado em 
aquisições de equipamentos, 
quando comparado com o valor 
das depreciações efetuadas no 
exercício.

Os depósitos bancários em 31 
de dezembro de 2021 regista-
ram uma ligeira diminuição de 
2% face ao período anterior 
(menos 88 mil euros). 

Quanto ao Passivo, a redução 
no exercício de 2021 atingiu 2 
milhões de euros          (-17%) 
e explica-se essencialmente pela 
execução dos valores contratua-

lizados em períodos anteriores, 
relativos a medidas de investiga-
ção e de prestações de serviços.

Os valores em dívida a forne-
cedores, em 31 de dezembro 
2021, atingiam os 29 mil euros 
(7 mil euros em 2020), não se 
registando valores em incumpri-
mento ou mora nos prazos de 
pagamento.

Considerando que a rubrica do 
passivo com maior expressão é 
a de execução por conta de pro-
tocolos e contratos assumidos, 
ressalva-se a importância do 
fluxo de recebimentos contrata-
dos e contabilizados no ativo da 
Fundação como o maior garan-
te do cumprimento da execução 
dos contratos celebrados com 
projetos e eventos. Face à capa-
cidade instalada da estrutura de 
gestão de projetos da Fundação, 
é com expectativa que se aguar-
dam novas fases de submissão e 
contratualização de candidatu-
ras que permitam otimizar recur-
sos instalados e manter a perfor-
mance financeira nos próximos 
exercícios.

A rúbrica de Capital Próprio re-
gistou um aumento de 14% face 
aos valores do ano anterior, 
consequência do resultado líqui-
do do exercício. Contudo, é de 
assinalar um aumento de 43% 
da rubrica de subsídios ao in-
vestimento (outras variações nos 
fundos patrimoniais).

Dos indicadores apresentados, 
apenas o rácio de cobertura 
do imobilizado registou um me-
nor desempenho. Os restantes 
demonstram aumentos quando 
comparados com os anos an-
teriores, acima apresentados. A 
autonomia financeira registou 
um aumento assinalável (5 p.p. 
face a 2020), e por consequên-
cia os Capitais Próprios da Fun-
dação passaram a representar 
de 20% do Ativo da Fundação 
(15% em 2020). A variação de-
corre do efeito combinado entre 
a redução do Balanço e o in-
cremento do Capital Próprio da 
Fundação Gaspar Frutuoso.

Ao nível da cobertura do imo-
bilizado, o rácio, apesar de ser 
positivo e elevado, registou uma 
redução, mas ainda assim todos 
os ativos imobilizados se encon-
tram cobertos por capitais pró-
prios em mais de 2,5 vezes. 

O decréscimo desse indicador 
face ao ano anterior traduz-se na 
menor capacidade de a Funda-
ção financiar as aquisições por 
resultados de exploração gera-
dos da sua atividade própria. 
Contudo, este rácio encontra-se 
condicionado pelo aumento ex-
pressivo do investimento regista-
do nos últimos dois anos.

Ao nível dos indicadores de liqui-
dez geral, o indicador é superior 
a 1, dado que o ativo corrente 
é superior ao passivo corrente. 
Quanto ao rácio da Liquidez re-
duzida, que compara o valor de 
depósitos bancários e caixa com 
o passivo total, o valor é inferior 
a 1. Ambos os rácios mantiveram 
flutuações ligeiras e crescentes 
quando comparados com os pe-
ríodos homólogos apresentados.

A situação líquida da Fundação Gaspar Frutuoso está resumida na seguinte tabela:
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4. EVOLUÇÃO DE RENDIMENTOS E GASTOS

Ao nível dos rendimentos e gas-
tos, o ano de 2021 caracterizou-
-se por um exercício económico 
ainda marcado pelo efeito da 
Pandemia Covid 19, com impac-
tos operacionais, ainda que mais 
ligeiros ao nível das atividades 
de campo e das deslocações. 
Face ao ano de 2020, regista-se 
um aumento do total de gastos 
de 22%. Ao nível dos rendimen-
tos, o crescimento registado ul-

trapassou os 18% face ao ano 
de 2020. De forma clara, o ano 
de 2021 demonstra um aumento 
da atividade operacional, a qual 
está relacionada com a melhoria 
das condicionantes da Pande-
mia, no ano anterior. Foi assim 
possível recuperar a execução 
das medidas de financiamento 
contratualizadas e a submissão 
de reembolsos associados a 
despesa executada, no exercí-

Evolução da Atividade da FGF

cio e em exercícios anteriores. Se 
considerarmos o período entre 
2017 e 2021, alcançou-se um in-
cremento de 60% dos rendimen-
tos anuais e de 58% dos gastos 
anuais, o que demonstra um ro-
busto e consolidado aumento da 
atividade da Fundação nos anos 
recentes

O ano de 2021 traduz-se pelo 
incremento da execução de gas-
tos, associados à execução de 
projetos, eventos e prestação de 
serviços, quando comparado 
com o ano anterior. 
Se considerarmos que ainda 

estivemos perante um ano asso-
lado pela Pandemia Covid 19, 
o desempenho é marcadamen-
te muito positivo, considerando 
as contingências nas tarefas e 
eventos presenciais, os períodos 
de confinamento e as limitações 

e condicionantes nas desloca-
ções. Ao nível da execução, o 
ano de 2021 ultrapassou, pela 
primeira vez, os 4 milhões de eu-
ros anuais.

Estrutura dos Gastos

Gastos da Estrutura Administrativa da Fundação

De acordo com a figura acima, 
a rubrica de gastos com maior 
contribuição é a de Fornecimen-
tos e Serviços Externos (47%), 
seguindo-se os Gastos com Pes-
soal, exceto avenças, (37%), 
as Transferências e Subsídios 
Concedidos relativos a bolsas 

de investigação (9%), as Depre-
ciações (6%) e ou Outros Gas-
tos (1%). De destacar, face ao 
ano anterior, o aumento do peso 
percentual da rubrica de gastos 
com pessoal (33 % em 2020, 
24% em 2019).

Ao nível dos gastos de funcionamento da estrutura administrativa da Fundação Gaspar Frutuoso, nos anos de 
2020 e de 2021, registaram os valores apresentados na seguinte tabela:

Conforme se observa, a rubrica 
mais representativa é a de des-
pesas com pessoal, onde se re-
gista um aumento de quatro pes-
soas face a 2020. 
Na estrutura de funcionamento 
da Fundação estão afetas duas 
pessoas em regime de avença, 

catorze com contrato por tem-
po indeterminado, em que três 
desempenham funções fora da 
Sede da FGF, dois com contrato 
a termo e dois estagiários T. Des-
taque de igual modo para os au-
mentos registados nas rubricas 
de aquisições de bens.
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Estrutura Administrativa FGF 2021

Quanto à estrutura de Rendi-
mentos, no ano de 2021 totali-
zaram 4,12 milhões de euros, o 
que representa o valor mais ele-
vado registado e um acréscimo 
homólogo de 18% (3,48 milhões 
de euros em 2020).

Estrutura de Rendimentos

Ao nível dos Rendimentos, de 
destacar que, no ano de 2021, 
a maior contribuição teve ori-
gem nos Subsídios à Exploração 
(57%), seguindo-se as Prestação 
de Serviços (38%).

Comparativamente ao ano ante-
rior, podemos desde logo confir-
mar a distribuição por rubricas de 
rendimentos muito similar. Têm-se 
assistido à redução percentual 
da componente de prestação de 
serviços na estrutura total de ren-

dimentos e o ano de 2021, não 
foi exceção com 38% (em 2020 
ascendeu a 39%, 2019 teve o 
valor mail elevado com 43% e 
em 2018, 41%), em contrapar-
tida do aumento da relevância 
dos subsídios à exploração (57 
% em 2020 e em 2021 face a 
52% em 2019 e 57% em 2018). 

Seguem-se os Outros Rendimen-
tos (5%), provenientes da impu-
tação anual dos subsídios para 
aquisição de equipamentos, au-

No gráfico seguinte, é representada a distribuição percentual das rúbricas de despesas de funcionamento da 
Fundação.

mentando face ao ano anterior 
(teve o valor de 4% em 2020) 
o seu peso na estrutura de rendi-
mentos da Fundação.
A gestão das receitas e da te-
souraria da Fundação Gaspar 
Frutuoso tem, assim, exigido uma 
constante adequação da exe-
cução dos gastos associados 
à especialização dos subsídios 
recebidos e das prestações de 
serviços, assim como ao volume 
de transferências por parte das 
entidades financiadoras.

Por outro lado, com a incerteza 
criada pela pandemia COVID 
19 e a proximidade do novo 
quadro de financiamento co-
munitário, a Fundação vê-se na 
contingência de gerir os gastos 
de funcionamento e de apoio a 
outras atividades que não bene-
ficiem de apoios e medidas de 
financiamento externos, associa-
dos ao volume de medidas de 
investigação contratualizadas 
condicionadas pelo recebimento 
destas rubricas de rendimentos. 

De modo a averiguar-se a evo-
lução das rubricas de gastos e 
de rendimentos face ao ano an-
terior, resume-se na tabela abai-
xo que ilustra o comparativo en-
tre os anos de 2021 e de 2020.

Da análise desta tabela, assinala-
-se o aumento acentuado na es-
trutura de gastos e de rendimen-
tos da Fundação, decorrente da 
recuperação da atividade face às 
contingências da atividade ope-
racional verificadas em 2020. 

Ao nível das rubricas de Rendi-
mentos, destaque para os incre-
mentos quer ao nível das Presta-
ção de Serviços (15%), quer ao 
nível dos Subsídios à Exploração 
(17%). Os Outros Rendimentos 
registam aumentos consequentes 
sobretudo da imputação de sub-
sídios ao investimento e de cor-
reções de anos anteriores.
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Ao nível dos gastos, os aumen-
tos registados nas rubricas Gas-
tos com Pessoal (38%), fruto do 
aumento do número de recursos 
humanos contratados, afetos aos 
projetos de investigação e servi-
ços administrativos e de Forneci-
mentos e Serviços Externos, com 
um incremento de 19%. A rubri-
ca de Transferências e Subsídios 
Concedidos registou uma dimi-
nuição de 12%. 

A rúbrica de Outros Rendimen-
tos e Ganhos engloba, além de 
correções de exercícios anterio-
res, os subsídios ao investimento 
imputados no exercício, uma vez 
que a maior parcela se encontra 
na rubrica de Outras Variações 
no Capital Próprio, no Balanço, 
seguindo o princípio contabilís-
tico da especialização do exer-
cício, em que os investimentos 
realizados são imputados a ren-
dimentos dos exercícios em que 
são amortizados.

O resultado líquido do exercício 
foi positivo em cerca de 115 mil 
euros, por oposição ao valor de 
209 mil euros do ano anterior. 
A política de gestão de rigor da 
Fundação, focada em garantir a 
execução dos compromissos as-
sumidos, enfrentou um ano muito 
exigente, considerando o eleva-
do nível de execução financeira 
associado ao elevado volume 
de contratualização de contra-
tos no ano de 2020 por parte de 
algumas das entidades financia-

doras (PCT MAC e PO Açores), 
com impacto na cobertura de 
gastos de estrutura da Funda-
ção, através da angariação de 
“overheads” de gestão de pro-
jetos e prestação de serviços. 

De assinalar os gastos de funcio-
namento decorrentes do enqua-
dramento da Fundação Gaspar 
Frutuoso, F.P. com os procedi-
mentos de contratação pública, 
de contabilidade orçamental 
e de reportes de informação a 
diversas entidades, da consoli-
dação da plena funcionalidade 
da aplicação informática (ERP 
PRIMAVERA PUBLIC SECTOR), 
e sobretudo o elevado número 
de projetos de investigação em 
curso no exercício de 2021, que 
exigiram, quer financeiramente, 
quer operacionalmente, um es-
forço adicional da entidade e o 
reforço do quadro de colabora-
dores. 

Em suma, o desempenho opera-
cional decorreu sobretudo do in-
cremento da execução das me-
didas de apoio à investigação 
por parte da Fundação Gaspar 
Frutuoso. Estamos perante uma 
Fundação Pública sem fins lu-
crativos, com necessidade de 
incrementar as suas receitas pró-
prias, dada a dependência dos 
apoios e subsídios para equilí-
brio das contas de exploração 
e capacidade financeira, capaz 
de manter o desenvolvimento do 
seu objeto social e a execução 

dos projetos e medidas contratu-
alizadas com as diferentes enti-
dades financiadoras. 

O desafio da Fundação coloca-
-se na importância de assegurar 
um nível de receitas compatível 
com a estrutura de gastos e com 
os níveis de investimento contra-
tualizados, de forma a garantir 
a cobertura dos encargos de 
estrutura e assegurar a sustenta-
bilidade da Fundação Gaspar 
Frutuoso, nomeadamente quan-
do avaliada a forte redução na 
contratualização de novas medi-
das de investigação no ano de 
2021.

Os resultados obtidos no ano de 
2021 decorrem do elevado nível 
de execução de despesas pela 
Fundação, permitindo cobrir os 
gastos de funcionamento e ga-
rantir um excedente operacional 
como reserva de segurança e 
financiamento para a atividade, 
no futuro.

A alteração de algumas tipolo-
gias de financiamento, ao abrigo 
do atual Quadro Comunitário de 
Apoio, com a redução de adian-
tamentos de verbas, acentuou os 
desafios colocados à gestão fi-
nanceira da Fundação, que fica 
dependente do reembolso, em 
prazo aceitável, por parte das 
entidades financiadoras.
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MAPAS & ANEXOS FINANCEIROS

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

O Contabilista Certificado O Conselho Diretivo
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

O Contabilista Certificado O Conselho Diretivo

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES DO PATRIMÓNIO LÍQUIDO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

O Contabilista Certificado O Conselho Diretivo



113112

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 2021 E 2020

O Contabilista Certificado O Conselho Diretivo

ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 e 2020

NOTA 1 - Identificação da Fundação, período de relato e referencial contabilístico

1.1 - Identificação da Fundação

a) Designação da Fundação:
“Fundação Gaspar Frutu-
oso”, adiante designada por 
“Fundação”.

b) Endereço da Sede :
Rua da Mãe de Deus, Ponta 
Delgada.

c) Constituição da Fundação 
e natureza da atividade:
A “Fundação Gaspar Frutu-
oso, FP ”, adiante designa-
da por “Fundação”, é uma 
Fundação Pública de Direito 
Privado dotada de perso-
nalidade jurídica, órgãos e 
património próprios e de au-
tonomia administrativa e fi-
nanceira, que se rege pelos 
seus estatutos, regulamentos 
internos, lei-quadro das fun-
dações e demais legislação 
aplicável, conforme o artigo 
I dos mesmos, publicados em 
Diário da Republica, 2ª série, 
nº 191 de 30 de setembro 
de 2015. Foi constituída por 
escritura de 4 de Março de 
1999 e tem utilidade pública 

concedida por despacho do 
Presidente do Governo dos 
Açores de 29 de Novembro 
de 2004, publicado em Jor-
nal Oficial II série, nº 50 de 
14 de Dezembro de 2004 “. 
Com um Património ou Capital 
estatutário de 748.196,85€, 
integralmente subscrito e rea-
lizado pela Universidade dos 
Açores, a Fundação tem por 
fim, de acordo com artigo III 
dos seus estatutos, num qua-
dro de estreita colaboração 
com a Universidade dos Aço-
res, fomentar as atividades de 
cariz científico, tecnológico, 
social, cultural, artístico, eco-
nómico e ambiental, entre 
outras, através da promoção 
e participação em concursos, 
programas e projetos, assim 
como do desenvolvimento de 
ações de formação, consulto-
ria e divulgação.
São órgãos de governo da 
Fundação:
• O Conselho Geral;
• O Conselho Diretivo;
• O Fiscal Único.

São órgãos de coordenação 
da Fundação:
• Conselho Geral.

Em 31 de Dezembro de 2021, 
o Conselho Diretivo era cons-
tituído por:
• Paulo Jorge Sousa de Me-

neses (Presidente);
• Carla Cristina Soares Ra-

malho (Vogal);
• José Virgílio de Matos Fi-

gueira Cruz (Vogal).

d) Designação da Fundação 
– Mãe:
“Universidade dos Açores” 

e) Sede da Fundação – Mãe:
Rua da Mãe de Deus, Ponta 
Delgada

f) Período de relato:
O período de relato é de 1 de 
Janeiro a 31 de Dezembro do 
ano de 2021.
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1.2 - Referencial Contabilístico de Preparação das Demontrações Fi-
nanceiras

As presentes demonstrações fi-
nanceiras foram preparadas 
com base nos registos contabilís-
ticos mantidos em conformidade 
com o Sistema de Normaliza-
ção Contabilística para as Ad-
ministrações Públicas (SNC-AP), 
publicado pelo Decreto-Lei n.º 
192/2015, de 11 de setembro, e 
de acordo com a estrutura con-
ceptual e as Normas de Conta-
bilidade Pública (NCP).

Todavia, o Conselho Diretivo 
fará sempre divulgações para a 
além das especificamente exigi-
das por este referencial de modo 
a garantir uma apresentação 
apropriada. Sempre que não 
seja considerado um referencial 
de apresentação apropriado e 
sejam necessárias divulgações 

adicionais e não responda a as-
petos particulares de transações 
ou situações que se coloquem 
em matéria de contabilização ou 
de relato financeiro, recorrer-se-
-á, supletivamente, em primeiro 
lugar, às normas internacionais 
de contabilidade pública que 
estiverem em vigor, ao Sistema 
de Normalização Contabilística, 
e, depois, às normas internacio-
nais de contabilidade adotadas 
na União Europeia, e normas in-
ternacionais de relato financeiro 
(IFRS), emitidas pelo IASB, e res-
petivas interpretações SIC-IFRIC.

Não existiram, no decorrer do 
período abrangido pelas de-
monstrações financeiras, quais-
quer casos excepcionais que 
implicassem diretamente a der-

rogação de qualquer disposi-
ção prevista pelo SNC-AP, que 
tenham produzido efeitos mate-
rialmente relevantes e que pu-
dessem pôr em causa a imagem 
verdadeira e apropriada das 
demonstrações financeiras.
De referir que as notas indica-
das neste Anexo seguem a se-
quência numérica do modelo de 
notas explicativas às demons-
trações financeiras incluído na 
NCP 1- Estrutura e Conteúdo 
das Demonstrações Financeiras. 
As notas para as quais se consi-
dera não existir informação que 
justifique a sua divulgação não 
serão utilizadas, mantendo-se, 
contudo, o número de ordem 
das que forem utilizadas

Evidências La Palma | Projeto IVAR

As presentes demonstrações fi-
nanceiras apresentam de forma 
apropriada a posição financei-
ra, o desempenho financeiro e 
os fluxos de caixa da Fundação 
e representam de forma fiel os 
efeitos das transações, outros 
acontecimentos e condições, 
de acordo com a definição e 
critérios de reconhecimento de 
ativos, passivos, rendimentos e 
gastos estabelecidos na estrutura 
conceptual e nas NCP.
A preparação das demonstra-
ções financeiras, em conformi-
dade com o SNC-AP, requer o 
uso de estimativas, pressupostos 
e julgamentos críticos no proces-
so da determinação das políticas 
contabilísticas a adoptar pela 
Fundação, com impacto signifi-
cativo no valor contabilístico dos 
ativos e passivos, assim como 
nos rendimentos e gastos do pe-
ríodo de reporte.
Apesar de estas estimativas se-
rem baseadas na melhor expe-
riência do Conselho Diretivo e 
nas suas melhores expectativas 
em relação aos eventos e ações 
correntes e futuras, os resultados 
atuais e futuros podem diferir 
destas estimativas.
As presentes demonstrações fi-
nanceiras foram autorizadas 
para emissão pelo Conselho Di-
retivo, em 27 de Abril de 2021, 
e serão submetidas à aprovação 
pelo Conselho Geral.

Apresentação apropriada 
das demonstrações finan-
ceiras e conformidade com 
as NCP Não existiram, no decorrer do 

período abrangido pelas de-
monstrações financeiras, quais-
quer casos excepcionais que 
implicassem diretamente a der-
rogação de qualquer disposição 
prevista pelo SNC-AP, que tenha 
produzido efeitos materialmente 
relevantes e que pudesse pôr em 
causa a imagem verdadeira e 
apropriada das demonstrações 
financeiras.

Derrogação das 
disposições do SNC-AP

Os elementos constantes nas 
presentes demonstrações finan-
ceiras são, na sua totalidade, 
comparáveis com os do período 
anterior.

Comparabilidade das 
demonstrações financeiras

As presentes demonstrações fi-
nanceiras são consistentes de 
um período para o outro, quer 
a nível da apresentação, quer a 
nível dos movimentos contabilís-
ticos que lhe dão origem.

Consistência de 
apresentação

Os ativos e os passivos e os ren-
dimentos e os gastos não são 
compensados, exceto se for exi-
gido ou permitido por uma NCP.

Compensação de saldos e 
transações
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Por imposição da Agência de 
Gestão da Tesouraria e da Dívi-
da Pública - IGCP, E.P.E, a Fun-
dação foi obrigada a transitar 
todos os saldos de depósitos 
bancários à ordem e a prazo 
para aquela instituição. Estes 
depósitos não são remunerados. 
Na sequência da integração na 
administração central do Esta-
do, a Fundação passou a estar 
sujeita ao princípio da Unidade 
de Tesouraria consagrado na 

Fluxos de caixa e seus equivalentes que não estão disponíveis para uso

Valores de caixa e em depósitos bancários

LOE, o que significa que passou 
a estar obrigada a depositar em 
contas na tesouraria do Estado a 
totalidade das suas disponibili-
dades e aplicações financeiras, 
seja qual for a origem ou natu-
reza das mesmas, incluindo re-
ceitas próprias, e a efetuar todas 
as movimentações de fundos por 
recurso aos serviços bancários 
disponibilizados pelo IGCP, E. P. 
E..
Em 2021, a FGF possuía duas 
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contas à ordem no IGCP, onde 
concentrou todas as suas dis-
ponibilidades de tesouraria, 
dispunha ainda de uma conta 
de depósitos à ordem no MIL-
LENNIUM BCP para efeitos de 
depósitos e passagem de fundos 
para o IGCP, visto que esta Ins-
tituição não dispões de filiais na 
Região Autónoma dos Açores; 
trata-se de um procedimento ins-
truído e autorizado pelo IGCP.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a composição de caixa e seus equivalentes era a seguinte:

Euros

NOTA 2 - Principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas 
contabilísticas e erros

2.1 - Bases de mensuração e apresentação

As principais políticas contabilísticas adotadas na preparação das 
presentes demonstrações financeiras são descritas abaixo e foram 
consistentemente aplicadas a todos os exercícios apresentados, sal-
vo quando indicado.

As demonstrações financeiras 
foram preparadas no pressupos-
to da continuidade das opera-
ções e do regime do acréscimo, 
a partir dos livros e registos con-
tabilísticos da Fundação, manti-
das de acordo com o SNC-AP 
em vigor à data da elaboração 
das demonstrações financeiras.

O euro é a moeda funcional e de 
apresentação e as demonstra-
ções financeiras são apresentas 
em euros.

As transações em moedas dife-
rentes do euro são convertidas 
utilizando as taxas de câmbio à 
data das transações. Os ganhos 

ou perdas cambiais efetivas e os 
resultantes da conversão pela 
taxa de câmbio à data do relato 
são reconhecidos na demonstra-
ção dos resultados, nas rubricas 
de gastos e rendimentos opera-
cionais, exceto se não estiverem 
relacionados com operações de 
financiamento.

A Fundação classifica os ati-
vos e os passivos em correntes 
quando se espera que sejam (i) 
realizados ou liquidados, ou que 
estejam detidos para venda ou 
consumo, no decurso do seu ci-
clo operacional; (ii) detidos prin-
cipalmente com a finalidade de 
ser negociados; (iii) realizados 

ou liquidados dentro de doze 
meses após a data de relato; ou 
(iv) caixa ou um equivalente a 
caixa, a menos que seja limita-
da a sua troca ou uso para regu-
larizar um passivo durante pelo 
menos doze meses após a data 
de relato ou não tenha um direito 
incondicional de diferir a sua li-
quidação durante esse período. 
Todos os outros ativos e passivos 
devem ser classificados como 
não correntes.
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2.2 - Outras políticas contabilísticas relevantes

As políticas contabilísticas mais 
relevantes são abaixo indicadas:

a) Ativos fixos tangíveis

Os ativos fixos tangíveis para uso 
ou prestarem um serviço encon-
tram-se mensurados ao custo, 
deduzidas das depreciações e 
eventuais perdas de imparidade 
acumuladas, quando aplicável. 
Este custo inclui o custo conside-
rado à data de transição para o 
SNC-AP e o custo de aquisição 
para ativos adquiridos após essa 
data.

As depreciações são calculadas, 
após o momento em que o bem 
se encontra em condições de ser 
utilizado, de acordo com o mé-
todo de quotas constantes, em 
conformidade com o período de 
vida útil estimado.

Os dispêndios subsequentes in-
corridos com renovações e gran-
des reparações que façam au-
mentar a vida útil dos ativos são 
reconhecidos no custo do ativo, 
enquanto as despesas com re-
parações e manutenção que 
não são susceptíveis de gerar 
benefícios económicos futuros 
são reconhecidas como gastos 
do período em que são incorri-
das.

Os terrenos não são deprecia-
dos. As depreciações dos restan-
tes ativos fixos tangíveis corres-
pondem às vidas úteis estimadas 

(anos), utilizando-se na sua de-
terminação o método das quotas 
constantes por duodécimos.

As vidas úteis e o método de de-
preciação dos ativos fixos tangí-
veis são periodicamente revistos. 

O efeito de alguma alteração a 
essas estimativas contabilísticas 

Rúbricas Anos de
vida útil

Edifícios e outras construções
Equipamento básico
Equipamento de transporte
Equipamento administrativo
Outros ativos fixos tangíveis

10
1-14
4-8

1-10
1-5

Os ganhos ou perdas resultan-
tes da alienação ou abate dos 
ativos fixos tangíveis são deter-
minados pela diferença entre o 
valor de realização e a quantia 
escriturada do ativo, sendo reco-
nhecidos na demonstração dos 
resultados no período em que 
ocorrem.

é reconhecido prospectivamente 
nas demonstrações financeiras.

  As taxas de depreciação utiliza-
das correspondem aos seguintes 
períodos de vida útil estimada:

b) Imparidades de ativos

A Fundação avalia os seus ati-
vos para efeitos de imparidade 
consoante a sua natureza, tendo 
em conta que são detidos para 
gerar um retorno económico (ati-
vos geradores de caixa) ou para 
prestar um serviço (ativos não 
geradores de caixa) resultante 
do seu uso ou venda.
As quantias escrituradas desses 
ativos são periodicamente revis-
tas para se determinar eventuais 
imparidades em relação a quan-
tia recuperável do ativo ou con-
junto de ativos.

A quantia recuperável do ativo 
ou de serviço é o maior entre o 
justo valor do ativo deduzido 
dos custos de venda e o seu va-
lor de uso. O valor de uso de um 
ativo (i) gerador de caixa é o va-
lor presente dos fluxos de caixa 
futuros que se espera obter do 
uso continuado e da sua aliena-
ção no final da sua vida útil e (ii) 
não gerador de caixa é o valor 
presente do potencial de serviço 
remanescente do ativo. Sempre 
que a quantia recuperável for 
inferior à quantia escriturada é 
reconhecida uma perda por im-
paridade registada de imediato 
na demonstração dos resulta-
dos. A reversão de perdas por 
imparidade determinadas em 
anos anteriores é registada na 
demonstração dos resultados até 
ao limite da quantia que estaria 
reconhecida (líquida de amorti-
zações) caso a perda não tives-
se sido registada.

c) Participações 
Financeiras

As participações financeiras em 
entidades subsidiárias, em que 
a Fundação exerce o controlo, e 
em associadas, em que a Funda-
ção tem influência significativa, 
são mensuradas pelo método do 
custo.

As restantes participações finan-
ceiras são também mensuradas 
pelo custo, dado tratar-se de 
instrumentos de capital não co-
tados.

d) Inventários

Os inventários estão mensurados 
pelo custo ou valor realizável lí-
quido, dos dois o mais baixo, 
sendo reconhecidos inicialmen-
te ao custo de aquisição, o qual 
inclui todas as despesas supor-
tadas com a compra. O custo é 
determinado utilizando o méto-
do do custo médio ponderado.

e) Instrumentos financeiros

Os ativos e os passivos finan-
ceiros e os instrumentos de ca-
pital próprio são reconhecidos 
nas demonstrações financeiras, 
quando a Fundação se torna 
parte das correspondentes dis-
posições contratuais e estão 
mensurados ao custo amortiza-
do, se aplicável, ou ao justo va-
lor, com as alterações de justo 
valor reconhecidas na demons-
tração dos resultados.
Os ativos e passivos financeiros 
são mensurados ao custo amor-
tizado, quando: 
(i) sejam à vista ou tenham ma-
turidade definida em termos de 

prazo; 
(ii) o seu retorno ou remunera-
ção seja de montante fixo, de 
taxa de juro fixa ou de taxa vari-
ável correspondente a um inde-
xante de mercado; e 
(iii) não possuam nenhuma cláu-
sula contratual da qual possa 
resultar a perda ou alteração à 
responsabilidade pelo reembol-
so do valor nominal e do juro 
acumulado a receber ou pagar.

Para os ativos e passivos regis-
tados ao custo amortizado, os 
juros obtidos ou a pagar, a re-
conhecer em cada período, são 
determinados de acordo com 
o método da taxa de juro efeti-
va, que corresponde à taxa que 
desconta os recebimentos e os 
pagamentos de caixa futuros es-
timados durante a vida esperada 
do instrumento financeiro.

Os principais ativos e passivos 
financeiros mensurados ao custo 
amortizado são: 
(i) Devedores por transferências 
e subsídios não reembolsáveis 
obtidos; 
(ii) Clientes, contribuintes e uten-
tes; 
(iii) Fornecedores; e 
(iv) Financiamentos obtidos.
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Os ativos e passivos financeiros 
que não cumpram com as con-
dições para ser mensurados ao 
custo amortizado e integrem 
instrumentos de capital próprio 
cotados em mercado ativo, con-
tratos derivados e ativos finan-
ceiros detidos para negociação, 
são registados ao justo valor, 
sendo as variações de justo va-
lor registadas nos resultados de 
exercício, exceto no que se re-
fere aos instrumentos financeiros 
derivados que qualifiquem como 
relação de cobertura de fluxos 
de caixa:
(i) Clientes, contribuintes 
e utentes e outras contas 
a receber 
As rubricas de Clientes, contri-
buintes e utentes e outras contas 
a receber são reconhecidas ini-
cialmente ao justo valor, sendo 
subsequentemente mensuradas 
ao custo amortizado, deduzido 
de qualquer perda de imparida-
de, quando existir evidência ob-
jetiva de que determinadas tran-
sações não serão recuperáveis 
de acordo com as condições 
contratuais.
(ii) Caixa e equivalentes 
de caixa
Correspondem aos valores em 
caixa, depósitos à ordem e a 
prazo e outras aplicações de te-
souraria a curto prazo (3 meses) 
que sejam prontamente conver-
tíveis para quantias conhecidas 
de dinheiro e que estejam sujei-
tos a um risco não significativo 
de alterações de valor.
(iii) Património realizado
O património social inicial da 
Fundação corresponde ao pa-
trimónio líquido apurado no ba-
lanço inicial, quando se adotou, 

pela primeira vez, a elaboração 
e apresentação de demonstra-
ções financeiras de acordo com 
o normativo POC. A Universi-
dade dos Açores é detentora 
da totalidade do património da 
Fundação, encontrando-se o 
mesmo integralmente realizado.
(iv) Fornecedores e Outras con-
tas a pagar
As rubricas de Fornecedores e 
Outras contas a pagar são ini-
cialmente reconhecidas ao justo 
valor e são subsequentemente 
apresentadas ao custo amortiza-
do, utilizando o método da taxa 
efetiva.
(v) Financiamentos obtidos
Os financiamentos obtidos são 
inicialmente reconhecidos ao jus-
to valor e são subsequentemente 
apresentados ao custo amortiza-
do, sendo a diferença reconheci-
da em relação ao valor nominal 
reconhecida na demonstração 
de resultados, ao longo do perí-
odo do empréstimo, utilizando o 
método da taxa efetiva.

f) Imparidade de ativos
financeiros

As quantias escrituradas dos ati-
vos financeiros são sujeitas anu-
almente a testes de imparidade 
para determinar se existe evidên-
cia objetiva de que os fluxos de 
caixa futuros estimados desses 
ativos serão, ou não, afetados.
As perdas por imparidade são 
registadas em resultados no pe-
ríodo em que são determinadas 
e subsequentemente serão tam-
bém revertidas por resultados, 
caso essa diminuição possa ser 
objetivamente relacionada com 
situações que tiveram lugar após 
o seu reconhecimento.

g) Desreconhecimento 
de ativos e passivos 
financeiros 

A Fundação desreconhece os 
ativos financeiros apenas quan-
do os direitos contratuais aos 
seus fluxos de caixa expiram 
ou quando transfere para outra 
parte todos os riscos e benefí-
cios significativos relacionados. 
São desreconhecidos também 
os ativos financeiros transferidos 
com o respetivo controlo cedido, 
mesmo que alguns riscos e bene-
fícios significativos tenham sido 
retidos nessa transferência.
A Fundação desreconhece pas-
sivos financeiros, quando a obri-
gação contratualmente estabe-
lecida seja liquidada, cancelada 
ou expire.

h) Ativos e passivos 
contingentes

Os ativos e passivos contingen-
tes não são reconhecidos nas 
demonstrações financeiras, sen-
do divulgados sempre que a 
possibilidade da sua existência 
seja provável e não seja remota.
Os ativos contingentes são di-
vulgados, quando é provável a 
existência de benefícios econó-
micos futuros.
Os passivos contingentes são di-
vulgados em nota deste anexo, a 
menos que seja remota a possi-
bilidade de uma saída de recur-
sos que incorporem benefícios 
económicos, e são avaliados 
continuamente para assegurar 
que os desenvolvimentos estão 
apropriadamente refletidos nas 
respetivas demonstrações finan-
ceiras.

i) Provisões

As provisões são reconhecidas, 
quando (i) existir uma obrigação 
presente, legal ou construtiva re-
sultante dum acontecimento pas-
sado, (ii) seja provável que a sua 
liquidação da obrigação venha 
a ser exigida e (iii) for fiável es-
timar o montante da obrigação. 
As provisões são periodicamen-
te revistas e ajustadas para refle-
tirem a melhor estimativa.

j) Rendimentos 
de transações

Os rendimentos obtidos são 
classificados de provenientes de 
transações, com ou sem contra-
prestação, dependentemente de 
ter havido, ou não, uma retribui-
ção próxima do justo valor dos 
recursos recebidos.
O rendimento de transações 
com contraprestação é mensu-
rado pelo justo valor da contra-
prestação recebida ou a rece-
ber. O rendimento reconhecido 
está deduzido do montante de 
devoluções, descontos e outros 
abatimentos e não inclui IVA ou 
outros impostos liquidados re-
lacionados com a venda ou a 
prestação de serviços.
Os rendimentos provenientes da 
venda de bens são reconheci-
dos, quando a Fundação(i) tiver 
transferido para o comprador os 
riscos e as vantagens significa-
tivas da propriedade dos bens; 
(ii) não mantenha envolvimen-
to continuado da gestão com 
grau geralmente associado com 
a posse, nem o controlo efetivo 
dos bens vendidos; (iii) possa 
fiavelmente mensurar a quantia 

do rendimento; (iv) tiver garan-
tido que os benefícios económi-
cos ou potencial de serviço asso-
ciados com a transação possam 
fluir; e (v) possa fiavelmente 
mensurar os custos incorridos ou 
a serem incorridos referentes à 
transação. 
Os rendimentos associados à 
prestação de serviços são reco-
nhecidos com referência à fase 
de acabamento da transação à 
data do balanço, quando o des-
fecho de uma transação possa 
ser fiavelmente estimado, que 
pressupõe que (i) a quantia do 
rendimento possa ser fiavelmen-
te mensurada; (ii) seja provável 
que os benefícios económicos 
ou potencial de serviço associa-
dos à transação possam fluir; (iii) 
a fase de acabamento da tran-
sação à data do balanço possa 
ser fiavelmente mensurada; e (iv) 
os custos incorridos com a tran-
sação e os custos para concluir a 
transação possam ser fiavelmen-
te mensurados.
Quando o influxo de dinheiro 
ou equivalente de dinheiro for 
diferido, o justo valor da retri-
buição pode ser menor que a 
quantia nominal. Esta diferença 
é reconhecida como rendimento 
de juros, que é reconhecido utili-
zando o método do juro efetivo, 
desde que seja provável que os 
benefícios económicos futuros 
fluam para a Fundação e o seu 
montante possa ser mensurado 
com fiabilidade.
O influxo dos recursos prove-
nientes de uma transação sem 
contraprestação reconhecido 
como um ativo é reconhecido 
como rendimento, exceto até 
ao ponto em que for também 
reconhecido um passivo relativo 

ao mesmo influxo. A Fundação 
mensura o ativo de uma transa-
ção sem contraprestação como 
rendimento ao justo valor à data 
de aquisição e o correspondente 
rendimento pela quantia do au-
mento no ativo reconhecido pela 
mesma.
A Fundação, quando satisfaz 
uma obrigação presente, reco-
nhecida como um passivo, com 
respeito a um influxo de recursos 
provenientes de uma transação 
sem contraprestação, reduz a 
quantia escriturada do passivo 
reconhecido e reconhece uma 
quantia de rendimento igual a 
essa redução. 
As comparticipações financei-
ras do Governo Regional e de 
terceiros, atribuídas a fundo per-
dido, são reconhecidas pelo seu 
justo valor, quando existe uma 
garantia suficiente de que o sub-
sídio venha a ser recebido e de 
que a Fundação cumpre com to-
das as condições contratualmen-
te assumidas.
Os subsídios não reembolsáveis 
obtidos pelo investimento em ati-
vos fixos tangíveis e intangíveis 
são registados inicialmente em 
património líquido e subsequen-
temente reconhecidos na de-
monstração de resultados pro-
porcionalmente às depreciações 
dos ativos assim financiados.
Os subsídios à atividade não re-
embolsáveis são reconhecidos 
na demonstração dos resultados 
no mesmo período em que os 
gastos associados são incorri-
dos.
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k) Benefícios dos 
empregados

A Fundação reconhece em gas-
tos os benefícios (que incluem 
todas as remunerações) a curto 
prazo dos empregados que te-
nham prestado serviço no respe-
tivo período contabilístico. O di-
reito a férias e subsídio de férias 
relativo ao período vence-se em 
31 de dezembro de cada ano, 
sendo somente pago durante o 
período seguinte, estando assim 
os gastos correspondentes já 
reconhecidos nos benefícios de 
curto prazo.
Os benefícios atribuídos aos em-
pregados como prémios e grati-
ficações de desempenho são re-
gistados no período a que dizem 
respeito, independentemente da 
sua aprovação ou pagamento 
ocorrer no período seguinte.

l) Especialização de gastos 
e rendimentos

A Fundação regista os seus gas-
tos e rendimentos de acordo com 
o princípio da especialização 
do exercício. As diferenças entre 
os montantes recebidos e pagos 
e as correspondentes receitas e 
despesas geradas são regista-
das como ativos e passivos, de-
signadamente nas rubricas de 
Outras contas a receber e a pa-
gar e diferimentos.

m) Imposto sobre 
o rendimento

A Fundação está isenta de liqui-
dação de imposto sobre o rendi-
mento (IRC) por se tratar de uma 
Fundação Pública com utilidade 
pública reconhecida por despa-

cho por despacho do Presidente 
do Governo dos Açores de 29 
de novembro de 2004, publi-
cado em Jornal Oficial II série, 
n.º 50 de 14 de dezembro de 
2004, designadamente na Ca-
tegoria B (rendimentos empresa-
riais), desde que os rendimentos 
sejam diretamente derivados do 
exercício de atividades no âmbi-
to dos seus fins estatutários.

n) Acontecimentos 
após a data de relato

Os acontecimentos que ocor-
ram após a data do balanço 
que proporcionem prova de 
condições que existiam nessa 
data dão lugar a ajustamentos 
nas demonstrações financeiras, 
e aqueles que sejam indicati-
vos de condições que surgiram 
após essa data não darão lugar 
a ajustamentos, mas serão di-
vulgados nas demonstrações fi-
nanceiras se forem considerados 
materialmente significativos.
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2.3 - Julgamentos na aplicação das políticas contabilísticas

A preparação das demonstra-
ções financeiras em conformi-
dade com o SNC-AP requer 
julgamentos críticos no processo 
da determinação das políticas 
contabilísticas. Em 2021, não 
ocorreram quaisquer alterações 
às políticas contabilísticas do pe-
ríodo anterior.

2.4 - Principais pressupostos relativos ao futuro

As presentes demonstrações fi-
nanceiras foram preparadas no 
pressuposto de continuidade das 
operações, tendo o Conselho 
Diretivo procedido à avaliação 
da capacidade da Fundação 
operar em continuidade e con-
cluiu que dispõe de recursos 
apropriados para manter as ati-
vidades, não havendo a inten-

ção de as cessar a curto prazo, 
pelo que considerou como apro-
priado o uso do pressuposto da 
continuidade das operações na 
preparação das demonstrações 
financeiras. Como já menciona-
do, os fatores relacionados com 
o desempenho futuro estão as-
sociados aos níveis de financia-
mento que sejam garantidos a 

nível do Orçamento do Estado, 
tendo em conta os atuais cons-
trangimentos existentes. 
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2.5 - Divulgações sobre alterações de políticas contabilísticas com 
efeitos no período corrente e/ou períodos futuros

Alterações às normas

Não foram publicadas no pre-
sente período novas normas, 
alterações ou interpretações efe-
tuadas a normas existentes que 
devessem ser consideradas pela 
Fundação no presente período 
ou períodos subsequentes.

Alterações nas políticas 
contabilísticas

Não se verificaram quaisquer 
alterações às políticas contabi-
lísticas adotadas pela Fundação, 
para os períodos apresentados, 
nem serão realizadas quaisquer 
alterações futuras com base na 
informação disponível.

2.6 - Principais estimativas e julgamentos na aplicação 
das políticas contabilísticas

As principias estimativas conta-
bilísticas e julgamentos na apli-
cação das políticas contabilísti-
cas foram baseados no melhor 
conhecimento dos eventos e 
das transações existente à data 
de emissão das demonstrações 
financeiras e tendo em conside-
ração que, em muitas situações, 
existem alternativas ao trata-
mento contabilístico adotado. 
As alterações às estimativas que 
ocorram posteriormente à data 
das demonstrações financeiras 
serão corrigidas de forma pros-
petiva.

Os julgamentos que, no futuro, 
poderão sofrer alterações com 
impacto material nos ativos e 
passivos e nos rendimentos e 
gastos estão relacionados com 
a capacidade de obtenção de 
recursos financeiros para fazer 
face às necessidades da ativi-
dade desenvolvida, os níveis de 
exigência que estão associados 
e regulamentados e os riscos as-
sociados à dificuldade de deter-
minar a elegibilidade dos gastos 
incorridos nos projetos de inves-
tigação científica, desenvolvi-
mento experimental e tecnoló-
gico financiados por entidades 
terceiras e a sua recuperabilida-
de financeira.



127126

2.7 - Alterações nas estimativas contabilísticas

No exercício findo em 31 de de-
zembro de 2021, a Fundação 
não procedeu a alterações de 
procedimentos ou metodologias 
de determinação de estimativas 
contabilísticas.

2.8 - Erros materiais de períodos anteriores

Não foi identificado em 2021 
qualquer erro relativo a períodos 
anteriores passível de correção, 
de acordo com os princípios da 
NCP 2 – Políticas Contabilísti-
cas, Alterações em Políticas Con-
tabilísticas e Erros. 

Fábrica de Chá, Gorreana | Mauro Rodrigues

NOTA 3 - Ativos Intangíveis

A quantia bruta escriturada e de amortização e a imparidade acumulada em 31 de dezembro de 
2021 e 2020 era assim resumida: 

Quadro 3.1 - Ativos intangíveis - Variação das amortizações e perdas por imparidades acumuladas

Quadro 3.2 - Ativos intangíveis - Quantia escriturada e variações do período

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 ocorreram as seguintes variações:

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 ocorreram as seguintes adições de ativos
intangíveis.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a Fundação não tinha ativos intangíveis de titularidade restringida 
ou dados como garantia de passivos e também não existiam quaisquer ativos intangíveis gerados inter-
namente.

Euros

Euros
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NOTA 5 - Ativos Fixos Tangíveis

A quantia bruta escriturada e de depreciações e imparidades acumuladas em 31 de dezembro de 
2021 e 2020 resume-se como segue:

Quadro 5.1 - Ativos fixos tangíveis - Variação das depreciações e perdas por 
imparidades acumuladas

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2021, ocorreram as seguintes variações:

Quadro 5.2 - Ativos fixos tangíveis - Quantia escriturada e variações do período

O montante reconhecido como adições refere-se exclusivamente à aquisição de ativos fixos tangíveis e 
estão registado pelo preço de fatura acrescido de custos de aquisição associados.

Quadro 5.2 A - Ativos fixos tangíveis - Desagregação das Adições

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 não ocorreram diminuições, nem revalorizações 
de ativos tangíveis.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 a Fundação não tinha ativos fixos tangíveis de titularidade restrin-
gida ou dados como garantia de passivos.
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NOTA 10 - Inventários

No período findo em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a quantia escriturada dos inventários 
e o movimento ocorrido no período foram os seguintes:

Quadro 10.1 - Inventários

Quadro 10.2 - Inventários: Movimentos do período

NOTA 13 - Rendimento de transações com contraprestação

Os rendimentos de transações com contraprestação efetuadas nos exercícios findos em 31 
de dezembro de 2021 e de 2020 apresentam a seguinte composição:

Euros

NOTA 14 - Rendimento de transações sem contraprestação

Os rendimentos provenientes de transações sem contraprestação, recebidos nos exercícios findos em 
31 de dezembro de 2021 e de 2020, têm a seguinte decomposição na demonstração de resultados e 
no balanço:

Os valores registados estão de 
acordo com a execução, nos 
anos indicados, das diversas 
ações e projetos no âmbito das 
atividades de investigação e 
eventos realizados, contratua-

Em conformidade com a ava-
liação efetuada pelo Conselho 
Diretivo em 31 de dezembro de 
2021, os ativos foram reconhe-
cidos no balanço quando existe 
a probabilidade da ocorrência 
de atividades presentes e futu-
ras para a Fundação e os ativos 
tenham um custo ou um valor 
que podia ser mensurado com 

lizados com as várias entida-
des financiadoras no âmbito de 
apoios à exploração e funciona-
mento.
A conta de devedores por subsí-
dios atribuídos regista o valor a 

receber das entidades gestoras e 
financiadoras das diversas medi-
das e projetos, cujos movimentos 
e saldos do ano de 2021 e de 
2020 se apresentam assim re-
partidos:

fiabilidade, designadamente a 
aceitação e aprovação da en-
tidade gestora e financiadora. 
Todos estes ativos estão restrin-
gidos quanto ao cumprimento 
das condições cuja atribuição 
lhe está associada, independen-
temente de já ter sido recebido.

A conta Outros Credores – subsí-
dios atribuídos a executar, regista 
o valor contratualizado junto das 
entidades gestoras e financiadoras 
para execução de despesas das 
diversas medidas e projetos, cujos 
movimentos e saldos do ano de 
2021 e de 2020 apresentam a se-
guinte decomposição:

Euros

Euros

Euros
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NOTA 17 - Acontecimentos após a data de relato

As demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão em 28 de Março de 2022 
pelo Conselho Diretivo.

Não são conhecidos, à data, quaisquer eventos subsequentes com impacto significativo 
nas demonstrações financeiras a 31 de dezembro de 2021.

NOTA 18 - Instrumentos Financeiros

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 as categorias de ativos e passivos financeiros mensurados ao 
custo amortizado estão detalhadas da seguinte forma:

O saldo da rubrica de clientes, 
contribuintes e utentes resulta 
da prestação de serviços a em-
presas e instituições públicas de 
natureza técnico-científica nas 
áreas da investigação e conhe-
cimento científico. 

Os proveitos diferidos para os 
períodos subsequentes são reco-
nhecidos em Diferimentos, atin-
gindo o valor de 2.278.651,43€ 
em 31 de dezembro de 2021 
(2.206.011,77€ em 2020).

O saldo da rubrica de Clientes, 
contribuintes e utentes inclui os 
seguintes montantes de crédito 
em cobrança duvidosa, cujo mo-
vimento no período foi:

As perdas por imparidade para 
clientes foram determinadas por 
análise individual, tendo em con-
sideração as expectativas de re-
cebimentos futuros e a situação 
económica e financeira conheci-

Em 31 de dezembro de 2021 e 
2020 não existiam ativos finan-
ceiros dados em garantia, como 
colateral de passivos financeiros.

Em 31 de dezembro de 2021 e 
2020 não existiam participações 
de capital em Entidades que se-
jam subsidiárias ou associadas. 
As participações financeiras em 
outros investimentos financeiros 
resumiam-se ao Fundo de Com-
pensação do Trabalho, registan-
do o montante de 21.064,58€ 
em 2021 (13.229,04€ em 

da do cliente, e não registaram 
qualquer aumento resultante de 
incumprimento contratual ou fal-
ta de pagamento nos anos de 
2020 e de 2021.

Não existiram movimentos de 
aumentos ou reduções na rubri-
ca de perdas por imparidade 
acumuladas nos períodos de 
2020 e de 2021.

2020), e encontravam-se reco-
nhecidas ao método do custo.

Em 31 de dezembro de 2021 
e 2020 a rubrica de Outras 
contas a pagar contemplava 
essencialmente valores em exe-
cução relativos a protocolos e 
projectos de investigação, no 
montante de 7.189.463,54€ 
em 2021 (9.370.771,94€ em 
2020), adiantamentos recebidos 
de projectos de investigação, 
no valor de 323.775,03€ em 
2021 (411.158,50€ em 2020) 

e acréscimos de gastos com fé-
rias e outros encargos, no mon-
tante de 187.131,01€ em 2021 
(144.412,09€ em 2020), con-
forme detalhe apresentado em 
Outras Divulgações, no final do 
presente Anexo.
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NOTA 20 - Divulgações de partes relacionadas

A Fundação Gaspar Frutuoso, FP, é uma entidade detida na totalidade pela Universidade dos Açores, 
e encontra-se sob a tutela do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, do Governo da 
República Portuguesa.

Em 31 de dezembro de 2021 a Fundação não tinha participações ou controlo sobre outras Entidades.
As transações que ocorreram nos exercícios de 2021 e 2020, por natureza de partes relacionadas, fo-
ram:

Em 31 de dezembro de 2021 as pessoas-chave da gestão e membros próximos da família apresentavam 
os seguintes saldos:

Dos três membros do Conselho 
Diretivo apenas um vogal é re-
munerado por vencimento base 
considerando as funções ex-
clusiva e a tempo inteiro. Incluí 
a remuneração do fiscal único 

do ano de 2021 no montante 
de 5.819,76€. O Presidente do 
Conselho Geral da Fundação 
Gaspar Frutuoso é por inerên-
cia do número 10º dos Estatutos 
da Fundação Gaspar Frutuoso 

o Magnífico Reitor da Universi-
dade dos Açores. Não se iden-
tificaram membros próximos da 
família dos órgãos de gestão na 
entidade e suas partes relacio-
nadas.

Euros

NOTA 21 - Relato por segmentos

A Fundação não reporta infor-
mação por segmentos, tendo 
em consideração que a sua ati-
vidade se concentra na ativida-
de principal de investigação e 
desenvolvimento científico, sen-
do outras atividades, nomeada-
mente de prestação de serviços 
de natureza técnica e científica, 
complementares da atividade 

NOTA 23 - Outras divulgações

Em 31 de dezembro de 2021 e de 2020, a rubrica de Outras contas a receber era constituída por:

Outras contas a receber

Em 31 de dezembro de 2021 e de 2020, a rubrica de Outras contas a pagar era constituída por:

Outras contas a pagar

principal e sem relevância finan-
ceira para as contas separadas 
(individuais) da FGF.

As actividades complementares 
são desenvolvidas pelos investi-
gadores e em ligação direta com 
os centros de investigação e os 
projectos executados, na me-
dida em que consubstanciam a 

implementação da  investigação 
e desenvolvimento realizada 
junto das empresas e de institui-
ções públicas e governamentais, 
na promoção do acesso dessas 
entidades ao conhecimento e 
inovação, em cumprimento do 
objecto social e dos desígnios 
estatutários da Fundação.
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Em 31 de dezembro de 2021 e de 2020 a rubrica de Diferimentos do ativo eram constituídas por:

Diferimentos

Em 31 de dezembro de 2021 e de 2020 a rubrica de Diferimentos do passivo eram constituídas por:

Em 31 de Dezembro de 2021 e de 2020 foram identificadas as seguintes rubricas:

Capital ou Património Líquido

a) Património
Em 31 de Dezembro de 2021 e de 2020 o valor em “Património” encontrava-se integralmente realizado. 

b) Reservas
A rubrica “Reservas” apresentava a seguinte composição nos exercícios de 2021 e 2020:

c) Resultados Transitados

Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020, os saldos desta rubrica apresentavam-se como segue:

As demonstrações financeiras do período findo em 31 de Dezembro de 2020 foram aprovadas em Con-
selho Geral de 30 de Abril de 2021.

d) Outras variações no Património Líquido

Os valores desta rubrica res-
peitam aos subsídios ao investi-
mento realizados, os quais são 
imputados a resultados de acor-
do com a taxa de depreciação 
aplicada aos ativos financiados.
O valor apresentado nesta rubri-

ca do balanço encontra-se as-
sim discriminado no quadro que 
abaixo se apresenta.

Euros

Euros
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Em 31 de dezembro de 2021 e de 2020 a rubrica de Gastos com pessoal decompunha-se como se 
segue:

Gastos com pessoal

Em 31 de dezembro de 2021 e de 2020 a rubrica de Fornecimentos e serviços externos decompunha-se 
como se segue:

Fornecimentos e serviços externos

Em 31 de dezembro de 2021 e de 2020 a rubrica de Transferências e subsídios concedidos decompu-
nha-se como se segue:

Transferências e subsídios concedidos

Em 31 de dezembro de 2021 e de 2020 a rubrica de Outros gastos e perdas apresentava a seguinte 
decomposição:

Outros gastos e perdas

O Contabilista Certificado O Conselho Diretivo
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES ORÇAMENTAIS

Demonstrações Orçamentais de Relato 01|01|2021 a 31|12|2021

1 - Identificação da entidade, período de relato

As demonstrações orçamentais 
foram preparadas pela Funda-
ção Gaspar Frutuoso, FP, segun-
do a NCP 26 – Contabilidade e 
relato orçamental do SNC-AP e 
traduzem uma representação es-
truturada da execução e desem-
penho orçamental da entidade 
no período de 01-01-2021 a 
31-12-2021, proporcionando, 
entre outra, informação sobre 
as modificações orçamentais, a 
execução orçamental, os paga-

mentos e recebimentos.
As demonstrações orçamentais 
visam a divulgação de infor-
mação sobre o cumprimento 
de obrigações legais ou outras 
regras impostas externamente. 
O objetivo primordial da pre-
paração das demonstrações or-
çamentais consubstancia-se na 
transmissão de forma verdadeira 
e apropriada da execução orça-
mental.
As presentes demonstrações or-

çamentais estão apresentadas 
em euros.
Segundo a Instrução nº1/2019 
do Tribunal de Contas, até à ple-
na entrada em vigor da Lei de 
Enquadramento Orçamental, as 
entidades sujeitas à aplicação 
do SNC-AP não estão obriga-
das a entregar as demonstra-
ções orçamentais previsionais 
previstas na NCP 26.

2 - Demonstrações de relato individual

As demonstrações de relato individual compreendem a apresentação de:

• Demontração do Desempenho Orçamental;
• Demonstração de Execução Orçamental de Receita;
• Demonstração de Execução Orçamental de Despesa;
• Anexo às Demonstrações Orçamentais.

2.1 - Demonstração do Desempenho Orçamental

Esta demonstração permite a 
análise do desempenho orça-
mental da Fundação da Gas-
par Frutuoso. Apresenta as im-
portâncias relativas a todos os 
recebimentos e pagamentos 
que ocorreram no período con-
tabilístico, quer se reportem à 
execução orçamental, quer a 
operações de tesouraria. Nesta 
demonstração também se evi-
denciam os correspondentes 
saldos da gerência anterior e 

para a gerência seguinte; saldo 
global, saldo corrente e saldo 
de capital. Apresenta ainda, in-
formação organizada pela fonte 
de financiamento e por classifi-
cação económica da execução 
orçamental.
Os pagamentos, recebimentos, 
assim como os saldos, estão dis-
criminados de acordo com as se-
guintes fontes de financiamento:

• RP - Receitas Próprias;
• RG - Receitas Gerais;
• EU - Financiamento da 

União Europeia;
• EMPR - Contratação d Em-

préstimos;
• Fundos Alheios -         Ope-

rações de tesouraria.

Quadro 1. Demonstração do Desempenho Orçamental 2021 - Recebimentos
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Quadro 2. Demonstração do Desempenho Orçamental 2021 - Pagamentos

Goat island and lighthouse in Terceira | F.C.G.

Quadro 3. Demonstração do Desempenho Orçamental 2021 - Geral
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Quadro 4. Demonstração de Execução Orçamental da Receita - 2020

Projeto Storm

2.2 Demonstração de Execução Orçamental da Receita (DOREC)

Esta demonstração explicita to-
das as fases e eventos da exe-
cução orçamental da receita, em 
coluna, organizada pelas diver-
sas classificações económicas 
detalhadas. 

Tem como objetivo permitir o 
controlo da execução orça-
mental da receita durante o ano 
2021, nomeadamente as liqui-
dações, os valores cobrados e 
por receber.

O quadro seguinte apresenta a 
demonstração de execução or-
çamental da receita no período 
de 2021, desagregada pelas 
respetivas rubricas orçamentais. 

Euros

2.3 - Demonstração da Execução Orçamental da Despesa (DODES)

Esta demostração explicita todas 
as fases e eventos da execução 
orçamental da despesa, em co-
luna, organizada pelas diver-
sas classificações económicas 
detalhadas. Tem como objetivo 
permitir o controlo da execução 
orçamental da despesa durante 
o ano de 2021, nomeadamente 
os compromissos assumidos, os 
valores pagos e por pagar.

O quadro seguinte apresenta o 
mapa da demonstração de exe-
cução orçamental da despesa 
no período de 2021, desagre-
gada pelas respetivas rubricas 
orçamentais.

Quadro 5. Demonstração de Execução Orçamental da Despesa - 2020

2.4 - Demonstração da Execução do Plano Plurianual de Imvestimento

A Fundação Gaspar Frutuoso não dispõe de plano plurianual de investimento

Euros
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2.5 - Anexo às Demontrações Orçamentais

O anexo às demonstrações orçamentais é composto 
pelos seguintes elementos:

2.5.1 - Alterações Orçamentais da Receita

Destina-se a evidenciar as alte-
rações orçamentais que ocorre-
ram na receita em 2021. Para 
melhor compreensão, importa 
referir que as alterações orça-
mentais podem ser:

a) Permutativas (P) – 
quando procedem à alteração 
da composição do orçamen-
to de receita ou da despesa da 
entidade, mantendo constante o 
seu montante global;

b) Modificativas (M) – 
quando procedem à inscrição 
de uma nova natureza de receita 
ou de despesa, ou da qual resul-
tou um aumento global da recei-
ta, de despesa ou de ambas, em 
face do orçamento em vigor.

As alterações orçamentais da re-
ceita ocorridas resultaram de:

•Integração do saldo de ge-
rência do ano anterior no valor 
de 3.715.960€.
•Reforço da receita provenien-
te de transferências não inscritas 
na previsão inicial.

O quadro seguinte apresenta o 
mapa das alterações orçamen-
tais da receita, desagregadas 
pelas respetivas rubricas orça-
mentais:

Marina de Ponta Delgada, São Miguel

Quadro 6. Mapa das Alterações Orçamentais da Receita - 2021

Euros
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2.5.2 - Alterações Orçamentais da Despesa

À semelhança da demonstra-
ção das alterações orçamentais 
da receita, a demonstração das 
alterações da despesa destina-
-se a evidenciar as alterações 
orçamentais que ocorreram na 
despesa em 2021.

Dentro das alterações orçamen-
tais da despesa, destacam-se:

•O Reforço da despesa, após 
devida autorização do Ministro 
da Tutela, traduzido na aplica-
ção do saldo de gerência dos 
Fundos Europeus no valor de 
251 529€.

•O Reforço da despesa, após 
devida autorização do Ministro 
da Tutela, traduzido na aplica-
ção do saldo de gerência com 
origem em Transferências RI e RP, 
exclusivamente para pagamento 

dos encargos com pessoal no 
valor de 544 000€.

•Transferências diversas de re-
forço /anulação entre rubricas 
de classificação económica, de-
correntes das necessidades de 
gestão corrente da entidade.

O quadro seguinte apresenta o 
mapa das alterações orçamen-
tais da despesa, desagregadas 
pelas respetivas rubricas orça-
mentais:

Portugal, the Azores landscape | Jeroen

Quadro 7. Mapa das Alterações Orçamentais da Despesa - 2021
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2.5.3 - Operações de tesouraria

O quadro abaixo, relativo às 
operações de tesouraria, per-
mite explicar as operações que 
geraram influxos ou exfluxos de 
caixa, mas não representaram 
operações de execução orça-
mental, correspondendo às ope-

rações que são consideradas 
receita ou despesa orçamental, 
mas que tiveram expressão na 
tesouraria e na contabilidade da 
Fundação Gaspar Frutuoso. 

Quadro 8. Operações de Tesouraria - 2021

O saldo final de 371.131,20€ corresponde às operações de tesouraria a receber e a pagar, tal como 
discriminadas no quadro abaixo:

2.5.4 - Contratação Administrativa

2.5.4.1 - Situação dos Contratos

Os contratos celebrados em 2021 ou em períodos anteriores e que foram objeto de execução financeira 
são apresentados no quadro seguinte:

2.5.4.2 - Adjudicações por Tipo de Procedimento

As adjudicações efetuadas em 2021, resumidas por tipo de procedimento de adjudicação, são apresen-
tadas no quadro abaixo:

Quadro 9. Situação dos Contratos

Quadro 10. Adjudicação por Tipo de Procedimento
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2.6 - Transferências e Subsídios

As transferências e subsídios correntes em 2021 são apresentadas no quadro abaixo:

2.6.1 - Transferências e Subsídios Concedidos

As transferências e subsídios correntes e de capital obtidos em 2021 são apresentados abaixo:

2.6.2 - Transferências e Subsídios Recebidos

Quadro 11. Mapa das Transferências e Subsídios Correntes

Quadro 12. Mapa das Transferências e Subsídios Recebidos

Continuação Quadro 12. Mapa das Transferências e Subsídios Recebidos
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APLICAÇÃO DO NPC 27

O SCN-AP incide sobre a ado-
ção da contabilidade financeira, 
da contabilidade orçamental e 
da contabilidade de gestão. Este 
normativo junta à estrutura con-
ceptual vinte e sete normas con-
tabilísticas e um plano multidi-
mensional, em que uma norma é 
para a contabilidade orçamental 
(NCP26), outra para a contabi-
lidade de gestão (NCP27) e as 
restantes se enquadram na con-
tabilidade financeira. A Contabi-
lidade de Gestão permite termos 
informação por atividades, pro-
gramas, propostas e investimen-
tos e a obtenção de informação 
de custeio para a fixação de 
preços e taxas.

A FGF prossegue um modelo de 
gestão e a atividade de apoio 
a I&D, que não se enquadra 
nos pressupostos elencados na 
norma NCP27, de forma direta, 
dada a natureza da entidade.
Dada a atividade que a Funda-
ção Gaspar Frutuoso, FP desen-
volve, nomeadamente no apoio 
I&D, não foi possível a imple-
mentação da contabilidade de 
gestão, por não ser possível de-
terminar os critérios de afetação 
e imputação dos custos indiretos 
que são comuns a vários objetos 

de custo, como por exemplo a 
proporção do n.º horas de tra-
balho ou gastos do pessoal que 
são comuns a vários projetos de 
I&D e a diversas fontes de finan-
ciamento.
No desenvolvimento do siste-
ma de contabilidade de gestão, 
como a própria norma indica, 
deve haver preocupação em de-
finir as bases de imputação mais 
adequadas para relacionar os 
gastos indiretos com os objetos 
de custo em prol do aumento da 
fiabilidade de informação.

A preparação desta informação 
contabilística deve ainda aten-
der ao equilíbrio entre os custos 
de obter a informação e os be-
nefícios que dela advêm. Assim, 
os gastos de preparação da in-
formação devem ser calculados 
e controlados, à semelhança dos 
restantes gastos suportados pela 
entidade. O aumento da fiabili-
dade, do nível de detalhe e da 
oportunidade da informação 
pode implicar um aumento de 
gastos que deve ser ponderado 
face aos benefícios obtidos.

Posto isso, a FGF depara-se com 
o constrangimento em facultar 
essa informação contabilística, 

por não possuir um software 
adequado, não ter um plano de 
contas analítico, dado que im-
plica custos face aos benefícios 
que poderão advir.
Contudo, no futuro, é intuito da 
FGF projetar um novo modelo de 
gestão, só possível com a aqui-
sição de software específico, a 
criação de uma base de dados 
com protocolos de elevada se-
gurança (capaz de gerar indica-
dores permanentes de gestão) e 
um reforço das competências da 
sua área financeira/orçamental, 
fatores que até final de 2021 se 
demonstraram impraticáveis face 
ao seu custo/beneficio.
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PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS

O Conselho Diretivo da Funda-
ção Gaspar Frutuoso, FP, propõe 
que o resultado líquido positivo 
do exercício de 2021 no valor 
de 115.754,19€ (cento e quinze 
mil setecentos e cinquenta e qua-
tro euros e dezanove cêntimos) 
seja transferido para a conta de 
“Resultados Transitados”.

FISCALIZAÇÃO DA FUNDAÇÃO

Decorrente dos Estatutos, o Fis-
cal Único é o órgão responsável 
pelo controlo da legalidade, da 
regularidade e da boa gestão 
financeira e patrimonial da Fun-
dação.

Em cumprimento dos preceitos 
legais e estatutários, no que res-
peita ao exercício findo em 31 
de dezembro de 2021, poder-
-se-á consultar no anexo IV o 
relatório e parecer deste Órgão, 
e no anexo V a respetiva Certifi-
cação Legal das Contas.

Vista da lagoa azul e verde, Sete Cidades | Alex
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RELATÓRIO E PARECER FISCAL ÚNICO CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS
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Fundação Gaspar Frutuoso, FP
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Projeto VRProto

Ponta Delgada, 28 de março de 2022

O  Presidente do Conselho Diretivo

Paulo Jorge Sousa Meneses

A Vice-Presidente do Conselho Diretivo

Carla Cristina Soares Ramalho

O Vogal do Conselho Diretivo

José Virgílio de Matos Figueira Cruz
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CONTABILIDADE

INSTITUCIONAL JURÍDICA

Crisálida Rego Sílvia Martinho

Joana Lopes João Câmara Paula Ferreira

FINANCEIRA | ORÇAMENTAL

EQUIPA TÉCNICA

Bruno Machado Nídia Jardim

Maria Salvador

joao.pa.camara@uac.pt
VOIP UAc: 1947

joana.f.c.lopes@uac.pt
VOIP UAc: 1097

maria.jc.salvador@uac.pt
VOIP UAc: 1944

Vera Cordeiro

paula.am.ferreira@uac.pt
VOIP UAc: 1915

crisalida.rf.rego@uac.pt
VOIP UAc: 1946

silvia.f.martinho@uac.pt
VOIP UAc: 1191

bruno.rp.machado@uac.pt
VOIP UAc: 1149

nidia.cp.jardim@uac.pt
VOIP UAc: 1299

vera.la.cordeiro@uac.pt
VOIP UAc: 1076

Bruno Fernambuco Lúcia Cláudio

Fábio Sousa Melissa Figueiredo

Gonçalo Goulart Paula Oliveira

bruno.at.fernambuco@uac.pt
VOIP UAc: 1826

lucia.rp.claudio@uac.pt
VOIP UAc: 1513

PROJETOS

fabio.mv.sousa@uac.pt
VOIP UAc: 1943

melissa.sb.figueiredo@uac.pt
VOIP UAc: 1916

goncalo.c.goulart@uac.pt
VOIP UAc: 1945

paula.cm.oliveira@uac.pt
VOIP UAc: 1924

H2020 
Mar 2020

Interreg
FCT

PROJETOS
PO AÇORES

PROJETOS
DRCTD

FRCT

DESIGN GRÁFICO

Ângela Gomes

angela.m.gomes@uac.pt
VOIP UAc: 1917
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NOMENCLATURA

CC
Centro de Custo

CD
Conselho Diretivo

CI
Centro de Investigação

DRCTD
Direção Regional da Ciência e 
Transição Digital

FCT
Fundação para a Ciência e 
Tecnologia, IP

FGF
Fundação Gaspar Frutuoso, FP

GRA
Governo Regional dos Açores

Programa 
INTERREG MAC 
2014 - 2020
Programa Operacional de Co-
operação Territorial
INTERREG V-A Madeira-
Açores-Canárias (MAC) 2014-
2020

I&D
Investigação e 
Desenvolvimento

IR
Investigador Responsável

OE
Objetivo Estratégico

PA
Plano de Atividades

PI
Projeto de Investigação

PO AÇORES
Programa Operacional 
Açores 2020

PS
Prestação de Serviços de 
Investigação e Desenvolvimento

RH
Recursos Humanos

UAc
Universidade dos Açores

MAR 2020
Programa Operacional
MAR 2020

Fundação Gaspar Frutuoso, FP

Edifício das Ciências Exatas, 
Campus Universitário de Ponta Delgada, 

9500-321 | Ponta Delgada

Telf: +351 296 654 058
Contribuinte: 512 058 407

Email: fgf@uac.pt
URL: https://fgf.uac.pt
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